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MEECMTILES. 
Telegramas por el caMe. 
S E l l V I € l O T E L E G R A F I C O 
D E L 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A l i D I A R I O DE I^A fllAUINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 29 ele abril. 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por e l 
S e n a d o , e l s e ñ o r M a r q u é s de M u r o s 
x o g ó q u e so a t i e n d a n l o s i n t e r e s e s 
de l o s a y u n t a m i e n t o s c u b a n o s no 
r e b a j a n d o e l d e r e c h o a c t u a l m e n t e 
e s t a b l e c i d o s o b r e e l c o n s u m o de ga-
n a d o s . 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a por l o s 
r e p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n t a r i o s de l a 
I s l a de C u b a s e h a a c o r d a d o h a c e r 
g e s t i o n e s e n f a v o r de l o s a z ú c a r e s y 
a g u a r d i e n t e s d e l a m i s m a . 
E s t a t a r d e f i r m a r á S . M . l a R e i n a 
e l decreto p o n i e n d o e n v i g o r l o s 
A r a n c e l e s de C u b a , y e l n o m b r a -
m i e n t o d e l d i p u t a d o D . E z e q u i e l O r -
d ó ñ e z p a r a e l c a r g o de S u b s e c r e t a -
r i o d e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . 
D í c e s e q u e e l m a r t e s ó e l m i é r c o -
l e s de l a s e m a n a p r ó x i m a , e m p e z a -
r á á d i s c u t i r s e e n e l C o n g r e s o e l pro-
y e c t o de l e y s o b r e a m o r t i z a c i ó n de 
l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de g u e r r a . 
S o n t r a n q u i l i z a d o r a s ; l a s n o t i c i a s 
q u e s e r e c i b e n de p r o v i n c i a s r e l a t i -
v a s á l o s p r e p a r a t i v o s q u e h a c e n l o s 
o b r e r o s p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l p r i -
m e r o de m a y o . 
Nueva York, 29 de abril. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de V e -
n e z u e l a , e l P r e s i d e n t e S r . A n d u e z a 
P a l a c i o h a c a p t u r a d o á u n h i j o d e l 
g e n e r a l de l a s f u e r z a s r e b e l d e s , s e -
ñ o r C r e s p o , h a b i e n d o m a n i f e s t a d o 
q u e lo p a s a r á p o r l a s a r m a s s i e s t e 
ú l t i m o s e a p r o x i m a c o n s u s f u e r z a s 
á u n a l e g u a de d i s t a n c i a de l a c i u d a d 
d e C a r a c a s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e a s i m i s m o 
e l c i t a d o P r e s i d e n t e h a not i f i cado á 
l a S r a . de C r e s p o q u e s o m e t e r á a l 
t o r m e n t o á s u h i j o , s i no l e r e v e l a 
l o s p l a n e s de s u e s p o s o . 
P a r í s , 29 de abril. 
C o n t i n ú a n l o s a r r e s t o s de a n a r -
q u i s t a s e n t o d a F r a n c i a . 
L o s c o m e r c i a n t e s s e q u e j a n de l a s 
p é r d i d a s q u e l e s e s t á n h a c i e n d o s u -
f r i r a q u e l l o s . 
L o s a n a r q u i s t a s h a n d i s t r i b u i d o 
v i o l e n t o s m a n i f i e s t o s e n t r e l a s tro-
p a s q u e s e h a l l a n e n l o s c u a r t e l e s , 
p e r o é s t a s s e n i e g a n á a c e p t a r s u s 
d o c t r i n a s . 
L a p o l i c í a h a l ogrado d i s u a d i r a l 
B a n q u e r o M o n r o e , q u e r e s i d e e n l a 
m i s m a c a s a , q u e u n o de l o s m a -
g i s t r a d o s , de q u e d é r e c e p c i o n e s e n 
s u m o r a d a , s i n o q u i e r e e x p o n e r s e á 
q u e l o s a n a r q u i s t a s a p r o v e c h e n l a 
o p o r t u n i d a d p a r a v o l a r e l edi f ic io . 
E n L a n g e a c re ina , l a m a y c i a l a r m a 
á c a u s a de l o s f r e c u e n t e s i n c e n d i o s 
d a d o s p o r m a n o s c r i m i n a l e s . 
Boma, 29 de abril. 
E n F a e n z a e s t a l l ó , e l m i é r c o l e s 
p a s a d o , u n a b o m b a e n e l a l b a ñ a l de 
l a r e s i d e n c i a d e l S u b p r e f e c t o , s a l -
t a n d o e n p e d a z o s l o s v i d r i o s de l a s 
v e n t a n a s d e l d e p a r t a m e n t o o c u p a d o 
p o r e l c u e r p o de g u a r d i a . 
Bruselas, 29 de abril. 
E n L i e j a s e h a n e fec tuado a l g u n o s 
a r r e s t o s . 
E n l a m o r a d a de u n a s e ñ o r a v i u d a , 
e m p a r e n t a d a c o n u n e m i n e n t e i n -
d u s t r i a l , e s t a l l ó u n a b o m b a , q u e c a u -
s ó a l g u n o s d e s p e r f e c t o s . 
Vicna, 29 de abril. 
S e h a n p r e s e n t a d o e n q u i e b r a l o s 
S r e s . S i g f r i d E l b o g e a y O?, d u e ñ o s 
d e l a r e f i n e r í a de a z ú c a r S c h o n p r i e -
s e n , l a m a y o r q u e e x i s t e e n B o h e -
m i a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 29 de abril. 
E n g e n e r a l h a p r o d u c i d o m u y m a l 
efecto e n t r e i o s d i p u t a d o s c u b a n o s 
de T J n i ó n C o n s t i t u c i o n a l q u e s e h a -
y a n f i r m a d o l o s n u e v o s A r a n c e l e s 
p a r a l a i s l a de C u b a , s i n e n v i a r s e á 
i n f o r m e d e l C o n s e j o de E s t a d o . 
L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y h a 
s i d o e n e x t r e m o b o r r a s c o s a , c o n c u -
y o m o t i v o f u é n e c e s a r i o s u s p e n d e r 
e l d e b a t e , q u e r i e n d o l a s m i n o r í a s 
q u e s e v o t a s e i n m e d i a t a m e n t e u n a 
p r o p o s i c i ó n q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e 
c o m o u n v o t o de c e n s i a r a c o n t r a e l 
M i n i s t r o d e M a r i n a . 
P a r í s , 29 de abril. 
BEa s i d o r e f o r z a d a l a g u a r n i c i ó n de 
e s t a c a p i t a l , y l a s t r o p a s e s t á n p r e -
p a r a d a s p a r a p o d e r o p e r a r e n c u a l -
q u i e r m o m e n t o . 
T o d o s l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s s e h a -
l l a n c u s t o d i a d o s . 
L o s a n a r q u i s t a s a m e n a z a n v o l a r 
l a c a s a a y u n t a m i e n t o de D i j o n , á l a 
mexaor m e d i d a de r e p r e s i ó n q u e s e 
d ic to c o n t r a e l l o s . 
E n u n r e g i s t r o q u e s e p r a c t i c ó e n 
u n o s c u a r t e l e s , s e r e c o g i e r o n v a r i o s 
d o c u m e n t o s s o c i a l i s t a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r J c , a b r i l 2 H , d las 
¿> i de l a t a r d e . 
Onzns españolas} íi $15.05. 
Ceutcncs, íí $4.85. 
Descuento papel comercial, 00 div., de 34 ú. 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, OOdiv. (banqueros)) 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre Par í s , 00 div. (banqueros), íl 5 
francos 18^. 
Idem sobre Hambnrgro, 00 div (banqueros), 
6 95 J . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos^ 4 
por ciento, á J , cx-cnptfn. 
Centrífug-as, n. 10, pol. 90, á Si . 
Regular á buen reí ino, de 2g á 2i. 
Azúcar de miel, de 2 | á 2 ^ . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, fi l l i . 
E l mercado, fticil. 
V E N D I D O S : 4,200 sacos de azúcar. 
Manteca (Wllcox), cu tercerolas), á $0.52 i . 
Har ina patent Minnesota, $4.90. 
L o n d r e s , a b r i l 2 8 , 
Azúcar de remoladla, & 12¡104 . 
Azúcar centrí fuga, pol. 90, de 15i3 ií 15i0. 
Idem regular re í ino , íl 18i6. 
Consolidados, íi 90 i , ex - in teré s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento cspafíol, íí 69 i , ex - ln teré s . 
P a r í s , a b r i l 2 8 . 
Renta, 3 por 100, á 00 francos 82 J cts., cx-
interés . 
(Queda proh ibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
13 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m t o i o s . 
E S P A Ñ A 
I N G L A T E R R A . . . 
F R A N C I A 5 
8 i á H P-S I>., oro 
español, s e p í n pla-
za, f. y cantidad. 
21J & 2 U p . g P oro 
español , á C0 d[v. 
7\ íi 7.Í p . g P., oro 
español , á 3 div. 
A L E M A X Í A J 5 6 5 Í P - S P., oro 
" | español , a 60 d[v. 
E S T A D O S - U N I D O S ^ 10 á 10* P-S P-, oro 
' ' ( español , á 3 d[v. 
D E S C U E N T O M E K C A N - 5 0 , l n <=, i> T I L I I I K K S I . \ ^ lOp . a P.; anual. 
Sin operaciones. 
A Z Ú C A R E S PURGADOS. 
Blanco, trenes deDerosdey ' 
Rillieaux, bajo íl regular . . . 
Idem, idem, idem, idom, LUC-
HO A. superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á í). (T. H.J. 
Idem, bueno A superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 11, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17íi 18, i d . 
Idem llórete, n. 1!) d 20, i d . . . j 
CUNTRlFUGAS DIO GUARAPO. 
Polarización 94 á 90.—Sacos: De 0'703 á 0734 de $ 
en oro por 11^ ki lógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE M I E L . 
Polarización 87 á 89.—De O'oSl á 0'362 do $ en oro 
por l l i k i lógramos. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 ú 89.—De 
O'.'jñl A 0'562 de $ en oro por l l i kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bobigas. 
D E FRUTOS.—D. Fél ix Arandia y D . Jaime 
Santacana. 
Es copia.—Habana, 29 de abril de 1892.—El S índ i -
co Presidente interino, J o s é M'} de M o n t a l v á n . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U Í Í O E S P A Ñ O L . 
Abrid do 252f it 253 por 
100 y cierra de 250 
á 251 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento. . . 
Billetes Hipotecarios do la I s l adó 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la llabada y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júoaro 
Compañía UnuLi de los Ferroca-
rriles de Caibaridn 
Compañía de (láminos de Hierro 
dé Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cien fuegos á Villaclara 
( 'onipañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
nía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas llispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Apnacenes de Santa 
(¡alalina 
ReflneMa de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Oieufaegos y VÜláolár 
CotnpafiiA eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(211 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana, 29 de 
Compradores. \ ú i . 
P-S 
98 á 101 V 
61i á 62^ 
94 á 108 
100 á 1003 V 
21 á 35 V 
93Í á 93í 
1001 á 110 
mk ú 96 
110 á 112 
91i á 91í 
95 á 95i V 
95 á 98it V 
164 ú 17 V 
V 
V 
44 á 47 
73 á 73í 
02i á 62i V 
Nominal. 
39 á 50 
4.1 & 50 
66 á 90 
1 á 4 
108 á 120 
sin á 105 
991 íi 100 
100 á 108 
120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
abril de 1892. 
DE OFICIO. 
Reglamci 
los b 
a del codaste, 
mitades si to -
ii por cada dos 
COMANDANCIA CHBNERAIi l)K 'MAIMNA I)£I i 
APO@TA.DEBO D E T A H A B A N A . 
NKGOCI.VDO DU INSCRH'CIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por el último correo de la Península se. ha recibido 
cu ci.ln Comandancia General la Real Orden siguien-
te de fecha 16 de marzo próximo pasado. 
"Iv.cmo. Sr.; Kl señor Ministro del ramo dice con 
esta fecha al Vice rrc.sidcnte del Consejo Superior de 
la Uarinnlo siguiente: Excmo. Sr.. La Junta de la 
Marina mercante en las sesiones que tuvo en el pasa-
do año,propuso la formación de un proyecto de regla-
mento del material de respeto que deben llevar los 
Lmqnes de vapor de ta marina mercante. Para formar-
lo se bombró nnajnntd que presidió el Comandante de 
Marina de Cádiz; examinado el proyecto en las sesio-
nes que acaba de verificar la expresada Junta, S. M . 
el Bey D , G.) y en su nombre la Keina Regente 
del Ueino, de acuerdo con lo informado por aquella, 
se há Servido disponer hacer reglamentario el referido 
proyectó y disponer empiece á regir á los seis meses de 
ta fecha detesta soberana resolución. Y con inclusión 
del Reglamento, de É e á l Ordén Ib manifiesto á V . E. 
para sü conocimiento y efectos. Lo que de igual Keal 
Orden comünicáda por el referido Sr. Ministro, trasla-
do á V. E. para su noticia y demás finos. Dios guai'de 
á V. E. muchos aüos.—Madrid, 16 de marzo de 1892. 
— K l Director, LUÍH M a r t í n e z de Arce . 
leí material de respeto que deben llevar 
ÍS de vapor de la marina mercante. 
ARTÍCULO 19 
Los buques de vapor d é l a marina mercante lleva-
rán abordo como repuesto los efectos que se expresan 
en el presente Reglamento. 
% A R T Í C U L O 29 
Para la aplicación de lo que se dispone por este Re-
glamento se considerarán los buques de vapor dividi-
d l d ó á cu dos grupos ó clases. 
A l primero pertenecerán todos aquellos buques ya 
seiin uc carga ó pasaje, cuya navegación sea de costa: 
al segundo todos los que se dediquen á la navegación 
piopianientc llamados de altura. 
Los comprendidos en el primer grupo, llevarán to-
dos los efectos marcados con la letra Á. 
Los del segundo lodos los restantes, además de 
estos. 
Los electos recomendados que no son de precepto 
obli'gátbriqi. alcanzan en su carácter de recomendación 
á toda clase d é embarcaciones. 
AUTÍCULO 39 
Los efectos á que se refieren los artículos auteriores 
son los siguientes: 
Piezas de respeto p a r a m á q u i n a s . 
1 Eje de cigüeñas ó J- si se compone de 2 trozos. 
i Juego de bronces para el mismo. 
\ idem tornillos y tuercas para la unión del eje p r in -
cipal á los de trasmisión. 
1 Juego de tornillos para unir entre si los ejes de 
trasmisión. 
1 Juego de ^uayacanes para l a l 
1 Disco esecntrico de hierro en 
dos los de la máquina son iguales, 
diferentes en caso contrario. 
i Aro ó collar de eseéntriea con barra correspon-
diente para cada distribuidor que lo tenga diferente, ó 
uno solo en caso de ser iguales. 
1 Vástago para la válvula de distribución si son to-
das iguales ó uno por cada variante. 
1 .Juego de, aros ó empaquetados metálicos para los 
distribuidores cilindricos. 
1 Juego de empaquetados para los compensadores 
de los distribuidores de concha. 
2(100 de tubos pitra el condensador. 
.r)(»[100 de férula para los tubos de condensador si 
son estas de madera, ó el 10 por ciento de anillas si 
son metálicas y á rosca. 
1 Juego completo de válvulas para la bomba de aire 
si son de goma ó 1 si son metálicas. 
1 Idem ídem idem para la de circulación id. id. 
A i Juego de tornillos y tuercas para los cogine-
tcs. 
A 2 Juegos para cada bomba de alimentación si son 
de goma ó A si son metálicos. 
A 1 Juego de válvulas para cada bomba de achi-
que. 
\ Juego de resortes para las válvulas de segundad 
do los cilindros y otros órganos. 
1 Kcsortc para la válvula sobrante de alimentación. 
6 Tornillos para llantas, por cada pistón. 
6 pernos para la tapa do los cilindros. 
4 idem para las tapas de los distribuidores, 
(i idem para las prensas de los cilindros. 
10 Tapones de hierro con barras roseadas para tapar 
tubos de caldera. 
RBSFSTÓ TARA LAS CALDERAS. 
A lOrlOO de parrillas de todos los hornos. 
A 1 Puente anterior y otro posterior para descanso 
de parrillas por cada (i hornos en los buques cuyo m i -
mero exceda de él. 
1 Puente intermedio por cada tres hornos. 
1 puerta para cada horno por cada 10. 
3 Estays roscados con tuercas para las cajas de fue-
go por cada horno. 
j .luego de resortes para las válvulas de seguridad. 
15 Tubos de caldera por cada una. 
1 Puerta de. entrado de caldera con sus correspon-
dientes puentes por cada tres calderas. 
2 Idem de registro completas por cada caldera. 
A 12 Tubos pata niveles para cada caldera. 
Si el buque no tuviera garantida la alimentación de 
las calderas—con otra bomba distinta de la destinada 
á este efecto para caso de avería en ella, llevará, como 
de respeto una que pueda tomar el agua de la cisterna 
del condensador ó del mar. 
Dicha bomba deberá tener además una conexión 
con su tubería impelente á otra que recorra todo el 
buque y tenga boquillas ó sitios apropiados para to -
mar por ella el agua necesaria. 
INSTRUMENTOS Y HERRAMIENTAS. 
1 Areómet ro metál ico. 
A 5 Areómetros de cristal. 
5 Termómet ros para salinómetros. 
3 Idem para las temperaturas do las cámaras de 
máquinas y calderas. 
2 Mandriles de espansión para tubos de calde-
ras. 
1 Fragua y herraiuientas para trabajar en ellas. 
1 Yunque. 
1 Juego de tarrajas desde 6 á 30 nipn. 
20 Lincas surtidas. 
1 Juego de cinceles buriles, calafateadores, com-
pasos, reglas y escuadras de acero. 
1 Serruehn para metales. 
2 Soldadores. 
1 Torni l lo de banco. 
M A T E l l I A L E S D E REPUESTO. 
Los buques comprendidos en el primer grupo l l e -
varán la mitad de los materiales que á cont inuación 
se consignan: 
70 Kigs. de hierro en plancha. 
70 Idem de idem en cabilla. 
10 idéra dé remaches de hierro. 
2 Idsni de alambres de plomo. 
10 Idem do idem de cobre y latón. 
10 Idem do acero en barras. 
100 Pasadores ó sotrozos de hierro y cobre surt i -
dos. 
15 Kigs . de goma en plancha. 
15 Idem de plomo cu id. 
5 Idem de amianto en cartón. 
2 Idem de idem en cinta. 
200 Tornillos con tuercas surtidas. 
5 Kigs. de latón papel. 
15 Idem de latón. 
6 Hojas de lata. 
25 Kigs. de empaquetadura de patente. 
10 Kigs. de algodón de empaquetar. 
20 Idem de meollar blanco. 
2 Idem de soldadura fuerte y bórax. 
1 Idem de estaño y pez ó ácido muriático. 
ARTÍCULO 49 
Las piezas de respeto para las máquinas auxilia-
res tanto de vapor como hidráulicas y eléctricas, no 
se consignan en este l ícglamento y quedan á Juicio 
de los armadores. 
En adición á los artículos que preceden se reco-
mienda para expedilar reparaciones y aminorar de-
moras cu puertos distantes, las siguientas piezas: 
1 Eje para el hélice. 
20iÍ00 de suchadoies para los anillos del em-
puje. 
1 Pistón para cada cilindro de diferente diámetro 
en las máquinas que tengan menos de tres. 
1 Tapa para cada cilindro de diferente diámetro en 
las máquinas que tengan menos de tres. 
1 Vástago y pistón de bronce para la bomba de 
aire. 
1 Idem id. para la de circulación. 
1 Idem id. id. para la de alimentación. 
1 Id. id. id. liara la de achique. 
i Juego de estrobos de conexión de la máquina á 
los balancines y de estos á la cruceta de conexión de 
los vastagos de las bombas. 
'_' Prensas estopas para los vástagos de los pisto-
nes. 
1 Juego do espárragos para los cogidos de los ba-
lancines de las bombas. 
1 Prensa estopas de bronce en dos mitades para el 
empaquetado del codaste. 
1 Juego de bronces para la barra de conexión. 
1 Idem para las crucetas. 
1 Idem para los estrobos. 
1 Manómetro do comprobación. 
1 Indicador de presión para obtener diagramos por 
cada cilindro. 
1 Aparejo diferencial para suspender 4,000 k i lógra -
mos. 
1 Id. id. id. de 2,000 id. 
2 Gatos para suspender 5000 ó 6000 kigs. 
1 Torno mecánico de pedal con herramientas 
1 Tornillo de trabajo. 
Madrid) 16 de marzo de 1892.—El Director, L u i s 
MatHnes de Arce. 
Lo que de. orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
IIahaiia, 22 do abril de 1892.—ii í t s (?. Carhoncll. 
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COSI A N D A N C I A G E N E U A L DE HTARTNA D E L 
A P O S T A D E R O DE I . A H A B A N A . 
N'BeociADO DE INSCRIPCOIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Con fecha 5 de marzo próximo pasado se ha recibi-
do en esta Comandancia General la Real Orden si-
guiente: 
'•L>:cmo. Sr.—El Sr. Ministro de Marina dice con 
esta fecha al Vicepresidente del Consejo Superior lo 
siguiente.—Excmo. Sr.—La Cámara de Comercio de 
Barcelona en vista de las dificultades con que los 
alumnos de las Escuelas de Náutica tropiezan al salir 
de ella por no poder ejercitar las prácticas como agre-
gados, propuso se dictase una resolución que obligue 
á los armadores á admitir sin remuneración cu todos 
los viajes y en clase de agregados uno ó dos alumnos 
de las Escuelas de Náut ica que tuviesen aprobados 
sus estudios teóricos á fin de que verifiquen las p rác -
ticas con la distinción que marca el actual Reglamen-
to; S. M . el Rey (Q. D . G.) y en su nombre la Reina 
Regente del Reino de acuerdo con el parecer de la 
Jimia de la Marina mercante se ha servido disponer 
que efectivamente esta medida facilitaría el que los as-
pirantes á la carrera dé Pilotos hicieran las prácticas 
de mar á que están obligados; pero que representando 
para las empresas un gasto no directamente aprove-
chable y mucho menos voluntario, no existe derecho 
para imponer como obligatoria esta cláusula, inclinán-
dose por tanto á que solo se haga como recomenda-
ción íi cuyo efecto las autoridades de los Departa-
mentos y Apostaderos los harán saber á las casas na-
vieras.—Lo que de Real Orden manifiesto á V . E. 
para su conocimiento y efectos.—Y de la propia Real 
Orden, comunicada por el referido Sr. Ministro lo 
traslado á V . E. á los efectos expresados.—Dios 
guarde á V . E. muchos años. Madrid 5 de marzo de 
1892.—El Director, Luís Martínez de Arce ." 
Lo que de orden de S. E. se publica para conoci-
íuiehto de las casas navieras. 
Habana, 19 de abril de 1892.—iítí.s-. G Carhonell. 
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C 0 9 Í A N D NCIA G E N E R A L l»K ¡HARINA DEL, 
A P O S T A D E R O DE " A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCKIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Oportunamente se ha recibido en esta Comandan-
cia General con fecha 5 de marzo próximo pasado la 
Real Orden siguiente: 
"Excmo. Sr.—El Sr. Ministro del ramo dice en 
Real Orden de esta fecha al Vicepresidente del Con-
sejo Superior de la Marina lo siguiente.—Excmo. Sr. 
S. M . el Bey (C¿. I ) . G.) y en su nombre la Reina Be-
gente delUeino de conformidad con el acuerd.) uná-
nime de la Junta de la Marina mercante, á donde pa-
só á informe el el expediente relativo á la dispensa de 
edad que los capitanes de la marina mercante D. I s i -
doro Lafiía y Gerardo Armona, asi como el patrón 
Santos DalMiran solicilahan puta íomnr parteen las 
oposiciones á prácticos del puerto de Bilbao; se ha 
servido modificar la base de la Real Orden de 11 de 
marzo de 1886, en el sentido de. que el mínimum de la 
edad para optar á la plaza de Prácticos, sea en lo su-
cesivo el que el Código de Comercio marca á los capi-
tanes para poder mandar barcos.—Lo que de Real Or-
den expreso á V . E. para su conocimiento y el de esa 
Corporación.—Y de la propia Heal Orden comunieada 
por el Sr. Ministro del ramo, traslado á V . E. para su 
eonoeimien y efectos consiguientes.—Dios guarde á 
V. E. muchos años. Madrid o de marzo de 1892. 
Lo que de Orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 19 de. abril de 1892.—ZMÍS fí. CarhoneU. 
3-22 
C O M A N D A N C I A G E N E R A E DE M A R I N A D E E 
A P O S T A D E R O D E EA H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por el último correo de la Península, se ha recibido 
en esta Comandancia General la Real Orden siguien-
te de fecha 4 de marzo próximo pasado. 
"Excmo. Sr.:—El Sr. Ministro del ramo dice con 
esta fecha al Vicepresidente del Consejo Superior de 
la Marina lo que sigue:—Excmo. Sr.—Consecuente á 
instancia que promovió á este Centro el 2'.' Maquinista 
1). Manuel Arnau en solicitud de modificaciones en 
la Keal Orden de 17 de Abr i l último y con objeto de 
dar mayores facilidades á los maquinistas navales pa-
ra la ampliación de conocimientos por el nuevo pro-
grama; S. M . el Rey (q. D . g.) y en su nombre la 
Reina Regente del Reino ha tenido á bien conformar-
se con el parecer emitido por la Junta de la Marina 
mercante, en suprimir la segunda parle de la 2? dispo-
sición adicional del nuevo programa de exámenes de 
maquinistas de 17 de abril de 1891.—Lo que de Real 
Orden expreso á V . E. para su noticia y demás fines. 
— Y de igual Real Orden comunicada por el referido 
Sr. Ministro, lo traslado á V. E. para su conocimiento 
y efectos consiguientes. 
Lo que de orden de S. E. se publica para conoci-
miento de los interesados. 
Habana, 19 de abril de 1882.—Luis G. Carhonell. 
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COMANDANCIA GENERA! , DE E A P R O V I N C I A 
DE EA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I E I T A R DE E A l ' E A Z A . 
A N U N C I O . 
D:.1 María de los Dolores Tessino y Vidal , huér fa -
na del comañdante de caballería D . Enrique, vecina 
de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Mili tar do la Plaza, para 
entrcgaale un documento que le interesa. 
Habana, 2.") de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-27 
BANCO E S P A Ñ O E D E E A I S E A D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DJS CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 3 del mes de mayo próximo veni-
dero el jdazo señalado á los contribuyentes de este 
Término Municipal para pagar sin recargo la contr i-
bución por el concepto de Fincas Urbanas correspon-
diente al tercer trimestre del actual ejercicio econó-
mico de 1891 á 1892, así como los recibos de trimestres 
anteriores que no se habían puesto al cobro por recti-
ficación de cuotas ú otras causas, en equivalencia á la 
notificación á domicilio que antes se hacía y que ya 
no tiene lugar por disposición del Gobierno General 
de esta Isla, fecha 2 de septiembre de 1887, aprobada 
por R. O. de 16 de noviembre del mismo año, se con-
cede un último plazo de tres días hábiles que empeza-
rá á contarse desde el día 4 del dicho mes de mayo, 
terminando el 6 del mismo, en los que estará abierto 
el cobro de dicha contribución en este Banco, hasta 
las tres de la tarde, y podrán efectuar el pago los con-
tribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro de dichos tres días, 
incurrirán definitivamente, desde el día 7 siguiente, 
inclusive en el primer grado de apremio, ó sea en el 
recargo del 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario, según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia en cumplimiento á lo dispuesto 
en la citada Instrucción. 
Habana, 28 de abril de 1892.—El Sub-Gobcrnador, 
Jo sé "Ramón dé l l u ro . 
I n. 42 8-30 
BANCO E S P A Ñ O E DE EA I S E A D E C E B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo el día 26 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este Término Municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
Industrial correspondiente al tercer trimestre del e-
jorcicio económico de 1891 ú 1892, así como de los re-
cibos de trimestres anteriores que no se habían pues-
to al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, 
en equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por Real Orden de 16 de no-
viemhre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezarán á contarse desde el 
día 24 del corriente, terminando el 2.9, en los que esta-
rá abierto el cobro de dicha contribución en este Ban-
co hasta las tres de la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, concurrirán definitivamente desde el 
día 30 inclusive en el primer grado de apremio y pa-
garán por eso hecho el recargo del 5 p g sobre el total 
importe del recibo talonario según establece el art. 14 
reformadoe de la Tnstrueción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
L o que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 22 de abril de 1892.—El Gobernador, B . 
Galbis. I 42 8-24 
Orden de la Plaza del día 29 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 30. 
Jefe de día: E l Comandante del 29 batal lón de 
Cazadores Voluntarios, D . R a m ó n Fernández . 
Visita de Hospital: 109 batal lón de Artil lería. 
Capitanía General y Parada: 29 batal lón Cazado-
res V oluutarios. 
Hospital Mil i tar : 29 batal lón Cazadores Volunta-
rios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérc i to . 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
2? de, la Plaza, D . Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
Sara, 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
RAFAEL M* NAVARRO Y ALGARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, al individuo Domingo 
Ferreiro, natural de Porto, provincia de la Coruña, 
de 29 años de edad, soltero, jornalero y vecino de la 
calle de Inquisidor número 5, palero que fué del va-
por costero San Juan , y que á su salida del puerto 
de Nuevitas desapareció cu ta noche del 27 del pasa-
do; así como á las personas que puedan dar noticias 
de su paradero. 
Habana, 27 de abril de 1892.—El Fiscal, Rafae l 
M''} Navar ro . 3-26 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TRUJILLO, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infantería de Marina. 
En virtud de las facultades quo me conceden las 
Ordenanzas, por este primer edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero de segunda clase del Depósito 
eventual de la Escuadra, Agustín Aguiar Santana, 
que en cuatro del actual se ausentó de dicho destino, 
para que en el término de treinta días, á contar de la 
publicación dol presente edicto efectúo su presenta-
ción en este Arsenal y fiscalía á dar sus descargos; en 
la inteligencia de que de no verificarla se le juzgará 
en rebeldiu.—Arsenal de la Habana, 25 de A b r i l de 
1892.—El Fiscal, Francisco Tiodrír/ucz, 
3-29 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TIUJ.JILLO, 
Capitán de la Brigada de Deposito del Cuerpo de 
Infontería de Marina. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas, por este segundo edicto, cito, llame y 
emplazo al segundo Carpintero Calafate del crucero 
P o n Jorge Juan , Pedro López Vil lar , que en veinte 
y cuatro de marzo próximo pasado se ausentó de su 
buque, para que en el término de veinte días, á contar 
de la publicación del presente edicto, efectúe su pre-
sentación en este Arsenal y Fiscalía á dar sus descar-
gos; en la inteligencia de que de no efectuarla se. le 
Juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 25 de abril de 1892.—El Fis-
cal Francisco Itodrífjucz. 3-29 
í i Mercara 
YÁPORES DE T E A VE SI A. 
S E E S P E R A N . 
A b r i l 30 Maseotte: Tampa y Cayo Huoso. 
Mayo 19 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
2 Niágara : Nueva-York. 
2 Klydc: Hamburgos y escalas. 
2 Emiliano: Liverpool y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva York. 
4 City of Alexandría : Nueva-York. 
5 Lafayette: St. Nazairc y escalas, 
ó Yucatán: Veracruz y escalas. 
5 Benita: Liverpool y escalas. 
8 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 9 Pto-Rico: Barcelona v escalas. 
. . 10 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 14 Murciano: Glasgow y escalas. 
. . 16 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 16 Enrique: Liverpool y escalas. 
S A L D R Á N . 
Abri l 30 Maseotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 30 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 30 M . L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 30 Cauulen: Filadellia. 
. . 30 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 30 Panamá: Nueva-York. 
Mayo 19 Saratoga: Nueva York. 
4 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 Yucatán: Nueva-York. 
6 México: Colón y escalas. 
8 Niágara: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Ciudad do Barcelona: Barcelona y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Mayo 19 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
4 Josetita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Abri l 30 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Mayo 19 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júca ro , Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
4 Gloria: de Batabanó, para las Tánas , con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
8 Josetita: de Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, ' fuñas, .1 ácaroj Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
los viernes á las dos de la tarde, segresando los miér -
coles. 
TUITON.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados á las 10 de la noche, rcgsesands los miércoles. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las (! de la 
tarde para Sagua y Caibarién, rehresando los lunes. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos p r i -
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GUANIGANIÜCO.—De la Habana para los Arroyos, 
La Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde. 
ADELA.—De la Habanán para Sagua y Caibarién, 
los lunes á las 0 de la tarde y l legará á este puerto los 
viernes. 
Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios , 
Tabacos torcidos... 
Cajetillas cigarros.. 
I icadura, kilos 
Cera, kilos 
Fifia, barriles 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 29 de abril. 
Montenideo: 
200 cajas vino Cepa de Medoc Kdo. 
77i b a ñ a : 
100[3 manteca Magnolia 
100[3 id . Sol, arco de h ie r ro . . . 
T-'í;.'? id. Sol, arco de madera.. 
125(3 id. Favorita. 
A. lmacén: 
4550 sacos harina, varias marcas 
$8 qtl . 
$8J qtl . m qt l . 
$8BL qtl . 
Rdo, 
BA R C A E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galban, Rio y Comp?, San Ignacio 36. 
3780 25-3Ab 
V A P O R E S - CORREOS F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l Grobierno 
f r a n c é s . 
Para Yera<'.TíiS5 directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo el 
vapor 
C A P I T A N NOVJEI,I.ON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de. todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores cmplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
5030 alO-26 di0-26 
t ^ m L L I N E A R E G U L A R ^ g U ^ 
g É E » V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S t 
DE 
BAECELOIA. 
"Vapor e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s P o n c e de L e ó n . / 
Este hermoso y cómodo vapor saldrá so 
bre el 15 do mayo próximo, de esto puerto 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, á quienes so 
dispensará el más esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros estará atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósito (San José.) 
Informarán sus consignatarios, C. Blanch 
j Comp., Oficios número 20. 
C. 409 ^0-10 M 
Línea íe Vapres TrasatMcos 
D E 
V i n i l l o s , S a e n s y C p . 
D E 
O - A J D X I Z ; . 
• 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 29: 
De Veracruz, corbeta de guerra mejicana General 
Zaragoza, comandante Ií . Carey Bre tón , t r i pu -
lación 465, tons. 1,200 y monta 10 cañones. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Cánnona , trip. 77, tons. 1,616, con 
carga, á M . Calvo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 27 días, vap. esp. Santan-
derino, cap. Luzárraga , trip. 41, tons. 1,910, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Nueva-Orleans y Cienfuegos, en 2 i días del ú l t i -
mo, vap. norg. Kong Trode, cap. KJerrulfí, trio. 
23, tons. 603, con carga, íi Devlcfeu, hijo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
ÓF^Hasta las once rio hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T B A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-corveo es-
pañol Ciudad Condal : 
Sres. D . Manuel G. Gutiérrez—Jo^é Lago—Ricar-
do García—M. M . Plaza—J. M . Alvarez—Francisco 
B. L l o r e n s — J o s é G a r c í a — I s i d r o Suárez—-Carlos 
Boyle—C. Ir rasgorr i—Joaquín Haces—Benito Brun 
—Eámon F e r r a t o — E r p e r c d i ó n López—Rafael Ruiz 
—Adem¿s, 41 de t ránsi to . 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vap. esp. San -
tonderino: 
Sres. D . Víctor Fernández—Luis Carins é h i j o -
Ramón Cervelo.—Además, 30 jornaleros y 14 mari-
neros. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 29: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 29: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. P a n a m á , capi-
tán Gran, por M . Calvo y Comp. 
Filadelfia, vapor inglés Camden, cap. Bales, por 
Bridat, Mont ros y Comp. 
Deleware, (B. W . ) gol. ing. A . O. Heisler, capi-
tán Maun, por Hidalgo y Comp, 
Barcelona, berg. esp. Nuevo Arauco, capitán 
Riera, por L . Ruiz y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
Barcelona, boa. esp. Mario, cap. Pon, por F a -
bra y Cp. 
Coruña, Santander, Gijón, Vigo, Cádiz y Barce-
lona, vapor esp. Conde Wifredo, cap. Abrisqueta, 
por Loychate, Saenz y Cp. 
Santa Cruz de las Palmas, Cádiz y Barcelona, 
vapor esp. Mart ín Saenz, cap. Terol , por L o y -
chate, Saenz y Cp. 
Barcelona y Cádiz, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. Izaguirre, por M . Calvo y Cp. 
Delaware (H. W . ) barca austr íaca Treton, capi-
tán Petrowich, por Franke, hijo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí , cap. Hansen, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,492 tercios tabaco; 
320,250 tabacos torcidos; 2,310 kilos picadura; 
10,000 eajetillas cigarros; 520 kilos cera; 730 ba-
rriles piña y efectos. 
Delaware, (B. W . ) bca. norg. Lcvingstone, capi-
tán Oleson, por Francke, hijo y Comp.: con 5,464 
sacos azúcar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maseotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton l inos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 8 
de a b r i l . 
Azúcar, sacos 28.359 
Azúcar, estuches 100 
Azúcar, cajas 8 
Azúcar, barriles 9 
Tabaco, tercios 1.492 
Tabacos torcidos 132.035 
Picadura, kilos . 3091 
Aguardiente, cascos 53 
Cera amarilla, kilos , 603 
• i '» » 
E l magnifico y rápido vapor de acero de 
5,500 toneladas 
CONDE 
C A P I T A N 15. J U A N ABK.ISQÜHTA. 
Saldrá fijamente el sábado 30 de abril 
P A R A IJA COl lUÑA, 
S A N T A N O E R , 
« ' U O N , 
V I O O , 
C A D I Z Y 
B A R C E I i O N A . 
Admite pasajeros y carga para los roferi-
doa puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
ol vapor estará atracado á ios muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz v Comp", Oficios^mímero 19. 
C ñ45 23-2A 
PLANT STEAM SHIP LINE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M M m m Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York siu cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadellia y Bal t ímo-
re. Se veiudcn billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-ULidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Bille.tes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más poHnenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagtm, 264 Broadway, Nueva-York.—C, 
J . Fustó, Agente de pasajeros. 
E . W . Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
0 44 156-1 E 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGÜESA-AMERICANA. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán 
V / L o A i ¡ A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1!.1 cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1^ c á m a r a . F n 2)roa. 
$ 12 oro. 
,. 17 ,. 
Para TAMPICO $ 25 oro. 
,, VERACRUZ „ 35 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y I T A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n i K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
AMERTENCIATMPOETANTE. 
Los vanores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos'de la costa Norte v Sur de. la Isla d -
pUHtQj con iTasoorao en ci i iavro o ijamijurgo. 
L a carga sé recilio.p.pr ;.d rnuelle de pabaljería. 
L a correspondencia sólo irc recibe cu la Admiais-
t iación de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN, FAh¥- Y CP. 
Q 8.1616 15&-10N 
H A B A N A IST N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 
D e W u e v a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N 
S A R A T O G A 
O R I Z A B A 
N I A G A R A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "üTork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o d é l a m a ñ a n a . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 22 
C I T Y O F A L E X A D R I A 24 
Y Ü M Ü R I 29 
S A R A T O G A Mayo V! 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carra para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u l i h a m t o n , 
2-Iavre, P a r í s , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- 'STork y e l H a v a e . 
L í n e a e n t r e I-Tueva-TTork y C i e n f u s -
fuegros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a 
K ^ L o s hermosos vapores de hierro 
C ! 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S A b r i l 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 
C I E N F U E G O S 
6 
20 
D e Sar i t iago de C u b a . 
S A N T I A G O A b r i l 9 
C I E N F U E G O S . . 23 
¡LSPPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-J1 
TAPOEES-COEESOS 
/ DE LA 
Compañía Trasatlántica ANTES D E 
E L V A l ' O R CORREO 
C A P I T A N I Z A U U I R R X . 
Saldrá paraCádiz y Barcelona el 30 de abril á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
nata-
seráu bu-
Las pólizas de carga se firmarán po.i los consig 
is antes de correrlas, siu cuyo requisilti al 
Recibe carga á bordo hásta el día 28 solamente. 
De más ponnenorts impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LIITEA DE FEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n c u a t r o m s n s u a l e ü , s á -
l i e n d o l o s v a p o r e s d é e s t e pt\ei'to l o s 
d í a s l O . 2 0 y 3 0 , y d e l de New-"2"ork 
l o s d í a s l ü , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
ET. VAPOR. CORREO 
C A P I T A N GRAUk 
Saldrá para Nueva-York el 30 de abril, á las cuatro 
de la tardev 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstcrdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LIEEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de abril, á las 
cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pasiye-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive.-
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse lodos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl 
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el I 
. . Gibara : 
. . Santiago de Cuba. ! 
. . Ponce I 
. . Mayagüez ! 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 
. . Mayagüez 
Ponce 
. . Pue r to -Pr ínc ipe . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
Nuevitas 
A Mayagüez el 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana , 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que condnz 
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época (le cuarentena, ó sea desde el 1'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA BE LA M I M A A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de mayo, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pucitos del 
Pacífico. 
La carga se recibe hasta el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía 'no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
. Santa Marta 16 
. .Sabanilla 17 
. Cartagena 18 
. Colón 20 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
& Oalvo y Comp, 
L L E G A D A S . 
(la-
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón 
cultativo) 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Habana 
138 312-XE 
Viajes íijos decenalos. 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 de cada mes, 
á las once de la noche para 
B A H Í A 1IONJÍA, 
SAN C A Y E T A N O , 
D I M A S , 
E A F E Y 
G U A D I A N A . 
Llegará y saldrá de Bahía Honda y San Cayetano 
los dias 6, Í0 y 26; de Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
L a Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y La Fe los dias 9, 19 y 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando a Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10, 
20 y 30 para San Cayetano y Bahía Honda, y de esto 
puerto para la Habana los día» 11, 21 y 19 de cada 
mes, como á medio dia, llegando á la Habana en la 
uoche de los mismos. 
Se despacha á bordo. 
Para más pormenores informarán: 
D . Pedro Murías, Zulueta 44. 
D . Juan Santamarina. Oficios 27. 
C 623 12-A 
í l i l l ü U D JÜOjJIUlUlUl) 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS I ) E H E K R E K A . 
C A P I T A N D . FRANCISCO A E V A R E Z . 
Este vanor saldrá de este puerto el día 5 de mayo, á 
las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
G UANTANAiíIO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. > 
Mayan': Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Mones y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cu. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 
(.4. 
Saldrá de la Habana todos los limes á las seis de la 
larde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Be despachan conocimientos directos para la Chiu-
jhilla. cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
idemás del flete del vapor. 
C O N Í - I G N A T A K I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
So despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
ipor 
reniendo que. entrar en dique este vapor, demora 
su salida para el sábado 30 del corriente. 
Vapor ÁLAVA. 
T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o fcnque, s i i s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 263 1-Ab 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CAELE 
¡f^attilitan c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndr t s , Ncw-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibralfar, Brciueu, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibizai Mahón; y Santa Cniü de Tenerife, 
¥ EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cltira, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancli-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
ÉJA&fQtTEiROS. 
E S Q U I N A A M E R C A D E H E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y* IftfgM v i n t a 
SOBRE N E W - Y O R K . BOSTON. C H I C Á f t O , 
SAN FKANCISCO. \ (I K V A OWLKANS. VKRA 
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E P Ü E E T O -
HICO. l 'ONCK, M A V A G l ' K / . , L O X D K K S , PA-
RIS, B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A . H A M B U R -
GO, H K K M K N , H E K L I N , V I l í N A , A M S T E l t -
1)AN, BEÜ8ELAS, KOMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. i ETC., ASI COMO S O l i l i E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PLlEl iTOS 1)1-1 
ESPAÍTA É ISLAS CANARIAS. 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTAS 
E S P A Ñ O L A S , E I Í A N C E S A S E INGLESAS, B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
O U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS C S36 156-1 P 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C011TA Y LARGA VISTA, 
sobre Londaes, París , Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 l Ahí 
HIDAILGrO I t C O M P . 
25, OBEAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-York, 
Filadelphia, New-Orlcons, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Eslados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
3. C 41 150-1 B 
i B A M E L S Y G* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NI M. 43, E N T R E 
O .13 
O B I S P O Y" O B R A R I A . 
166-1 E 
108, AGTÜTAH, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A 
1IA(!EN PAGOS T O K E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Alarsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mcsina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 2:Í5 156-1 P 
FUNDADA EN E L AííO DE 1839. 
de Sierra 7 Qómez. 
Situada en la calle de J ú s t i s , cnlrc las de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l martes 3 de mayo á las 12, se rematarán con in 
tem-nción del Sr. Agcnicdcl L loyd Inglés. B3j>iczaa 
lela, imperial ániúeró 3, blanco de algolloii do 00 me-
tros ppiv^[86 pnlgadas, 8 docenas loalluii felpa n ú -
•: v ídem idem n. flüOt'.L 
Habana,'2í> de abril de 1892.—Sierra y Gómez. 
5020 3-30 
— E l martes 3 de mayo á la una, se rematarán en el 
muelle de Vi l la l ta con" in tervenciéu del Sr. Agento 
del Lloyd Inglés, 60 seretas de á 12 cuñetes de acei-
tunas de la Reina, en el estado en que se hallen. 
Habana, 2'J de abril de 18Ü2.—Sierra y Gómez, 
5021 
BANCO DEL GOMEBCIO, 
Ferrocarriles Unidos (te la Habana y 
Almacenes «le Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Admlnistraoitfn do los Ferrocarriles* 
Productos y gastos cu el primer trimestre do 1892 y 
comparación con igual período del año anterior. 
Año de 1892... . 
Idem de 1891.. . 
Productos. Gastos. 
$852,031 50 $362,0111 (10 $189,969 90 
785,16729 371,17619 ' 
Utilidades, 
113,690 80 
Diferencia á favor , 
do 1892 66,864 21 9,414 89 76,27910 
Habana, 27 de abril de 1892.—El Administrador 
General, Paradctn $ &. C 697 
SPANI8 HAMERICAN LI(*HT 
and rowor í!o. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMEBIGAlfA I ) E 
GAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
SECRETARIA, 
Doña Felicia M . Picabia, viuda do Perrer, se ha 
presentado á la Presidencia de este Consejo, partici-
pando el extravío del talón número 1.510, expedido 
por la Compañía Española de Alumbrado de Gas do 
la Habana, en 16 de enero de 1867, á favor de D . M i -
guel Perrer, que contiene un cupón de $200 oro espa-
ñol, y solicitando el onortuno canje, con arreglo á lo 
convenido entre esta Empresa y la referida Compa-
ñía Española. 
Lo que se publica por esto medio, á fin de que, si 
alguna persona se considera con derecho á dicho t í -
tulo, ocurra á manifestarlo á esta Secretaría, dentro 
de los diez días siguientes á este anuneto( en la inte-
ligencia de (pie transcurrido ese término sin que se 
haya presentado reclamación alguna, se procederá á 
lo que corresponda. 
Habana, abril 25 de 1892.—El Secretario—P.S.— 
Domingo Méndez Capote. 4904 4-28 
SPANISH AMERICAN LTGHT 
and Poiver Co. Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita á los se-
ñores accionislas de esla Kmpresa para la Junta Ge-
neral ordinaria que habrá do celebrarse el martes 10 
del próximo mes de mayo, á las doce del día, o.n las 
olicimis de la Compañía, W a l l Street 15, Ncw-"i ork, 
conforme á lo quo establece el número primero del ar-
tículo 1'.' de los Estatutos. 
Lo qjie de orden del Kxcmo. Sr. Presidente del 
Consejo do Administración se publica para conoci-
miento de los señores accionislas residentes en la isla 
de Cuba. Habana, abril 19 de 1892.—El Secretario, 
Pi S., 1>OUIÍIUI<> Méndez Capote. 
O 641 10-20 
H S F I l T E i H Z A 
de a s ú c a r de C á r d e n a s 
No habiendo Icntdo efeelo la J imia general ordina-
. . . i de aucionistas convocada en 29 de febrero para el 
día 11 de marzo último por falta de concurrentes, con 
el objeto en ella indicado, so cita nuevamente á loa 
expresados Sres, Accionistas para el día 6 del p r ó x i -
mo Mayo en la Secretaría de la Kniprcsa. casa callo 
dé ÁgUlar n. 95 (bajos), á las dos de la tarde do dicho 
dia; en el concepto'de que la Junta tendrá efecto cou 
cualquiera qnc sea el r.iímcro y representación de lou 
Sres. Accionistas que concurran, de conformidad cou 
lo que prescribe el artículo 4V ilcl Reglamento. 
Habana, 25 de Abr i l de 1892.—El Secreta.iio, Ca r -
los K w j a , Cn 681 5-27 
SPAN1SH AMERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated. 
( C O M P A Ñ I A H I S P A N O A M l í U l C A N A D E 
(«AS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Don Manuel Salgado y Rosendo, como apoderado 
de D . José Veiga, se ha presentado á la Presidencia 
do este Consejo participando el extravío de los títulos 
de 5 bonos emitidos por la Compañía Española de A -
Lnmbrado de Gas de la Habana, por valor de $423-86 
oro español y solicitando el oportuno canje, con arre-
glo á lo convenido por esta Empresa y la Compañía 
Española. Los títulos á que se refiere el postulante, 
según los autos que constan en esta oficina, son los 
siguientes: números 1.525 por $50. 1.4-15 por $20-52 y 
inclio oontaVos, l,685,por $186-73,1,814 por 167-02y 
medio centavos y L81o por $7-48. 
Lo que se publica por este medio, á fin de que, si a l -
guna persona se considera con derecho á los citados 
cupones ocurra á manifestarlo á esta Secretaría, den-
tro de los diez días siguientes á la publicación de este 
anuncio, en la inteligencia do que transcurrido ese 
término sin que se haya presentado rccíamación algu-
na, se procederá á lo que corresponda. 
Habana, abril 20 de 1892.—El Sccrctaric—P. S.— 
Lomini jo Méndez Capole. C—660 10-22 
C O M P A Ñ I A 
del rorrocarrll entre Cienfregos y Villaclnra. 
BBOBBTABIA, 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo núnií ro 49, de cinco por 
ciento cn oro, á los accionislas que lo «can en esta fe-
cha, por CUéHta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo quo se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
próximo, de doce á dos de la larde, puedan percibir 
lo que les corresponda en la Contaduría de esta E m -
presa, calle de Aguacalc número 12K. esquina á M n -
ralla. l lábana, abril 19 de IKl'J. Kl Sc-relano. A n -
tonioS, Bustamante. C''.38 l a - l » 30d-20A 
Los quo suscriben, importadores do Jo-
yería y Kolojcs, liemos acordado que, íi par-; 
tir del" día d'c hoy, no admitiremos cn los 
palios niiís rniccioiics en plata quo la nece-
saria. Habana, abril 29 do 1802.—Ordóñez 
Hnos.—T. Kanridiel y Cí—Ramón P. Cuer-
vo.—Martínez f Gutiétrez. 
n m :{-20a :i-:iOd 
S I M I O 1 Z á P A T M S . 
BC Oita S festfl gremio para que asistan los a'gremia-
,l„;,;, Incalí,, del Cristo número 34, de 7 a 7*do lB 
noche del dia 1 de mavo de 1802 para enlei a .Me. del 
renartO do la eontrilmelún de esto año eeniiomí-.o de 
1892 á, 9 3 ' — 2 0 dfl l . W . — K l Sindico, M a n u e l 
UodH'jucz. 5004 _ ^ 4-3ü' 
/ " W ESTA F E C H A Y POR E S C R I T U R A 
IJotorgada anlc d notario D. Alejandro Nufiez, 
Uu quedado diiuelta la nociedad que en el ramo de a -
macen de ialulco en rama giraba <'ii esta I laza tiajo lai 
raZÓO de Antonio López y Sobrino, separándose los 
socios i». Antonio Lope/, >' D. Inocencio Aguiar nrif-
tuanienle pagados de sus respectivos haberes, v con 
linnando el que suscribe en el misirio giro en la cal o 
dolOS (ülgólesn'.' I», donde se hallaba cstablccuda la 
sociedad disuella. Ilahana aludb'! de IMfj Antonio 
López. 1073 : X-M 
n 
El vapor espabol CORTES, entrado en este puerto 
el 11 del actual proeedenle de UarceíoYia, ha importa-
do nsi'niado a la orden, 2 cajas mareadas U . i • V J -
st0|Sll colilcnicudo algodón torcido en carretes, Hilo 
t o r c i d o ^ . ; embarcada por los Sres. Juan üspaducer 
y 0? v como hasta hoy no so ha presentado nadie a 
recogoi'ioíi, se avisa por este medio á los intcr'jsados 
que dichos bultos están depositados en los Almacenes 
de esta Aduanas. ' 1-'-.» ¿sic 
Habana 28 de Abr i l de 1893.—O. B L A N C H Y C? 
4!)!)2 8Ab30 
Portiolparatti á á las 
familias que nos tienen 
encargado máquinas de 
coser de 
H T A N D A R D , 
que acabamos de reci-
unagran partida y que las expendeinos en el 
I 
C A L L E D E KCIDO NUMERO 2, 
esquina á Dragones* 
ni A Ñ O v son nmo. 
4064 4-2» 
^ E C O N V O C A A T O D O S LOS I N D U S T R 1 A -
>OI''>nlcs de trenes de cantinas para las 8 de la m a ñ a -
na del dia 30 del actual para la reunión del mismo cu 
el local que ocupan las olieinas de la Sección Adminis-
trativa de esta Provincia, con el objeto de verificar el 
reparto del próximo ejercicio económico.—El Síndico, 
G umersindo Carreras. 4!)li) 4-28 
Gremio de constructores 
y compositores de camuges. 
E l domingo 19 de mayo, de doce á unu de la. tarde, 
en la calle de la Salud 10, so celebrará junta general 
del gremio para el examen del reparto de la contri-
bución de 1892 á 03.—Habana y abril 28 de 1892.—El 
Síndico, 4885 4-28 
GEEIIO DE DENTISTAS. 
Se cita á lo s señores agremaidos para el martes tres 
de mayo, á las siete de la noche, en la calzada do 
Galiano número 88, con objeto de enterarles del re -
parto de la contribución y celebrar el Juicio de agra-
vios seiíún está dispuesto.—El Síndico 1? 
Í888 4-28 
GreiÉ le Talleres üe Lávalo. 
E l domingo IV de mayo, á las doce de su dia, cele-
brará en el Centro Asturiano Junta general del Gre-
mio, para el examen del reparto y juicio de agravios, 
según los artículos 56 y 57 del Reglamento general y 
tíii'ifíis viirciitt's. 
Habana, abril 27 de 1892.—El Síndico. 
4808 »l-27 di-28 
:E3:^. :e^: i sr -A. . 
S A B A 9 0 30 D E A B R I L D E 1892. 
La cuestión palpitante. 
L o ikemos dicho antes y hoy lo repetimos: 
e l proyecto de presupuestos para la I s la de 
C u b a presentado al Congreso de los Diputa-
dos, no ha encontrado acogida favorable en 
e l país , y de un modo muy directo en las 
clases contribuyentes. Estas , por medio de 
las Corporaciones que las representan, han 
manifestado su opinión del todo contraria á 
los proyectos formulados por el Ministerio 
de Ultramar, y el Comité de Propaganda, 
simbolizando las aspiraciones de todas ellas, 
acaba ú e hacer una acerba y demoledora 
crftfoa de la obra del Sr. Romero Robledo, 
pov medio de la meditada y extensa expo-
s i c i ó n que ha dirigido al Gobierno y que 
hemos publicado en Suplemento. 
Pero es bueno advertir—al menos así lo 
liemos entendido nosotros—que la oposición 
tenaz que al proyecto de presupuestos se ha 
hecbo así que se tuvieron los principales 
datos por telégrafo, y que no ha disminuido 
después de conocerse en todos sus detallos, 
no obedece tanto á la cifra en que se calculan 
loa gastos, como á la forma y á las propor-
ciones para cada ramo de la riqueza en que 
se fija la exacción. E l país conoce que tie-
ne que soportar los gastos públicos en re-
lac ión no solo]á su capacidad contributiva, 
sino también á las necesidades de todo gé -
nero quo precisa atender; y conociéndolo 
e s t á dispuesto á sufragarlos. 
Lo que el país desea, á lo que el país as-
pira, es á que la forma de tributar se reali- \ 
ce por medios y en proporciones diferentes 
de los fijados en el proyecto del Ministro de 
Ultramar, y se aplique el producto, descon-
tando las cifras destinadas á servicios de or-
den permanente y que tienen una inversión 
fija é invariable, en relación ajustada y ra-
cional con las necsidades públicas. E s de-
cir, que si se convence de que la cuantía de j 
los gastos no puede descender de veinte ó 
veintiún millones de pesos, está dispuesto á1 
proporcionar esa cantidad al Erario; pe-
ro en justa compensación pide, y la peti-
c ión es harto legítima, que las Cortes y el 
Gobierno, éste antes de formular el oportu-
no proyecto, y aquellas antes de aprobarlo, 
conozcan por medio de datos fehacientes su-
ministrados por el país mismo, cual es la 
proporción en que cada ramo de la riqueza 
puede equitativamente contribuir á satisfa-
cer aquella suma, y cual es la forma de e-
xacc ión qne juzga más viable y menos one-
rosa. 
E l Circulo de Hacendados, por ejemplo, 
h a expuesto siempre su opinión diametral-
mente contraria á todo aumento de contri-
bución basada en el tributo directo. ¿Cómo 
pues ha de acoger sin oposición el proyecto 
del impuesto directo sobre la producción 
azucarera que figura en el presupuesto? 
l,Quiere esto decir, sin embargo, que no es-
t é n los hacendados, como todos los contri-
huyentes, propieios á sufragar proporcio-
malmente, los gastos públicos? No, segu 
lamente. 
Los fabricantes de tabacos se han quejado 
Tin día y otro día de quo las contribuciones 
tpie por todos conceptos satisfacen, son ex-
cesivas; que se les fueron aumentando pro 
gresivamente en épocas de prosperidad pa-
3 » la industria, y que al iniciarse el período 
de la decadencia que hoy experimentan, y 
que por el bien de todos deseamos que ten-
g a pronto término, no se disminuyeron aque-
llas, ni siquiera suprimiendo el derecho de 
exportac ión para el tabaco cuando se supri-
m i ó el que el azúcar satisfacía. ¿Cómo se 
ipiiere que acojan sin clamorosa protesta 
ese aumento del tres por ciento directo so-
Ibre la producción, indefinido, vago, que no 
determina con claridad si ha de aplicarse 
ísobro la materia prima ó sobre el producto 
elaborado y que de todas suertes ha de per-
judicarles? 
Si ese tres por ciento ha de satisfacerlo el 
productor, el veguero, dificultarase la vida 
en la comarca de Vuelta Abajo, ya bastan-
te miserable y poco próspera; como que es 
de toda la isla la región más empobrecida, 
á pesar de la excepcional calidad de su hoja 
nicotiana, debido á que el cultivo de ésta, 
es acaso el más caro y menos retribuido, con 
relación al esfuerzo empleado, de todos los 
conocidos. E n años de mala cosecha, que 
son casi todos, pues la cosecha buena en 
calidad y cantidad no se repite sino en in-
tervalos de 6 ó 7 años, verán al Fisco llevar-
se todo el producto de su trabajo; si es que 
ni aún este es suficiente para pagar las car-
gas que el Erario imponey hajra necesidad de 
embargar la propiedad inmueble. De todas 
suertes, el perjuicio hade refiuirdeun modo 
directo sobre el fabricante de tabacos, que 
verá aumentarse con exhorbitancia el precio 
de la materia prima. 
Si el tres por ciento que se fija ha de pa-
garlo la industria, entonces el Fisco dispen-
sará indirectamente una prima á la produc 
ción tabacalera de los Estados Unidos y de 
Alemania, adonde se exporta gran cantidad 
de rama de Cuba; y tendrán los fabricantes 
de tabacos en este país que sufrir una nue-
va y onerosísima competencia en aquellos 
mercados, en los que exist irán tabacos ela-
borados con rama de Cuba que no han satis-
fecho el impuesto que tienen que pagar los 
tabacos labricados en esta isla. 
Hemos de ser justos y decir que esta hi-
pótesis es para nosotros inadmisible, y que 
si bien en esto particular no es muy explí-
cito el proyecto do presupuestos, de su tex-
to parece deducirse que es para el tabaco 
en rama y no para el elaborado para el que 
se establece el aumento del tres por ciento 
L a oposición que todas las clases de esta 
sociedad hacen á la obra del Sr. Romero 
Robledo, no debe sorprender á nadie. A ñ o 
¡ tras año vienen formulándose y aprobándo 
se presupuestos para la isla de Cuba, en 
que no se atienden necesidades insistente-
mente reclamadas por el país; y á esa cir-
cunstancia se debe el nacimiento y desa-
rrollo de un fermento de oposición y des-
contento, que va tomando cada vez mayo-
res proporciones y que puede llegar á cons-
tituir un serio peligro para intereses perma-
nentes cuya defensa estamos en el caso de 
no olvidar. 
Y arrecia ahora la oposición, porque á 
más de aumentarse los males á que el olvi-
do de las necesidades á que acabamos de 
referirnos ha dado margen, se esperaba por 
parte del Gobierno un cambio sensible de 
conducta, toda vez que el acto de llamar á 
información á las Corporaciones que entre 
nosotros llevan la representación de la r i -
queza en sus varias manifestaciones, argüía 
que se daba cuenta de la verdadera situa-
ción económica en que se hallaba el país , y 
que tenía el propósito de acudir con solucio-
nes eficaces al remedio de las dificultades 
existentes. Pero la opinión ha visto defrau-
dadas esas esperanzas, y que, por el con-
trario, se mantienen y bajo ciertos respec-
tos se agravan los males que creía próxi-
mos á desaparecer. 
Contribuía á mantener la confianza, el co-
nocimiento de opiniones manifestadas re-
petidamente por el ilustre estadista que 
hoy preside el Consejo de Ministros, se-
gún las cuales el día en que todas las ten-
dencias de orden económico de las clases 
productoras y mercantiles de este país se 
manifestaran unánimes en demandar las 
mismas soluciones al Gobierno nacional, ha-
bía de ser á éste más fácil atender á aque-
llas y procurar dar á cada uno de los proble-
mas satisfacción adecuada á las necesidades 
públicas, armonizando los intereses locales 
con los de la Nación. 
Hoy esas tendencias han llegado á un 
acuerdo y á las soluciones idénticas que el 
Sr. Cánovas demandaba; por eso ta opinión 
no se explica que no hayan sido completa-
mente atendidas en el proyecto de presu-
puestos las necesidades del país . 
Además de las quejas que han producido 
los impuestos directos fijados para la pro-
ducción azucarera y para la del tabaco, y de 
las que al principio nos hemos ocupado, han 
causado no pequeña sorpresa las modifica-
ciones que introduce el Sr. Ministro de U l -
tramar en las atribuciones de los organis-
mos provinciales, convirtiéndolos en realidad 
en meros delegados del Estado para recau-
dar rentas y satisfacer gastos, en servicios 
en los cuales no tienen la debida interven-
ción. 
Nosotros y el partido de Unión Constitu-
cional, hemos aspirado á una amplia á la 
par que prudente descentral ización admi-
uistrativa. 
Recordamos á este propósito que el Ma-
nifiesto de 31 de marzo do 1888, aprobado 
más tarde por la Junta Directiva del parti-
do de Unión Constitucional, y sustancial-
raentc ratificado en la circular de 10 de di-
ciembre úl t imo, emanada de la presidencia 
de dicho partido, dec ía á esto propósito: 
'Queremos la definitiva organización pro-
vincial y municipal en leyes que atribuyan á 
las correspondientes corporaciones de origen 
popular, fuerza y condiciones adecuadas á la 
realización de sus fines. 
^Queremos que en la determinación de 
esas organizaciones locales presida un crite-
rio de asimilación á las instituciones patrias, 
que tengan en cuenta la posibilidad de la 
aplicación de su manera de ser á la especia-
lidad de las condiciones de este país , equi-
distante de la identidad, que es un absurdo 
geográfico é histórico, y de la relajación de 
los vínculo» de unidad, que es secuela fatal 
de las aspiraciodes autonómicas . 
'Queremos, dentro de ese criterio asimi-
lador, noble y lealmente aplicado á nuestra 
legislación local, sin otras limitaciones que 
las de la realidad de las condiciones y cir-
cunstancias del país , un ámpl io sentido des-
centralizador que simplifique la complicada 
máquina de nuestra organizac ión adminis-
trativa y facilite el desarrollo de los intere-
ses peculiares del país ." 
Identificados nosotros contales declara-
ciones, admitimos desde luego la amplia-
ción de facultades á las Diputaciones pro-
vinciales y á los Ayuntamientos, como á 
otros organismos superiores creados por la 
necesidad y por la especialidad geográfica de 
las seis provincias cubanas; pero no pode-
mos admitir que sobre no concederse á 
nuestras Diputaciones la plenitud de facul-
tades de que disfrutan las de la Península , 
se las convierta en exactoras de tributos 
para atenciones de organismos en las que 
ellas no tienen la debida fiscalización, ni si-
quiera la intervención más pequeña. 
El las , las Diputaciones provinciales, ten-
drán que cargar con la odiosidad de recau-
dar un impuesto sobre el azúcar y el tabaco? 
para sufragar, a d e m á s de los gastos de 
segunda enseñanza, montes, conservación 
de carreteras, etc., atenciones como la del 
presidio, que debe correr exclusivamente 
á cargo del Estado, que es quien administra 
FOLLETIN. 
y fiscaliza los establecimientos penitencia-
rios, quien los reglamenta, y nombra y sepa-
ra su personal. 
También las Diputaciones provinciales 
han de contribuir, de aprobarse el proyecto 
do presupuestos, á sostener la fuerza de la 
Guardia Civil; iustituto que debo depender 
del Estado exclusivamente, si ha de realizar 
los altos fines á que es tá llamado, sin que 
ningún otro organismo pueda ni deba mez-
clarse para nada en detalle alguno de su 
organización. ¿Por qué, pues, obligar á las 
Diputacionnes provinciales á inmiscuirse en 
atenciones que no les corresponden? 
No nos hemos propuesto hoy analizar 
punto por punto y detalle por detalle el pro-
yecto de presupuestos. Quisimos sólo expli-
car la causa de la oposición que provoca en 
el país , y sólo respecto de lo que en él más 
resalta y mayor descontento ha producido, 
hemos querido hacer algunas indicaciones. 
Nuestro propósito es otro y en nuestro 
concepto de mayor trascendencia. 
Dec íamos al principio, que no era tanto de 
la cuant ía de los gastos como de la forma de 
recaudar los impuestos y de la proporción 
que debe establecerse para cada ramo de la 
riqueza, de lo que se quejaba la opinión. 
Considerando serenamente el problema 
en toda su complejidad y en todos sus al-
cances, y deseando reflexivamente evitar los 
males que á la larga tiene que producir ese 
disentimiento constante entre las aspiracio-
nes económicas y administrativas del país y 
las resoluciones del Gobierno, entendemos 
que el remedio más viable es tá en oír la o-
pinión del país antes de presentar á las 
Cortes su presupuesto, y en facilitar el me-
dio de que los organismos públicos , así los 
del Estado como los de la Provincia y el 
Municipio, gocen de m á s libertad de acción 
para administrar los intereses locales. De 
ese modo el país tendría más eficaz inter-
vención en la administración de sus intere-
ses; y en lo que al presupuesto so refiero, de 
ser atendidas las observaciones que aquí se 
hagan, cesaría esa continuada disparidad 
entre los Poderes públ icos y la opinión, que, 
lo repetimos, de ir en aumento, como v á ca-
da año, pudiera á la postre producir resul-
tados en extremo lamentables, que todos pa-
triót icamente debemos evitar. 
Cómo y en qué forma ha de realizarse es-
to, no hemos de decirlo nosotros ahora. S i 
el principio de la descentral ización amplia y 
prudente so quisiera llevar á la práct ica, ex-
pondríamos de un modo paladino nuestra opi-
nión. Hoy sólo nos limitaremos á decir que 
en lo que á la confección del proyecto de 
presupuestos para este país se refiere, de-
searíamos que antes de ser presentado por 
el Ministro á las Cortes, fuera informado 
detenidamente por el Consejo de Adminis-
tración, reorganizado éste sobre bases tales, 
que en él tuvieran representación adecuada 
todos los intereses del país. 
De este modo las Cortes del Reino al rea-
lizar su más alta prerrogativa, la que va 
anexa á la soberanía, que es la de fijar los 
gastos y los ingresos para todas las regio 
nes del territorio patrio, podrían conocer de 
un modo detallado las aspiraciones de este 
país, y darles satisfacción cumplida, armo 
nizando todos los intereses nacionales. 
Los alcoholes. 
Hace algunos días publicó el DIAEIO una 
correspondencia, en la cual refiriéndose 
nuestro corresponsal á datos le ídos por el 
Sr. Ministro de Fomento en el Congreso, 
decía que en el mes de febrero, ó sea en el 
primero que siguió á la suspens ión del tra-
tado con Francia , l a exportación do vinos 
do la Península para dicha Nac ión , había 
excedido con mucho al promedio do igual 
mes en años anteriores; pero como esta no-
ticia no ven ía acompañada do datos esta-
díst icos que le diesen fuerza, y á la vez con-
tinuaban los incesantes clamores de ciertas 
regiones peninsulares por esta falta de rela-
ciones comerciales con Francia , y ped ían en 
todos los tonos posibles, y así lo han conse-
guido, que se excluyesen del mercado pe-
ninsular nuestros alcoholes, para poder que-
mar los vinos bajos, obteniendo por ellos un 
buen precio, creímos que esos datos le ídos 
por el Ministro y á que nuestro correspon-
sal se refería, ser ían m á s bien palabras con-
soladoras para animar el deca ído espíritu; 
pero después recibimos periódicos y cartas 
particulares, que no sólo confirman esas no-
ticias, sino que exceden con mucho á to-
dos los cálculos imaginables, como podrá 
apreciarse por lo que sigue: 
E l valor de los vinos importados en F r a n -
cia durante el mes de enero del año actual 
fué de 68.622,000 francos contra 42.564,000 
en igual mes del año anterior. 
Esto aumento debióse principalmente á 
los envíos que se hicieron desde la Pen ínsu-
la; pues la exportación á Franc ia durante 
dicho mes fué de 1.636,258 hectól i tros de v i -
nos ordinarios y de 93,452 do vinos finos, 
contra 845,808 hectól i tros de vinos ordina-
rios y 31,482 de finos en 1891. 
E n el mes de febrero la importación de 
vinos ascendió en F r a n c i a á 64.682,000, 
francos, resultando un aumento de 20 millo-
nes 907,000 sobre el resultado correspon-
diente en 1881. 
He aquí ahora la importación en hectól i -
tros de las cuatro naciones en que resultó 
aumentada la importación: 
Febrero 1892. Febrero 1891. 
E s p a ñ a . . 
Portugal. 
Argel 
Túnez 
917,100 
8,019 
170,323 
688 
1.552,718 
25,791 
243,447 
3,486 
E n los vinos finos para la fabricación 
de licores hubo una disminución eil la ex-
portación; pues esta fué en febrero de 1891 
de 42,841 hectól i tros contra 27,969 en 1892, 
debiéndose tal vez esta diferencia ai exceso 
del mes anterior. 
Se ve desdo luego que la apl icación de la 
nueva ley arancelaria de Franc ia no ha dis-
minuido la exportación de nuestros vinos y 
que la pérdida en los cambios no bastaría á 
justificar el aumento habido en nuestras ex-
portaciones. 
Tampoco puedo aducirse como argumen-
to el que el aumento de exportación sería 
debido á los bajos precios; puesto quo el 
promedio de precio aproximadamente, ha 
sido el mismo de años anteriores. Los v i -
nos de E s p a ñ a importados en Franc ia du-
rante los meses de enero y febrero del co-
rriente año, ascienden á la enorme cifra de 
3.310,397 hectólitros, ó sean 662,100 pipas 
de vino con un valor DECLAKADO de 122 mi-
llones 123,680 pesetas. 
Ahora bien; si como queda demostrado 
en nada se ha perjudicado con los aranceles 
franceses la producción vinícola de la Ma-
dro Patria, temor on que se fundó el Sr. Mi-
nistro do Fomento para gravar nuestros a l -
coholes, desterrándolos do aquellos merca-
dos á fin do que so pudiesen utilizar como 
alcohol los vinos bajos de la Penínsu la , no 
vemos la razón que pueda haber para que 
nuestro gobierno insista cu llevar á la prác-
tica aquella medida, para nosotros tan fu-
nesta, que equivocadamente había tomado, 
desoyendo no solamente nuestras quejas si-
no que también las formuladas para las co-
misiones que fueron á Madrid de Jerez, Má-
laga y otros puntos de la Península . 
Podía ser disculpable el rigor con que 
eran tratados nuestros alcoholes cuando con 
él se trataba do salvar una riqueza tan im-
portanto como la v inícola nacional, cuya 
exportación viene á constituir el 33 por 100 
aproximadamente de la cifra total de las 
exportaciones de la madre patria y cuyo 
valor fué en 1890 de 309.964,782 pesetas; pe-
ro desdo el memento en que ese sacrificio 
nuestro es de todo punto innecesario, desde 
que no hay solidaridad ni razón alguna que 
le aconseje, bien podemos esperar que nues-
tras reclamaciones serán atendidas, cesando 
así este nuevo motivo de queja de que no 
sin pena nos hacemos eco, obligados por el 
deber en que estamos de defender los inte 
reses del país á la par que el prestigio de 
los poderes públicos . 
Los azúcares y alcoholes. 
S e g ú n nuestras noticias, se hacen vivas 
gestiones para dirigir te legráf icamente á S. 
M. la Reina Regente una exposición, suscri-
ta por los Presidentes de todas las corpora-
ciones que representan los distintos ramos 
de la riqueza pública, y por los Presidentes 
también de los partidos polít icos, solicitan 
tando modificación de los derechos que se 
imponen á nuestros azúcares y alcoholes en 
la Pen ínsu la . 
El Sr. Ilabell. 
E n la Gaceta de ayer se publica la Real 
Orden del Ministerio de Ultramar, dirigida 
al Gobernador General de esta Is la , en que 
se concede el Begium Exequátur al señor 
don Prudencio Rabell para ejercer el cargo 
de Cónsul general de la Repúbl ica del Sal-
vador en la Habana. 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
{Esta obra, publicada por " E l Cosmos Edi tor ia l " , 
se halla de veuta en la Galer ía Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(COSTIXÚA.) 
—¿Qué hay de nuevo?—preguntó el ba-
rón. 
—Mañana cacería, y el general os ruega 
.ene estéis en la E n c i n a Hueca al medio-
d ía ! 
—Bueno ¿ira la señorita? 
—¡Ya lo creo. 
—¿Los de Eeaulicu tampoco faltarán? 
—Tampoco. ¿Es que pensáis en vuestra 
prima, señor barón? 
—¡Toma! 
—¡Una hermosa pieza que vale la pena! 
¡Se habla mucho de ella y de los de Beau-
lieu! E l administrador el Sr. Honoré, 
dice que es negocio concluido. 
E l barón se mordió los lábios y palideció 
de rabia: 
—De todos modos—añadió Triquet—es 
una verdadera lást ima á que todo lea sal-
ga bien á esas gentes fanfarronas que a-
plastarían al mundo entero ¡Ellos 
hubieran hecho podrirse á mi padre en la 
paja de los calabozos, por un miserable co-
nejo, y deguro se hubiera muerto de hambre 
sino hubiera sido por vos! ¡Mejor sería que 
los Essarts y tantas otras posesiones como 
disfrutan y que os pertenecen, fueran vues 
tras y no do esos canallas! 
Lanzó una mirada de desconfianza á su 
alrededor y añadió bajando la voz: 
¡No puede uno decir todo lo que siente! 
Santiago de Brandes había llenado ya 
dos ó tres veces el vaso de Triquet. Cam-
bió bruscamente de conversación y le pre-
guntó: 
—¿Cuando marchas? 
—Mañana. 
—¿Y vas? 
— A l Havre. 
—¿Qué haces allí? 
—Estoy de criado en casa de un excapi-
tán de la marina mercante, un bretón que 
vive de sus rentas Calle de Etretat. 
—¿Cómo se llama? 
—Nazario Perros. 
—¿Si yo te necesitara, Triquet? 
—Allí me encontraríais. 
E l barón anotó en su cartera: Nazario Pe-
rros ¿Calle? 
—De Etretat, en el H a \ T e — c o n c l u y ó T r i -
quer, y añadió: 
— Y a es hora de emprender la marcha pa-
ra los Essarts, y aún así no l legaré á tiem-
po. ¿HabeU oido? E n la E n c i n a Hueca á 
medio día. 
Chocaron de nuevo los vasos en señal de 
despedida, y Triquet estrecho la mano del 
barón. 
—Hasta la vista, señor barón ¡y sí la 
cosa depende sólo de mí! 
No concluyó la frase, pero el pensamien-
to estaba claro. 
E l barón permaneció en la puerta de la 
casa hasta que dejó de oir el trote del ca-
ballo; después entró pensativo, se sentó de 
nuevo y se puso á remover el fuego. E l re-
loj dió las once. E n el solitario salón, San 
t iagode jó oir en altavoz estaréflexión: 
—¡No! ¡Eso no sucederá! 
¡Eso , es decir, el matrimonio do la seño-
rita de Roye, que frustraba sus quiméricas 
esperanzasl Pero ¿de qué medios valerse 
para impedirlo? 
U n re lámpago brilló en sus leoninos ojos-
—¡Ah. ¡si yo la tuviera en esta casa!—pen-
só—Pero ¿cómo atraerla aquí? ¡Mañana! ¡si 
yo pudiera! Anochece muy temprano en 
esta estación. ¡Los azares de la caza son 
tan extrrordinarios! ¡Puede uno extra-
viarse, perderse! ¡Bah, no tendré tanta 
suerte! 
Fué á las cuadras y entró en ellas sin 
ruido. 
Dos yeguas blancas, jaspeadas, relincha-
ron al aproximarse él. 
L a s pasó la mano por el lomo dic ién-
dolas: 
—¡Ea, dormid! Mañana tenemos mucho 
que andar. 
E r a n dos animales ordinarios, de raza 
bastarda, medio percherones, de los cuales 
se servía tanto para montar como para a-
rrastrar su carruaje. Los cuidaba con ca-
riño, porque trataba de obtener de ellos el 
mejor y m á s prolongado servicio, puesto que 
no podía sustitoirlos por otros. 
• U n antiguo soldado, mozo de cuadra, 
jardinero y ayúdente de cocina, roncaba en 
un lecho levantado sobre una especie de ca-
tafalco. 
E l barón le tocó en la espalda dicien-
dole: 
—¡Hilario! 
—¡Eh! 
—Mañana se caza en los Essarts. 
— E s t á bieu,señor. 
—Buenas noches. 
E l barón atravesó de prisa el parque, pa-
seó s^ melancól ica mirada por las negras to-
rrea. las, cuyas siluetas se destacaban en la 
Reunión. 
Según nos comunica en atento B. L . M. 
el Sr. Marqués de Apez tegu ía , Presidente 
del partido do Unión Constitucional, la.Jun-
ta Directiva del mismo se reunirá el lunes 
próximo, á las tres de la tarde, en la casa 
calle de la Habana número 85, para delibe-
rar acerca de los telegramas do Madrid úl-
timamente recibidos y para discutir el pro-
yecto de presupuestos presentado al Con-
sreso. 
E l "Jorge Juán." 
Por telegrama recibido en la Comandan-
cia General de Marina, se sabe que hoy lle-
g ó á la Guaira (Venezuela) el crucero de 
guerra Jorge J u á n , con objeto de cumplir 
una importante misión cerca del gobierno 
de aquella república. 
Buque de guerra. 
Procedente de Veracruz, entró en puerto, 
á las siete de la noche del jueves, la corbeta 
de guerra mejicana General Zaragoza, al 
mando del capi tán de navio Sr. R. Carey 
Brenton. 
Dicho buque monta diez cañones y está 
tripulado por ciento sesenta y cinco hom-
bres, siendo su fuerza de mil trescientos ca-
ballos. 
Feliz viaje. 
A bordo del vapor-correo Montevideo, se 
embarca hoy para la Península el Dr. D . 
Carlos de Hergueta, catedrático decano de 
la facultad de Filosofía y Letras de nuestra 
Universidad, que marcha en comisión de 
servicio, como Presidente de la Comisión 
Colombina, de esta Isla, para la celebración 
de la exposic ión histórica (pie va á efectuar-
se en Madrid. 
E n el propio buque se embarca también 
el jóven é ilustrado doctor en Medicina, ca-
tedrático auxiliar de nuestro primer estable-
cimiento docente, D . Jorge Le-Roy y Cassá, 
que con su inteligencia y asichiidad sabrá 
ensanchar en Europa la esfera de sus cono-
cimientos científicos. 
Cumplimos gustosos con el encargo que 
nos hace el Dr . Le-Roy, despidiéndolo por 
nuestro conducto de las personas de quienes 
por falta material de tiempo no ha podido 
hacerlo. 
De la zafra. 
Leemos en E l Comercio, de Sagua la 
Grande: 
"Los datos que vamos adquiriendo son 
pocos ha lagüeños para nuestros hacenda-
dos, pues á pesar del tiempo propicio, sa-
bemos que las mayorías de las fincas obtie-
nen poca regularidad en sus tareas, moti-
vado principalmente por la escasez de bra-
zos. Estos cada día son más difícil de ob-
tenerse y los que se presentan aspiran á tan 
altos jornales, que casi es imposible tomar-
los. Unido eso al bajo precio del azúcar, á 
las pocas esperanzas de alza y á la seguri-
dad do que ninguna finca podrá moler todo 
su campo, nos hace creer que la actual cam-
paña lejos de ser productiva será m á s bien 
de escaso ó n ingún resultado, pues muchos 
de nuestros hacendados á la conclusión de 
ella, se verán tal vez en peores condiciones 
que al emprenderla. Desear íamos equivo-
carnos, pero creemos cumplir con un de-
ber haciendo públ ica nuestra pobre opi 
uión." 
Visitas oflciales. 
E l Sr. Comandante capitán de navio, B a -
rau Erhardt , que manda la fragata alemana 
Moltke, vis itó antier al Excmo. Sr. Coman-
dante General de este Apostadero; y ayer el 
G eneral de Marina, Sr. Méndez Casariego, 
le devolv ió la visita, siendo recibido á bordo 
de aquel buque con las formalidades que 
marcan las ordenanzas. 
Sabemos también quo muchos Cónsules 
han girado visitas de cortesía á la fragata 
Moltke. 
Contribuciones. 
Venciendo el día 3 del mes de mayo pró-
ximo venidero el plazo señalado á los con-
tribuyentes do este término municipal para 
pagar sin recargo la contribución por el 
concepto de fincas urbanas, correspondien-
te al tercer trimestre del actual ejercicio 
económico de 1891 á 1892, así como los reci-
bos de trimestres anteriores que no se ha-
bían puesto al cobro por rectificación de 
cuotas ú otras causas, en equivalencia á la 
notificación á domicilio que antes se hac ía y 
que ya no tiene lugar, por disposición del 
Gobierno General do esta Isla, fecha 2 de 
septiembre de 1887, aprobado por Real Or-
den de 16 do noviembre del mismo año , se 
concede un úl t imo plazo de tres días háb i -
les que empezará á contarso desde el dia 4 
de dicho mes de mayo y terminando el 6 del 
mismo, en el que es tará abierto el cobro do 
dicha contribución en el Banco hasta las 
tres de la tarde y podrán electuar el pago 
los contribuyentes, también sin recargo. 
Los que no lo verifiquen dentro do dichos 
tres dias, incurrirán definitivamente, desde 
el dia 7 siguiente inclusive en el primer gra-
do de apremio, ó sea en el recargo de 5 p g 
sobre el total importe del recibo talonario, 
según establecen los artículos 14 y 16 de la 
Instrucción para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Públ ica . 
Yapor francés. 
E l Saint Germain, que sal ió de este puer-
to el día 16, l l egó sin novedad á la Coruña 
en la mañana de ayer, 29. 
Partida. 
Como anunciamos en el número anterior, 
en el vapor mercante nacional CondeWifre-
do, atracado á los muelles de San José y 
que salo hoy de este puerto, se embarcarán 
para la Península , donde so proponen pasar 
la temporada de verano el Sr. Dr . D . Faus-
tino Prendes, médico del Centro Asturiano, 
y su distinguida familia. 
Durante la ausencia del D r . Prendes, 
queda encargado de su clientela, así de la 
particular como de la de socios del Centro 
Asturiano, el joven doctor en Medicina Sr. 
D . Germán F . González, quien dará sus con-
sultas en la casa número 68 de la calle de 
Villegas. 
Nos ruega el Sr. Prendes, quo desde es-
tas columnas le despidamos de los numero-
sos amigos á quienes por la premura del 
tiempo no ha podido visitar. 
Así lo hacemos, deseando al mismo tiem-
po una travesía feliz á los distinguidos via-
jeros. 
proftndidad del cielo, entró en la casa y se 
acos tó diciendo: 
—¡Es preciso concluir con esto! ¡Nos ve-
remos, señor de Beaulieu! ¡Mañana será de 
día! Durmamos. 
I I . 
L A D E C L i R A C I O N . 
A l día siguiente, en la encrucijada de la 
Encina Hueca, lugar muy conocido por to-
dos los montaraces de la Perche y de la 
Trapa, á l a s doce en punto, en el momento 
en que las lejanas campanas tocaban al á n -
gelus, una cuadrilla de ginetes reunida allí, 
esperaba. 
Había allí, perfectamente montados en 
caballos do raza, seis ó siete monteros, con 
uniforme color marrón y las trompas de ca-
za á la espalda. 
Dos picadores sujetaban, atados de dos 
en dos, á una docena de perros de jauría, 
de esos perros blancos y anaranjados, de 
largas y colgantes orejas, que alargaban el 
hocico hacia el lado de quo venía el viento, 
rastreando ya la caza. 
E r a que el señor de Baulieu cazaba, y el 
conde, hidalgo aldeano, prefería las parti-
das de caza sin gran aparato, pero con bue-
na gente y buenos perros, á l a s partidas de 
caza en que lo que más resaltaba eran los 
galoneados uniformes y los colores chillones 
de las lujosas libreas que otros hacían llevar 
á sus gentes. 
E l cielo estaba claro y el viento era bas-
tante fresco. 
Desde la Enc ina Hueca, vieja encina que 
no conservaba más que su arrugada corteza, 
se distinguía, en el fondo de un valle, eh 
donde las aguas de una srrie de estanques 
reflejaban sus inmensos t( jados, un monas-
terio y su campanario, d A cual partía el ar-
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 29 de abril. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Céntrífugas, polarización 96. Vendedores 
á 3J cts. costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 12[10i. 
Plantas textiles. 
Dico E l Pueblo de Puerto-Príncipe , que 
corro allí el rumor de que el Sr. Mahignez, 
representante de la sociedad francesa Mer-
cier y Comp. de París, dueños do Cayo Ro-
mano y Cayo Cruz, on donde es tán desarro-
llando algunas industrias que han do ser o-
tros tantos veneros de riqueza para aquella 
prorincia, e s tán en tratos con D . Bernabé 
Sánchez A d á n para comprarlo el magnífico 
plantío do henequén que posee un Pastelillo 
(Bahía de Nuevitas). 
Sea cualquiera quien en deímit iva tenga 
á su cargo el desarrollo de esa industria tex-
til, ya próxima á dar su rendimiento, cele-
bramos con el referido colega que no amen-
güe el entusiasmo' por el cultivo de una 
planta que puedo dar aquí, como ha dado 
en otros países , p ingües resultados. 
A propósito del henequén. Según carta 
de la "Cuban Fiber Co" á su representante 
en esta, quien ha tenido la bondad de ense-
ñarla á nuestro colega el Boletín Comercial, 
la cotización del henequén en Londres, á fi-
nes del pasado mes, era como sigue; 
Sisal £ 23 
Cuba £ 50 
Agrégase que en la ú l t ima remesa de 
Cienluogos, se encontraron algunos manojos 
de fibra plateada que llamaron extraordina-
riamente la atención y por la cual, caso de 
poder reunirse una gran cantidad, se ob-
tendría seguramente £ 1 0 0 , pues ha gustado 
mucho á cuantas personas entendidas exa-
minaron esas muestras. 
Metálico. 
Por el vapor nacional Santanderino, se ha 
recibido el siguiente metálico: 
Sres. N . Gelats y C» $10,000. 
Balcells y Ca $2,000. 
F . Abascal $24,600. 
Upman y C" $20,000. 
D . Gregorio Alonso $30,000. 
Sres. Voiret Lorenzo, una caja; y además 
dos cajas á la orden. 
Sobre recaudación de contribuciones. 
E n la Gaceta oficial se publica la siguien-
te circular: 
Con el fin de secundar el principio que 
sustentan las reformas aprobadas por el Go-
bierno de S. M. , en la organización econó-
mica administrativa de esta Isla, con esta 
fecha se dice al Banco Español lo que sigue: 
"Excmo. Sr.:—No habrá podido ocultar-
se á V. E . que las reformas implantadas por 
el Gobierno Supremo en todos los ramos de 
gentino sonido de una campana que vibra-
ba más que las otras. 
Aquel monasterio era la Trapa , la gran 
Trapa, inmóvil como un navio anclado en 
aquel mar de malezas y de descarnados bos-
ques. 
E r a el conde de Beaulieu un perfecto tipo 
do esos hidalgos para quienes los m á s vio-
lentos ejercicios son un juego. E r a alto, te-
nía la barba entrecana y la fisonomía altiva. 
Consultó su reloj con cierta impaciencia y 
dirigió algunas palabras á otro caballero, 
de más edad que él y sobro todo más acha-
coso, de largo bigote blanco y distinguido y 
bondadoso porte; que lucia en uno de los 
ojales do su cazadora una microscópica ro 
seta encarnada. E r a el general marqués de 
Trcvillo, tio y tutor do la señorita de Roye. 
Los otros personajes eran amigos y veci-
nos de la campiña, fanáticos por la caza. 
Pero la flor de aquella reunión, su encan-
to, ora una hermosa joven que montaba un 
fogoso caballo negro, de ancha, nariz, ojo vi-
vo y reluciente pelo, que escarbaba el suelo 
con impaciencia. 
E s t a amazona, vestida de negro, llevaba 
sombrero á la Rembrandt y una florecita de 
crisantemo color rosa, en el pecho. 
De estatura regular, bien formada, de re-
dondo seno, cuerpo flexible y delgado, na-
riz recta, boca pequeña con hermosísimos 
dientes, cabello castaño y ojos vivos, se no 
taba desde luego en ella cierta decisión y al 
tivez, dulcificadas por la afabilidad de su 
sonrisa. E s t a joven era Germana de Royo. 
Inteligente y buena música, hablaba ade-
más, á la perfección el inglés, el español y 
el italiano y había recibido una educación 
esmeradísima y adecuada á su fortuna. 
A su lado, á caballo también , estaba un 
joven, en el cual se reconocía á primera vis-
la Administración de esta Isla, han venido 
á imprimir un nuevo carácter de descen-
tral ización en todos los servicios de la mis-
ma y entre ellos, con especialidad, a l de la 
recaudación de contribuciones que ese Es ta -
blecimiento tiene á su cargo.—En su conse-
cuencia y en consonancia con las Reales Or-
denes de 6 de enero y 13 de marzo último; 
el Excmo. Sr. Gobernador general, en acuer-
do de esta fecha y en uso de la autorización 
que le concede la regla 6a del convenio de 15 
de mayo de 1885, para la recaudación de 
contribuciones, se ha servido disponer que 
desde el día primero de mayo próximo, to-
dos los ingresos por contribuciones los veri-
fique ese Establecimiento en las Cajas de 
las Secciones de Hacienda de las respectivas 
provincias de esta Isla, á que correspondan 
los recibos, cuyas oficinas servirán á sus 
Delegados cartas de pago en concepto de 
"Remesas d é l a Tesorería central", debien-
do cangearlas ese Establecimiento al fin de 
cada trimestre en la referida Tesorería, por 
las definitivas, para justificar sus cuentas 
en la forma de costumbre.—Lo que de or-
den de S. E . comunico á V . E . á fin de que 
tan importante servicio sea cumplido con-
forme á los deseos quo al Gobierno animan 
en pró de la mayor descentralización posi-
ble; deseos que eso Establecimiento de cré-
dito no podrá menos que secundar, dado su 
reconocido celo en cumplir las disposiciones 
que del Gobierno de S. M. emanan." 
L o que de la propia orden superior trasla-
do á V . E . á fin de que desde el dia primero 
de mayo próximo, se verifique el ingreso de 
los productos de las contribuciones corres-
pondientes á esa provincia, en la Caja de la 
Sección de Hacienda y en concepto de "Re-
mesas de la Tesorería Central," bajo cuya 
denominación se expedirán cartas de pago 
al Delegado del Banco Español , que efectúe 
el ingreso, todo á reserva de las nuevas ins-
trucciones que sobre las formalizaciones de 
contabilidad recibirá V . E . por conducto de 
la intervención general del Estado. 
L o que so publica en la Gaceta para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 26 de abril do 1892.—El Secreta-
rio general, Pedro Fernández Miró. 
Sesión Municipal. 
D í a 29. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
D i ó principio el cabildo á las dos de la 
tarde acordándose conceder seis meses de 
licencia al Sr. Teniente de Alcalde tercero 
D. Ildefonso Alonso, nombrándose al señor 
Martell para sustituir al Sr. Alonso en el re-
ferido cargo. 
Se acordó asimismo conceder seis meses 
de licencia al módico municipal D . Julio do 
Zuñiga, con sueldo entero, nombrándose pa-
ra sustituirlo al Dr . D . Adolfo Robles. 
A las tres do la tarde se const i tuyó la 
Junta Municipal, quo t a m b i é n fué convoca-
da para este día. 
Se dió lectura de un oficio del Gobierno 
do la Reg ión Occidental, comunicando la 
resolución d ic tadá por el general en la a l -
zada interpuesta por el Ayuntamiento con-
tra la resolución del Gobierno Civi l que de-
volvió el presupuesto ordinario municipal 
del año de 1891 á 92 para que se corrigieran 
algunas extral imítaciones cometidas en di-
chos documentos entro las que figuran la 
subvención á la Junta de Obras del Puerto 
y el sueldo del Director del Canal de A l -
bear. 
E l Sr. Gener opinó que cab ía la interpo-
sición del recurso contencioso-administrati-
vo contra la resolución del Gobierno Gene-
ral. 
E l Sr. Lecour que procedía se remitiesen 
al Sr. Letrado Consistorial los antecedentes 
relativos al nombramiento y d e m á s del Sr. 
Director del Canal de Albear. 
E n el mismo sentido se expresó el señor 
Póo, acordándose por la Junta que el señor 
Letrado Maydagan informe si procede la in-
terposición del recurso contencioso-admi-
nistrativo contra la resolución del Gobierno 
General, remit iéndose al referido Letrado 
los datos á que se contrajeron los Sres. L e -
cour y Póo. 
Se dió lectura del Reglamento interior de 
la Junta Municipal formado por los señores 
Lecour, Póo y Gener, en cumplimiento de 
acuerdo de la propia Junta. 
E l Sr. Gener expresó que no era necesa-
ria la aprobación del Gobierno para poner 
en vigor dicho Reglamento, en virtud de que 
el del Ayuntamiento no tiene tal aproba-
ción y que por acuerdo de la Junta sola-
mente puede ponerse en ejercicio, puesto 
que sólo se trata de cuestiones interiores 
para las deliberaciones y atribuciones de 
dicha Institución; y esta acordó aprobar di-
cho Eeglamento previa la sanc ión del Go-
bierno. 
Consejos de Guerra. 
Hoy, sábado, se celebrará Consejo de 
Guerra en la Sala de Justicia bajo la presi-
dencia del Sr. Coronel teniente coronel de 
Ingenieros D . Ricardo Vallcspin y Sarabia, 
para ver y fallar la causa instruida contra 
el paisano Pablo Gallardo (a) Escuela, y 
otros por secuestro de D. Silvestre García 
Bango. Asist irán como vocales y suplentes 
los Sres. D . José Salamanca Márquez, D. 
Alfonso M. Vigo, D . Enrique T . V i la , D . 
Antonio Monfort, D . Baltasar Hernández , 
D. Cristóbal Rodríguez, D . J o s é S. Navarro 
y D . Pedro González. 
Aduana úe la Habana. 
EECAUDACIÓÍT. 
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Por telegrama recibido de Candelaria, se 
tiene la noticia del fallecimiento, ocurrido 
el d ía 26, del Sr. D . Juan Bautista Garíu, 
perteneciente á este comercio, en el que dis-
frutaba de generales s impatías . Los vecinos 
de aquel pueblo tributaron al cadáver del 
Sr. García, una expresiva demostración de 
dolor por su desgraciada muerte. Descanse 
en paz. 
—Han entrado en puerto los vapores na-
cionales Ciudad Condal, de Veracruz y es-
calas, y Santanderino, de Liverpool y es-
calas. 
— L a solicitud de D . Joaquín Ogestini, so-
bre construcción de unos baños públ icos en 
el litoral de San Lázaro, ha sido desestima-
da por el Gobierno General. 
—Se ha concedido permuta á los oficiales 
cuartos D . Antonio Gante y D . Ernesto 
Moltó. 
— H a sido nombrado magistrado suplente 
de la Audiencia de este territorio D. Carlos 
Font y Sterling. 
—Se ha dispuesto que los nombramientos 
de jueces municipales suplentes, se efectúen 
en la forma acordada en el artículo 33, com-
pi lación de enero de 1891. 
— E l 2 del actual dejó de existir en Astu-
rias, donde residía, el Sr. D . Ramón Her-
nández Arenas, padre del diputado provin-
cial por Santa Clara y Coronel de Volunta-
rios de Sagua l a Grande, Sr. D . Manuel 
Hernández Arenas. Descanse en paz. 
— E l próximo domingo 1? de mayo, á las 
siete y media de la noche, celebrará junta 
general ordinaria la Asociación do Depen-
dientes del Comercio de la Habana. 
— E n el Hospital Militar se efectuará el 
próximo domingo el solemne acto religioso 
de dar la comunión á los enfermos de aque-
lla dependencia. 
ta al hijo del conde de Beaulieu. Rubios el 
uno y el otro, el hijo se parecía mucho al 
padre, sólo que tenía m á s distinción, más 
gracia y más perfeccionamiento, por decirlo 
así, debido quizás tan solo á su juventud. 
Ten ía la misma estatura, la misma com-
plex ión'y el mismo color, sólo que el hijo, 
Roberto, no gastaba más que bigote, lo cual 
le daba el aspecto de un oficial de caballe-
ría. 
¡Oficial! L o había sido en efecto cinco 
años. A l salir de Saumur se había distin -
guido en Africa, en las últ imas revueltas de 
ese país , hoy francés. 
Después regresó á su casa, por orden de 
su padre que no quería estar sin él, y obe-
deciendo también á otro orden de senti-
mientos. 
L a amistad del conde y del general se re-
montaba á la época de su juventud. E l ge-
neral, hombre soltero, recibía amenudo á 
sus amigos en el hotel do Roye, en que ha-
bitaba con su sobi'ina. Roberto de Baulieu 
había sido, pues, educado al lado de la he-
redera, á quien profesó siempre una amistad 
que no tardó en traducirse en otro senti-
miento. A su parecer, había llegado el mo-
mento de declarar este amor que, por deli-
cadeza, ocultaba en el fondo de su corazón; 
pero si las familias de los dos enamorados 
preveían una alianza, los dos interesados no 
habían hablado jamás de ello, al menos de 
una manera clara. Algunas alusiones, y 
esto había sido todo. Sin embargo, Ger-
mana debía de haber comprendido. 
•Nada igualaba á la gracia de su sonrisa y 
á la malicia de sus miradas, cuando el ofi-
cial la contemplaba con acariciadora insis-
tencia, como para adivinar sus pensamien-
tos. 
—¿A qué esperamos, Roberto?—preguntó. 
Se cantará una preciosa misa del maes-
tro Bordóse acompañada del doble cuarte-
to de cuerda y órgano de la "Sociedad de 
conciertos"., compuesta de los m á s distin-
guidos profesores de la Habana, ejecutando 
además la obertura de " E l Barbero de Se-
villa" y el entreacto para cuerda d é l a ópera 
"Mignon". 
— L a Sociedad de Higiene ha recibido to-
dos los datos que había pedido á los E s t a -
dos Unidos sobro hornos para cremación de 
las basuras y sabemos que el Dr . Erastus 
Wilson pul icará en breve un folleto con 
todos esos datos que sin duda podrá uti-
lizar nuestro Ayuntamiento. 
— E l Presidente de la Comisión de Obras 
del Centro Asturiano saca á pública subasta 
la colocación de los para-rayos que habrán 
de defender el edificio do las descargas e-
léctricas. 
— S e g ú n leemos el Criterio Popular, ha 
dejado de existir en Remedios el señor Mau-
ricio do la C. Balmaseda, jefe de una hon-
rada familia de aquella población. 
—Sigue la emigración de trinitarios para 
Cienfuegos. E n tres días han abandonado 
la ciudad unas 600 personas, quedando por 
embarcarse algunas más . 
— E l Ayuntamiento do Cienfuegos ha ad-
quirido 4.000 losas para la composición de 
los aceras. 
— E l Ayuntamiento de Trinidad ha deses-
timado la instancia de los señores Meyer 
Thode y Compa, del comercio de aquella 
plaza, que se oponían á que el ingeniero 
señor Bastida continuase los estudios desde 
el barrio del Condado hasta el rio Manatí. 
U n inmenso público presenciaba la sesión, 
y cuando el Alcalde Presidente reasumien-
do los diversos conceptos emitidos en la dis-
cusión precisó el acuerdo, un expontáneo y 
unánime aplauso acogió sus palabras. 
— L o s periódicos de Cuba nos dan á co-
nocer, que han llegado las maquinarias y a-
paratos para la fábrica de fósforos que está 
montando el señor Eguilior en la parte sur 
de aquella población. 
C O R R E S P O N D E N C I A D E L ' - ' D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
C A R T A S D E I T A L I A . 
E l . N I H t l i T S m O E N E U R O P A . 
Roma, 12 de abril de 1892. 
Europa había comenzado á respirar des-
pués de las prisiones tan importantes de 
anarquistas realizadas en París , donde el 
célebre Ravachol, preso en la consergería 
so habla declarado autor de las explosiones 
dinamiticas del boulevar Saint Germain y 
de la calle de Clichy, así como del robo del 
depósito de dinamita hecho al Estado, en 
unión de Gustavo Mathieu y de otros revolu-
cionarios de cuya banda era jefe. L a s con-
fesiones de algunos de estos anarquistas, 
que han querido así aprovechar la atenua-
ción de pena que la nueva ley concede á los 
que realicen revelaciones; la cantidad de 
materias explosivas encontradas en diver-
sos sitios, aún cuando todavía faltan 200 k i -
los de los substraídos por la banda revolu-
cionaria, las numerosas prisiones de anar-
quistas y las expulsiones realizadas do mu-
chos extranjeros residentes en Francia y a-
filiados á estos centros de subversión inter-
nacional, habían comenzado á infundir la 
esperanza de que el primero de mayo pasa-
ría sin disturbios en los grandes centros 
continentales, y reducido á manifestaciones 
de obreros, pidiendo las ocho horas de tra-
bajo en Londres y en otras grandes capita-
les. 
Pero las noticias que el telégrafo nos ha 
traído anoche de España, las más graves, 
de Rusia, de Bé lg ica y de otras naciones, y 
que el cable no habrá dejado de anticipar á 
mis lectores de la isla de Cuba, hacen rena-
cer las alarmas como el lamento de cuantos 
no pueden contemplar sin dolor, no exento 
de espanto, la s ituación social de Europa. 
Aunque resulta cierta confusión en las noti-
cias de Madrid, he aquí los hechos que pa-
recen más averiguados. Hace un mes que 
el Gobernador Civi l de Madrid había 
recibido informes secretos de que los anar-
quistas intentaban un atentado contra el 
palacio del Congreso, que debía ser seguido 
de otras explosiones, que no podían desig-
narse con igual precisión. Fué esta la prin-
cipal causa por la cual el Ministro de la Go-
bernación señor Elduayen, aunque enfermo, 
y deseoso, en principio', de abandonar el po-
der, dijo que su honor le imponía permane-
cer en su puesto hasta que pasara el peligro 
de las jornadas de mayo. Antic ipándose 
los sucesos, el día 5 de abril, dos anarquistas 
se introdujeron en el palacio de las Cortes 
por la calle de Florida Blanca, llevando ca-
da uno de ellos como una botella que ocul-
taban bajo su paletot. L a policía que se-
guía las trazas de estos dos anarquistas de 
nacionalidad extranjera, al observar sus 
movimientos y creyéndoles sospechosos, los 
arrestó en los corredores mismos del Con-
greso, justamente en los instantes en que 
estaban en el palacio el Presidente de la 
Cámara D . Alejandro Pidal, cuya instala-
ción en el sitial presidencial debía coincidir 
con la explosión de la dinamita, pues que no 
otra cosa contenían los explosivos ha-
llados en poder del francés Desbat y del 
portugués Ferreira. Este últ imo tenía 
cutie las costuras de su traje un docu-
mento titulado Bcglamento de los tra-
bajos de la Sociedad Cosmopolita, que era 
como un programa bien imprudente para 
llevarlo consigo mismo, de los atentados 
que se proponían cometer los Ravachols y 
Mathiens, de Madrid. A la explosión del 
Congreso debían seguir la del Senado, la del 
palacio de justicia, establecido en las anti-
guas Salesas, la del nuevo y liermoso edificio 
del Banco de España, terminando esta fun-
ción de fuegos artificiales dinamíticos con 
hacer saltar la capilla del Palacio Real en el 
momento en que la Reina Regente y el tier-
no rey, seguidos de toda la corte celebrasen 
los oficios de Semana Santa en el próximo 
domingo de Ramos. Los explosivos encon 
irados en su poder eran dos granadas del 
sistema Plasencia, secuestradas seguramen 
te en algún campamento de tiro, llenas de 
dinamita y conteniendo una mecha de 5 
centímetros de extens ión. D e b í a n ser arro-
jadas desde la tribuna pública, apenas co-
menzase la sesión del Congreso. 
Ante el Gobernador Civil y el juez ins-
tructor de la causa, el portugués Ferreira 
mantuvo el silencio más absoluto. Desbat, 
francés, más franco, declaró que había ejer-
cido el oficio de herrero en Bilbao, toman-
do parte en las agitaciones obreras de la 
capital de Vizcaya, desde donde había ve-
nido á Madrid recomendado al Círculo Hu-
manitario, que es una sociedad anárquica, 
cuyos miembros se cotizaron para la adqui-
sición de las bombas y de las materias ex-
plosivas, que sin duda han sido adquiridas 
por medio de algún fraude. Numerosas pri-
siones hechas en este centro anárquico, co-
mo en Barcelona, de donde han sido expeli-
dos 20 anarquistas franceses é italianos, y 
otras medidas enérgicas adoptadas por el 
gobierno, después de un largo Consejo de 
Ministros, acrecieron la impresión que tales 
hechos debieron producir en España. 
Casi á las mismas horas en que estas pri-
siones tenían lugar en el Congreso español, 
los anarquistas belgas robaban en las minas 
de Seraing 200 cartuchos de dinamita y 40 
de pólvora comprimida, dedicados sin duda 
á repetir en mayor escala los intentos de 
explosión de que fué blanco el hotel de V i 
He de Bruselas. Igualmente el día 5, tenía 
lugar en una lábrica de pólvora sin humo, 
inmediata á San Petersburgo, una explo-
sión de 5.700 ki lógramos de pironilina, ha-
ciendo saltar el edificio entre cuyjs ruinas 
se han encontrado cinco obreros muertos ó 
heridos. Aunque lo más probable es que 
dando un golpecito en el cuello del negro 
cob que montaba, para calmar su impacien-
cia. 
E n aquel momento dos jinetes, montados 
en dos jacos blancos y gordos, desemboca-
ron la encrucijada. 
—¡Mi primo de Brandes!—dijo alegremen-
te la jóven.—¡Acercaos!—¡Habéis venido 
muy retrasado! 
E l conde de Beaulieu hizo una señal. Los 
picadores desataron los perros, y éstos, una 
vez sueltos, empezaron á rastrear por las 
inmediaciones; sonoros ladridos anunciaron 
á los jinetes que la res estaba levantada. 
E u seguida las trompas de caza anuncia-
ron su presencia. 
Un ciervo saltó en medio de la encrucija-
da y se presentó ante los jinetes con la ca-
beza erguida. 
—¡Soberbio cervatillo, priraa!^—observó 
Santiago de Brandes .—La carrera será ru-
da.. 
¡Entonces, yo deserto!—dijo el general. 
L a carrera debía ser ruda en efecto, m á s 
dura de lo que se debía pensar. 
E l cervatillo, en lugar de emplear la as-
tucia, de tratar de despirtar á la j auría y de 
burlarse do ella, arraneó de frente y corrió 
cerca de dos leguas, sin preocuparse por los 
obstáculos y fiado tan solo en el vigor de 
sus jarretes. 
Con semejante carrera, en m é n o s de dos 
horas los caballos deb ían estar fatigados. 
Pronto los jinetes se dispersaron, y extra-
viados por ía velocidad de la persecución y 
los accidentes del terreno. Pero por mucho, 
que el ciervo hizo, no pudo deshacerse de 
sus enemigos. 
Los sentía siempre sobre su pista. 
A las tres y media, l a mayor parte los j i -
netes habían renunciado á aquella desen-
tal explosión se deba á un accidente invo^ 
luntario, las imaginaciones alarmadas Ift 
consideraron como obra del nihilismo ruso; 
dado que el incendio produjo considerables* 
daños en los edificios más inmediatos. , . 
Vienen á enlazarse con hechos tales láa 
revelaciones nacidas del proceso que en 
Stafíbrd de Inglaterra acaba de termmarsa 
contra seis anarquistas pertenecientes al 
club socialista de Walsall y en el cual los 
jurados declarando culpables á la mayoría 
de los acusados, han condenado á diez anos 
de trabajos forzados al italiano Battola, al 
francés Víctor Caille, al inglés Carlos Dea-
ken, recomendando á los demás á la clemen-
cia del tribunal, por haber hecho importan-
tes revelaciones. E n poder de todos los acu-
sados se habían encontrado bombas carga-
das de dinamita y documentos muy compro-
metedores, revelando la unión estrecha de 
los anarquistas del mundo. Uno de estos 
documentos, fechado en septiembre de 1891, 
incita á los anarquistas á la destrucción de 
las iglesias, de los palacios, de los monaste-
rios, cuarteles, prefecturas, tribunales, for-
talezas y prisiones, exortando á los afiliades 
en esta liga, destinada á acabar con toda 
autoridad polít ica ó religiosa, á fabricar 
bombas, dinamita, melenita y otras mate-
rias explosivas que produzcan la destruc-
ción del actual estado social. 
Ni aún en París mismo se ha restablecido 
por completo la tranquilidad, viéndose que 
las numerosas prisiones realizadas y los des-
cubrimientos casi providenciales hechos, no 
han desanimado á los centros revoluciona-
rios. E l mismo Ravachol, á pesar de haber 
confesado sus crímenes, espera en esta revo-
lución salvadora de su cabeza, diciendo que 
200 de los cartuchos de dinamita robados en 
Etiolles es tán todavía en manos seguras; y 
que no faltarán otros afiliados en la liga 
anarquista que harán saltar el Banco de 
Francia, la torre donde se custodia el sran 
libro de la Deuda pública, el Elíseo, el Cuer-
po legislativo y el Senado. E l Procurador 
general de la República, el mismo que actuó 
en el proceso del general Boulanger, el Pre-
fecto de policía Lozé y sobre todo el dueño y el 
camarero del restaurant donde Ravachol fué 
preso, reciben diarios anónimos llenos de ame-
nazas, aunque compensados para estos úl t i -
mos por felicitaciones ardientes, acompaña-
das de sumas en recompensa de su patriotis-
mo; de igual manera quo los comisarios y agen-
tes de pol ic ía qne han realizado las prisio-
nes de los principales anarquistas han reci-
bido la Cruz de la Legión de Honor ó meda-
llas destinadas á premiar sus servicios. L a 
esposa de Chaumartín, el mecánico de Saint 
Denis, que dió asilo á Ravachol, al parecer 
su amante, pero que después cogida de mie-
do ha hecho revelaciones importantísimas 
para la policía, puesta en libertad provisio-
nal, ha confesado á su propia madre la fas-
cinación que Ravachol producía en cuantos 
se le aproximaban, como Mathieu, Delannay 
y cuantos han sido sus cómplices; ante los 
cuales se presentaba como un nuevo reden-
tor d é l a humanidad desvalida. 
E n Italia, hasta ahora, aparte de la ex-
plosión de Susa, no hemos tenido que lamen-
tar ningún otro atentado dinamítico, que 
dados los grandiosos monumentos de Roma 
y las preciosidades que encierra Venecia, 
Florencia, Siena y tantas otras ciudades ar-
tísticas, producirían pérdidas incalculables. 
E l Parlamento, fatigado por una parte, do 
los grandes trabajos económicos y financie-
ros á que ha dado cima, tomando respiro 
para los que se esperan, ya en la reorgani-
zación de la banca de Italia, ya en los tra-
bajos edilicios de Roma, leyes pendientes 
en el Senado y en la Cámara, ha aplazado 
sus sesiones hasta 1? de mayo. E l gobierno 
queda así muy libre para adoptar todas las 
precauciones que impidan la reproducción 
de las escenas tumultuarias y aun sangrien-
tas que el 1? de mayo de 1891 tuvieron efec-
to en los prados que se extienden desde la 
Basíl ica Laterana hasta la de Santa Cruz de 
Jerusalém, y cuyos principales autores, en-
tre ellos el comunista parisién Cipriani, aca-
ban de ser condenados á varios anos ó meses 
de prisión. 
L a Cámara popular, antes de tomar sus 
vacaciones, ha discutido dos cuestiones de 
interés: la de la situación de las posesiones 
itálicas en el Mar Rojo, y la del divorcio. 
Sobre la primera, el Presidente del Consejo, 
marqués de Rudini, ha hablado con grandí-
sima franqueza. Si un punto de honor, ha 
dicho, nos impide retirarnos del Africa, á 
donde él no habría ido, dados los sacrificios 
que ha impuesto á Italia, ésta permanecerá 
en Massana, Keren y Asmara haciendo los 
menos gastos posibles y viviendo en paz 
con los reyezuelos del Tigré, que le han 
ofrecido su alianza, y reanudando las amis-
tades quebrantadas con su antiguo aliado el 
Emperador Menelick, quien á estas horas 
debe estar perfectamente convencido de que 
el actual gobierno italiano no abriga ningu-
na clase de ambiciones respecto á la Abisi-
uia. 
Por lo cual hay que acoger con reserva 
todo lo que se dijo respecto á protestas he-
chas por la embajada de Italia en Constan-
tinopla contra el firman en que el Sultán 
daba su investidura al nuevo Khedive de 
Egipto: documento en el cual se hacía caso 
omiso de que Inglaterra, Francia e Italia 
en los últ imos lustros habían adquirido te-
rritorios á orillas del Mar Rojo, que antes 
pertenecían al Imperio Otomano. E s lo cier-
to que el enviado del Kalifa Eyou-Bajá lle-
gará hoy mismo al Cairo, y quo con grandes 
solemnidades en el palacio de Muñir y en l a 
plaza de Abdiu, ante las tropas inglesas y 
egipcianas y saludado por las salvas, se 
leerá el firman á favor del joven príncipe 
Abbas-Bajá . 
Sobre la cuestión del divorcio iniciada por 
una propuesta del antiguo Ministro Vil la , 
perteneciente al partido Crispi-Zanardelli, 
el debate parlamentario no ha apasionado 
ni á la Cámara ni á la opinión en Italia. E l 
Naquet italiano limita el divorcio á los es-
posos que judicialmente permanezcan sepa-
rados durante un lustro ó en aquellos otros 
matrimonios en que uno de los cónyuges 
sea condenado á prisión perpétua. E l con-
servador Bonghi combatió una medida cu-
ya necesidad no siente Ital ia y que además 
considera como una nueva perturbación en 
tiempos tan agitados como estos. E l Minis-
tro Guardasellos y de la Justicia, sin entrar-
en el fondo de la cuest ión y no oponiéndose 
á que las secciones de la Cámara examina-
sen la propuesta, para resolver un problema 
que viene agitándose en Italia, declaró des-
de luego que el gobierno era contrario ac-
tualmente al divorcio, medida no reclama-
da por la mayoría de la nación, aunque sin 
añadir que ella, una vez realizada, seria 
causa de nuevos conflictos con la Santa Se-
de. 
E l ejército itál ico tiene que deplorar la 
muerte ocurrida hoy del teniente general 
Pianell, acaso el m á s capaz de los militares 
italianos, entre los cuales sólo queda el jefe 
de Estado Mayor, Coseos, que pueda com-
parársele, pues que Cialdini Duque de Gae-
ta, el vencedor de la triste batalla contra 
las tropas pontificias de Castel-Fidardo, an-
ciano ya, es tá postrado en un lecho de do-
lor, del cual no se alzará. Entre los perso-
najes polít icos, ha muerto ayer también e l 
antiguo diputado por Venecia Manrogorda-
to, vice-presidente de esta Cámara. 
Tenemos de vuelta en Roma á nuestro 
Embajador cerca de la Santa Sede. Tam-
bién ha pasado breves horas entre nosotros, 
la infanta Eulalia y el Duque de Montpen-
sier, quienes debían visitar á los Reyes de 
Italia y presentar sus homenajes al Santo 
Padre, cuando un telegrama les anunció la 
gravedad del estado de su madre la infanta 
Luisa Fernanda, á cuyo lado corrieron á Se-
villa, igualmente que á su otra hija la con-
• 
frenada carrera. No quedaban en persecu-
ción de la res, m á s que el picador excitando 
á sus perros, el vizconde Roberto y Germa-
na, hermosa con la animación de aquella 
aquella agitada caza. 
—¿Dóndó estamos?—preguntó á su com-
pañero? 
—Principio á no saberlo—contestó és te . 
Roberto puso el caballo al paso, y hacien-
do un visible esfuerzo, dijo: 
—¡Germana! 
L a señorita de Roye le miró con malicia. 
—No soy t ímido—añadió Roberto—y sin 
embargo es un secreto que no me atrevo. 
—¿Estáis seguro de que es un secreto? 
—No lo es si habé i s adivinado que os a-
mo. 
—He creído comprenderlo, en efecto. 
—-¿Y no os h a b é i s ofendido? 
—¿Por qué ofenderme? ¿Acaso mi tío no 
me ha prevenido cien veces que me diríanlo 
que acabo de oir; que los pretendientes á mi 
mano l legarían en tropel? No hay pues, na-
da de extraordinario en que vos, mi amigo 
de la infancia, estuvierais entre esos preten-
dientes. 
Dejadme decíroslo todo . . . Sois rica, muy 
rica; pero me creeréis lo bastante noble pa-
ra que esa fortuna entre para nada en mi 
petición. 
—¡Qué idea! 
—Con frecuencia, Germana, he pensado 
en consagraros mi vida; en recorrer con vos, 
cogidos ambos de la mano, el camino de la 
vida; en teneros ante mis ojos como en mi 
corazón, y en que un día, el más lejano po-
sible, nos cubra á los dos la misma losa; u-
nidos en la muerte como en la vida. 
—¡Bah!—exc lamó la jóven;—¡estáis triste 
como la calda de las hojas! 
(Se continuara). 
I 
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dosa de París: Las ú l t ima? nptlcias sobre ol 
Estarlo de lá fíuquosa v lddá do Montpcnaior 
jrisjMi'iin esperanzas. A su lado so encuentra 
íámbl&i sii jierniaiia hv l ío ina I^sabeL En 
cambio tenoraorj ou l l o m á á la . l i i ja do los 
príncipes de Gales, princesa Vic tor ia , casa 
da con el Duque de Tifo , y que ser ía l a he-
redera del trono <ip Lnslatorra, si su herma 
no el pr íncipe Jorge siguiese las huellas del 
joven Duque do Clarcnco, T a m b i é n se en 
cuentra en l a Ciudad Eterna el principe Jor 
ge do Sajonia. Y h a b r í a m o s tenido en estas 
semanas do P a s i ó n y Santa á los Duques de 
Chartres, hermanos de los condes de Par í s , 
sin una imprudencia de los reporters perio-
d ís t icos . A caza siempre de noticias hab ían 
imaginado la fábula do que exis t ían nego-
ciaciones para un enlace entre su hija la 
princesa Margar i t a y el heredero del trono 
do Italia, por lo cual al venir á Eoma ha-
bían antepuesto la visi ta á Humberto y Mar-
garita do Saboya, á la cine como pr íncipes 
católicos d e b í a n hacer al Santo Padre. Para 
cortar de ra íz tales invenciones no han pa-
sado do Siena, desde donde regresariin á 
Francia, cuyas puertas no les e s t án cerra-
das á diferencia del Conde de P a r í s y del 
Duque do Orleans. Quien ayer se presentaba 
á L e ó n X T I I en audiencia con insistencia re-
clamada, era la joven dama de honor que 
fué de la Reina de l iumania , la célebre Ele-
na Vacaresco. He conocido :1 esta rumena 
en casa do los Embajadores de España , con-
des do Benomar, y no me oxplico, dada su 
discutible belleza, la pas ión inspirada al he-
redero del trono de l iumania, quien, al fin, 
pareco que se decido á desposarse con la 
princesa hija de los Duques de Edimburgo. 
Es asunto de todas las conversaciones en 
Roma, la g r a v í s i m a cues t ión de los cuadros 
y e s t á tuas de l a ga le r ía perteneciente al 
pr íncipe Sciarra-Colonna, diputado por la 
ciudad de Agui la en ol parlamento i tá l ico. 
L a s i tuación so ha complicado seriamente. 
E l pr íncipe , que merced á locuras de joven 
y á especulaciones desgraciadas en esta Ro-
ma moderna, que ha sepultado tantas fortu-
nas, además de perder un patrimonio do 15 
milíonos, tiene una deuda de otros diez con 
acreedores italianos y extranjeros que, poco 
misericordiosos, comenzaron por apoderarse 
do su palacio y de su v i l la , y pusieron em-
bargo sobre las obras maestras de arto que 
h a c í a n famosa la p e q u e ñ a galer ía Sciarra. 
F u é entonces cuando el gobierno, tetnlefído 
que cuadros y e s t á t u a s , saliendo de Roma, 
so perdiosen para I ta l ia , so valió del edicto 
del carden;! 1 P a c c á para secuostnir á la vez 
ol cé lebre lienzo del viol inista do Ral'aol, ol 
San Sebas t i án del Porugino, la Vanidad y 
l a Modestia do Leonardo de Vinc i , otros 
cinco puadros do primer orden del Tiziano 
y de Alber to Durrer , y u n a e s t á t u a e n bron-
ce, joya del arto Etrusco. Poro cuant ío los 
funcionarios del gobierno fueron a plantar 
los sellos sobro lá ga ler ía , aquellas obras de 
arte h a b í a n desaparecido, según la vers ión 
general, do una manera singular. Todos ellos 
h a b í a n sido revestidos de una capa de cera, 
sobre la cual h a b í a n pintado i m á g e n e s m o -
dernas de santos pintores devotos al p r ínc i -
pe, logrando así que las aduanas italianas 
no pusieran obs tácu los á la salida do obras 
de arte que hoy so encuentran en P a r í s . Allí 
han ido delegados do los tribunales de I t a -
lia , que han tenido diferentes conferencias 
con el principe M a ñ e o Sciarra-Colonna. E l 
arreglo es difícil, pues a ú n cuando el p r ín -
cipe so p r e s t a r í a á vender su g a l e r í a al go-
bierno, que ya ha recibido como donativo 
la del p r í nc ipe Torlonia, estableciendo pla-
zos racionales, los acreedores exigen la pre-
ferencia, cosa que naturalmente impide la 
solución. Pudiera acontecer que si estos l le-
van la lucha hasta declarar al descendiente 
de una de las m á s ilustres familias de Roma 
en quiebra fraudulenta, ol Parlamento no 
pueda negar la au to r izac ión para el proceso 
de uno de sus miembros. 
E l contraste es notable entre la conducta 
u n tanto juven i l del principe Sciarra y l a 
nob i l í s ima ac t i tud do los p r ínc ipes Borghe-
ses. Los parientes do Pablo V , ol gran Papa 
que t e r m i n ó la Basí l ica do San Pedro y co 
locó el célebre obelisco egipciano en la plaza 
del Popólo, iniciando los museos, que se 
c r e í a n eternos, de e s t á t u a s y cuadros de los 
primeros genios do I t a l i a en el palacio y 
v i l l a Borghese, arruinados por l á t a l e s espe-
culaciones edilicias, contemplan desde su 
casa de campo do Net tuno, en el cé lebre 
puerto de Auzio, ó desde los campos de la 
Toscana y del Piamonte, donde se han r e t i -
rado los numerosos miembros de esta fami-
lia , como en la primera quincena de abr i l , 
en subasta p ú b l i c a se e s t á n vendiendo por 
u n grupo de acreedores do la ilustre casa, á 
los (pie cedieron todo su mobiliario, los m á s 
ricos y a r t í s t i cos objetos que embellecieron 
las magníf icas estancias que habitaron Pau-
l ina Borghese, casada con un Bonaparto, el 
fastuoso cardenal Scipión y otros pr ínc ipes 
do la Iglesia ó magnates de la primera pa-
t r ic ia romana. L a vaji l la de oro que el gran 
Napo león h a b í a regalado á Paulina Borghe-
se en sus bodas, el magnífico adordo de mesa 
en oro t a m b i é n , perteneciente á la reina M a -
r í a Teresa de Nápo lcs , han sido disputados 
entre banqueros y representantes de monar-
cas. Entre tanto las deliciosas alamedas de 
l a v i l l a Borghese, el primor paseo do Roma, 
el Jnuseo de escultura, joya inapreciable do 
osta vi l la , donde C a ñ o y a inmor ta l i zó en el 
mármol la figura de Paulina Borghese; y la 
g a l e r í a de cuadros (pie guarda los m á s céle-
bres lienzos de Rafael, de Andrea del Sarto 
. y del Tiziano, siguen abiertos á loa extran-
jeros, que contemplan estas preciosidades, 
mientras los p r í n c i p e s Borghescs, los duques 
de Solmana y de Boraarzo, acaso no posee-
r á n él d ía do m a ñ a n a un techo que los cu-
bra. Ser ía t iempo que corona, gobierno y 
parlamento pensasen en abrogar medidas 
inicuas (pie confiscan la propiedad a r t í s t i c a 
de familias por el solo delito de nacer i lus-
tres, y de que sus antepasados que no soña-
ban n i en la abol ic ión de los mayorazgos, ni 
en los agiotajes de bolsa, empleasen su for-
t una en dotar de museos, palacios, paseos y 
ga l e r í a s á la Ciudad Eterna. 
Siendo eco de las manifestaciones entu-
siastas, con que gran parte de Alemania ha 
celebrado el aniversario haco setenta y siete 
a ñ o s del nacimiento del principe de Bis-
marek, ovac ión que ha dado que pensar en 
los altos c í rculos gubernamentales de Ber-
l ín , principalmente por la parto que l ian to-
mado en ella las universidades g e r m á n i c a s ; 
Crispí , su amigo y aliado, ha dado en Roma 
una fiesta en conmemorac ión del Gran Can-
ciller. A los postres se leyeron las frases con 
que el p r ínc ipe de Bismarck respondió á d i -
versas felicitaciones, y que me parecen me-
recedoras de ser repetidas. Mantendremos, 
dijo el gran ministro de Guillermo I , nues-
tras conquistas. Hoy somos bastante fuertes, 
mientras que ayer, desunidos los pueblos do 
Alemania, no t e n í a m o s conciencia de nues-
t r a fuerza. Por lo cual poco importa que los 
enemigos vengan del Este ó del Oeste, y 
aunque se coaliguen, seguros como estamos 
de vencerlos, no los provocaremos, n i los 
atacaremos j a m á s ; pero si vienen muy cerca 
de nosotros, v e r á n como son recibidos. Com-
p r é n d e s e bien que en este estado del senti-
miento púb l i co , así en Alemania como en 
Rusia, aparezcan probables las afirmaciones 
de l a prensa francesa de ser imposible, á 
pesar de los esfuerzos hechos por Guil ler 
mo I I , una entrevista este verano entre los 
Emperadores G e r m á n i c o s y los Czares Mos 
covitas. 
X. X. X. 
S U C E S O S . 
I N C E N D I O . 
Tenemos que agregar un nuevo incendio 
a l n ú m e r o de los ocurridos en esta capi ta l 
en el presente año . Dos habitaciones altas 
de los establecimientos de s e d e r í a L a F i l o -
sof ía y L a Tribuna fueron destruidas en la 
madrugada de ayer, por un voraz incendio, 
que en pocas horas las redujo á escombros, 
siendo lo m á s sensible de todo, que perecie-
ron entre las llamas los d u e ñ o s del nr imero 
de dichos establecimientos, y un indiv iduo 
que se hal laba parando accidentalmento en 
l a casa. 
L a alarma. 
Poco antes de l a una de l a madrugada, 
los vecinos de la callo de Neptuno, entre la 
calzada de G a l i a n o y S a n Nico lá s , desper-
taron con las alarmantes voces de ¡ juego! 
¡auxi l io! ¡socorro!, que daban tres hombres 
que d o r m í a n en una h a b i t a c i ó n al ta de la 
s ede r í a L a Filosofía, los cuales luchaban 
desesperadamente por salvarse de las des-
tructoras llamas de un incendio, que h a b í a 
invadido la hab i t ac ión , haciendo imposible 
l a salida que t e n í a n para ponerse en salvo. 
E l cuadro que se p r e s e n t ó á la vista de 
los primeras personas que acudieron fué 
horroroso y desgarrador. Dentro de la ha-
b i t a c i ó n incendiada, y agarrados á una reja, 
h a b í a tres infelices hombres, que con sus 
last imeros ayes, p a r t í a n el corazón do los 
que valerosamente y arrostrando todo pe l i -
gro, h a b í a n acudido en su auxi l io . 
Los supremos esfuerzos que se hicieron 
para salvar aquellas tres v í c t imas fueron i n -
fructuosos, debido á l a falta do herramien-
tas, conque poder arrancar una reja de hie-
r r o , ú n i c a puer ta de sa lvac ión . 
L a confus ión y p á n i c o que se produjo en-
t re los salvadores es imposible de describir-
la; pues mientras irnos c o r r í a n desolados y 
sin punto fijo en busca de auxil ios, otros 
t ra taban de echar abajo la puer ta de la ha-
b i tac ión , que so h a l l a r á cc r r í ida por dentro, 
y que una innion- l i hornera, impid ió que ; -
ciueEos tres desgraciados se acercasen ú ella, i 
Las v íc t imas , asfixiadas,por el h u m ó , ca-
yeron exán imes á l á vlsta.de aquel grupo de 
valientes, que hab ían l^ebo' t í táñtóos esfuer-
zos por salvarlas. , , 
Entro los primeros (pie allí se presen ta-
ron recordamos al celador de .pol ic iá señor 
Sabatés, ' al cap i tán do los Bomberos del Co-
h s t é S i señor .Pméne^, á los bombe^s se-
ñores Baralt, PornándeK, Fíjraejoay g w r d i a 
de Orden Públ ico n ú m e r o 782 [ i i n h ó f o ^ ] / 
á un dependiente del establccimiendo nom-
brado Balado, a l comandante Mar ín , y 
algunos más , cuyos nombres nos os imposi-
ble recordar. 
E l auxilio. 
A l darse la seña l do fuego, acudieron las 
bombas " V i r g e n de los Desamparados" y 
"Colón" empezando esta ol ataque por el 
interior del establecimiento, y siguiéndolo 
la primera por la parte al ta de la casa n ú -
mero G3 do la callo do San Nicolás . Ambas 
bombas contribuyeron con su poderoso au-
xil io á que las llamas no se propagaran al 
interior de los edificios do " L a Filosofía" y 
" L a Tr ibuna" y á una hab i t ac ión alta del 
establecimiento de igual giro " L a Epoca." 
E l fuogo parece que tuvo su origen en la 
ú l t ima h a b i t a c i ó n de lasederia L a Filosofía, 
do dondo parte la escalera de caracol que 
daba acceso a l cuatto dondo do rmían las 
v íc t imas . 
El Sr. Hamel , que d i r ig ía ol ataque de los 
bomberos del Comercio, tan luego como lo-
gró apagar el fuego por la parto baja, or-
denó que ol p i t ón fuese llevado á la azotea 
de L a Tribuna para extinguir las llamas que 
so h a b í a n apoderado de .una hab i t ac ión que 
allí ex is t ía . 
L a s sederías " L a E p o c a " y " L a Tribuna." 
Gran n ú m e r o do las mercanc í a s do estos 
establecimientos fueron sacadas á la calle 
en los primeros momentos del fuego, por 
temor de que las llamas pudieran propagar-
se á ellos, d i s t ingu iéndose cu esta operación 
una pareja de Orden Públ ico , y el dueño del 
estableciniento F l Itamillete. Los efectos, 
que iban sacándose , fueron depositados, unos 
en la vía púb l ica y otros en las casas do la 
vecindad. 
E l dueño de L a Epoca, a l despertarse por 
las voces de ¡auxilio!, l l amó á todos los de-
pendientes y puso en salvo los libros y el 
dinero que h a b í a en l a caja, teniendo que 
salir á la calle por una reja que fué rota por 
un guardia y u n bombero municipal. 
L a s víctimas. 
L o son D . Francisco Garc ía Lago, D . Je-
rónimo Gu t i é r r ez y D . Indalecio Herrera; 
este úl t imo l legó do Nueva Y o r k el lunes 
úl t imo, á bordo del vapor-correo nacional 
Jíalmna. 
El trabajo realizado para la ex t racc ión de 
los c a d á v e r e s fué bastante peligroso, pero 
nuestros bomberos cumplieron como buenos, 
sin intimidarles el riesgo que podían correr 
al in lenlar lo . 
E l Comandanto Sr. Marín , de los Bombe-
ros Municipales, y el c a p i t á n de los del Co-
mercio, Sr. . l iménez, auxiliados por bombe 
toa dé Minóos cuerpos, extrajeron el primer 
cadáve r que se hallaba p róx imo á la puerta. 
Para sacar los otros dos, la operación fué 
m á s arriesgada, pues hubo necesidad de 
abrir un boquete en la pared y por él pene-
t raron el Sr. J i m é n e z y el brigada D . Fran-
cisco Córdova , á quienes se a m a r r ó por la 
c intura por temor de que el piso del cuarto 
so hundiera, por estar casi quemado. Dichos 
señores lograron al poco rato sacar á las 
v íc t imas , y a c o m p a ñ a d o s por algunos otros 
bomberos, las l levaron á la seder ía L a 
Epoca, donde so les depos i tó por orden del Sr. 
Juez, quedando á su custodia los guardias 
municipales n ú m e r o s 18G y 9G. 
A l Necrocomio. 
Como á las cuatro de la madrugada, y 
d e s p u é s de terminadas por el Sr. Juez de 
guardia las primeras diligencias sumarias, 
o r d e n ó la t ras lac ión de los cadáve re s al Ne-
crocomio, á cuyo efecto se pidió ol carro del 
establecimiento. 
Llegado este, el dueño de la seder ía E l 
Ramillete, Sr. F e r n á n d e z , los guardias mu-
nicipales ns. 18G y 06, el do Orden Públ ico 
n ú m e r o 782 y el Brigada de los Bomberos 
del Comercio Sr. Mendoza, y otros señores 
cuyos nombres no recordamos, procedieron 
á depositar los c a d á v e r e s en sus correspon-
dientes cajas, l l evándolos en hombros hasta 
el carro. 
E l entierro. 
E n la m a ñ a n a de hoy fueron fijadas en 
las puertas del establecimiento L a Filosofía 
tros esquelas mortuorias, firmadas por los 
parientes y amigos de las v íc t imas , i n v i -
tando á sus amigos á concurrir á las 
cuatro de l a tarde, a l Necrocomio, para a-
c o m p a ñ a r las v íc t imas al Cementerio de 
Colón. 
Los heridos. 
En las ambulancias sanitarias de los B o n i ' 
boros del Comercio y Municipales y E s t a c i ó n 
Sanitaria, fueron curados D . Juan Setien, 
D . Antonio J . Miró , moreno Juan Mar t í nez , 
y otros m á s , do varias heridas y contusiones 
que sufrieron en los trabajos llevados á c a b o 
para la ext inción del fuego. 
E l Juzgado de Guardia. 
A cargo del Ldo. Izquierdo, so cons t i tuyó 
á los pocos momentos on el lugar del sinies-
t ro , levantando las primeras diligencias, en 
el local de la seder ía Los Filósofos. 
L a Autoridad. Municipal y la Policía. 
Desde los primeros momentos se p r e sen tó 
en el lugar del siniestro el Alcalde Munic i -
pal, Sr. G a r c í a Corujedo, (pie no se re t i ró de 
allí hasta que fueron llevadas las v í c t imas 
al Necrocomio. 
T a m b i é n se presentaron los funcionarios do 
los Cuerpos de Orden Públ ico y Pol ic ía , se-
ñ o r e s Argomani , Meana, Bohigas, Mar t ínez , 
Rubio, Samper, Miró, Saba tés ; Pina y otros. 
Y acudieron piquetes de Orden P ú b l i c o y 
Guardias Municipales. 
Ihicn comportamiento. 
Varios dueños do establecimientos nos rue-
gan hagamos constar el buen comportamien-
to del guardia do Orden Púb l i co n ú m e r o 
782, pues toda la noche estuvo trabajando 
y prestando cuantos auxilio fueron necesa-
rios en los primeros momentos. 
L a retirada. 
A las cuatro menos cuarto so dió la s e ñ a l 
de retirada, quedando varios funcionarios 
do pol ic ía al cuidado de los objetos que se 
hallaban en la v ía hasta que fueran re-
cogidos por sus dueños . 
Entierro de las víctimas. 
A las cuatro y media do la tarde de ayer 
se efectuó el entierro de las v í c t i m a s del i n -
cendio de la calle de Neptuno, habiendo sa-
lido el fúnebre cortejo del Necrocomio, se-
guido de un numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o . 
P res id ía el duelo el Sr. D . Emeterio_ Zor r i -
lla , Presidente de la Sociedad M o n t a ñ e s a do 
Beneficencia. 
Sobre los féretros se colocaron cuatro l u -
josas coronas, como recuerdo de sus parien-
tes y amigos, con las siguientes dedicato-
rias: 
A Pancho de su hermano Benito. 
A Pancho, recuerdo de sus sobrinos. 
A Indalecio Herrera. A la Memoria de los 
m á r t i r e s . 
A J e r ó n i m o , recuerdo de sus compañe -
ros. 
Los c a d á v e r e s fueron llevados en hom-
bros, hasta la calle del Prado esquina á San 
L á z a r o , dondo se colocaron en tres elegan-
tes coches fúnebres . 
O T R O I N C E N D I O . 
S e g ú n noticias recibidas en el Gabinete 
Part icular de la C a p i t a n í a General, en el 
potrero Santa Teresa, t é r m i n o municipal del 
Caney, en Santiago de Cuba, so dec laró un 
violento incendio, h a b i é n d o s e propagado á 
las lincas colindantes, San Andrés y Santo 
Tomás, habiendo perecido entre las llamas 
el moreno Anselmo Bory de 87 anos de 
edad. 
E l incendio tuvo su origen en haber pren-
dido fuego el moreno Anselmo, un m o n t ó n 
de basura , c o m u n i c á n d o s e las llamas á su 
bohío , y al apagarlas perec ió entre ellas. 
H U R T O S . 
De la h a b i t a c i ó n de D . J o s é Labrador, 
vecino del Mercado do Colón n ú m e r o 15, le 
fueron hurtados los muebles, un p a n t a l ó n 
de casimir y catorce centenes. 
Sospecha el robado que sea autora de es-
te hecho, una j ó v e n blanca, que vivía en su 
c o m p a ñ í a y ha desaparecido. 
Por el celador del barrio de J e s ú s Ma-
r ía , fueron detenidos dos individuos blan-
cos, acusados por D . Macario Diaz de ha-
berle hur tado varias prendas de vestir. 
M U E R T E R E C E N T I N A . 
E l celador del barrio del Vedado, par t ic i -
pa que en la bodega de la calle 9 esquina á 
2, h a b í a fallecido repentinamente un ind iv i -
duo blanco, que no pudo ser identificado. 
C O N T U S I O N . 
E n l a tarde de ayer, fué curado en la es-
tac ión sanitaria de los Bomberos Municipa-
les, el menor pardo Leonardo Kindelan, ve-
cino de Villegas n ú m e r o 50, de una herida 
en l a cabeza que se produjo a l caerse de 
una escalera do la casa Lampar i l l a 86. 
F R A C T U R A . 
Por el D r . D . Luis Miguel , fué curada la 
n i ñ a M a r í a del Carmen H e r m á n , de una 
herida on el lado izquierdo del cuello, que 
le fué producida por la pisada de un caba-
llo. L a referida menor, es vecina do la es-
ancia de Medina. 
CIRCULADOS. 
Los celadores de los barrios de San Leo-
poldo y J e s ú s M a r í a , detuvieron á dos i n d i -
viduos que se hal laban circulados. 
En í á m t i ® deí 2& deí actual fué herido 
por un d isparó a m s í de fuego, en las 
Vueltas (Remedios) D. l íamóii Torres, por 
¿y indivMuQS, que hace tiempo tCHian a-
menazuf^' ' do M a r t e á dicho señor, con 
obieto de posecí üü» i> fó#edád de este. D i -
chos individuos, fuéron U n i d o s por fuer-
zas de l á Guardia Civ i l . 
. R E V E R T A S . 
E n oí fflgíoÍHO j í i / i r t / . s í tuádq.en San Anto-
nio de las Vegas, i i r H w r r ,úria r é y p t t a los 
morenos Víc tor Pé rez , Catalúít í S ^ o l ó n g ó y 
José Puig, resultando todos heridos. L a 
fuem doi ejérci to en operaciones g g f o v o á 
dichos sujetos y loa ^ t r e ^ ó á la autoridad 
correspondiente. 
—Por fuerzas de la Guardia Civi l del 
puesto de Tramoyas, en Colón, fueron dete-
nidos y puesto á disposición del juzgado co-
rrespondiente, dos individuos blancos que 
tuvieron una reyerta, resultando herido en 
la mano izquierda uno do ellos. 
GACETILLA 
ALBISU.;—La divertida zarzuela en tres 
actos E l Hermano Baltasar, le tra do Estre-
mera, mús i ca de F e r n á n d e z Caballero^ es la 
elegida por Robillot para que se represento 
hoy, s ábado , en la función por tandas que 
ha de verificarse en Álbisú. 
L a Empresa anuncia para m a ñ a n á , 1'.' de 
mayo, el episodio nacional t i tulado ¡Cádiz! 
En la escena del "tanguito" todos recorda-
remos á la Chala 
que i rá de ú n t r a sa t l án t i co en la popa, 
nuevo Colón, á descübrir la Éurópa. 
UN ACUERDO.—Llamamos la a tenc ión ha-
cia un anuncio que se publica en la sección 
correspondiente, acerca del acuerdo tomado 
por los importadores do joyer ía y relojes, 
de no admit i r en los pagos m á s plata que 
las fracciones necesarias. 
LOCOMOTOKÁ ELÉCTRICA.—En el ÚltllUO 
suplemento de E l F ígaro dtí P a r í s encontra-
mos curiosos detalles sobre la locomotora e-
lóctr ica soñada por los ñovel is tas fantasea-
dores al estilo de Julio Verne. 
Los electricistas no dan p á z á lá mano, y 
muy pronto la antigua locomotora cantada 
por los poetas modernos, i rá á parar á los 
almacenes de trastos viejos, como aquella 
pobre I/isson, llorada por el protagonista do 
L a Béte Humaiñú. 
L a primera m á q u i n a eléctr ica funciona-
r á entre Viena y Budapesth: los norteame-
ricanos t ra tan de implantarla en la Exposi-
ción do Chicago. La marcha do los trenes 
será de 250 ki lómetros . A l leer esto, á m á s 
de uno se lo p o n d r á el cabello de punta, 
pensando en catástrofesj asolamientos y fie-
ros males. Tranqui l i cémonos , sin embargo. 
En los trenes eléctr icos se evitan por com-
pleto las ca tás t rofes . 
E l t ren eléctrico rec ib i rá la corriente ne-
cesaria para su movimiento pot medio do 
conductores eléctricos colocados á lo largo 
de l a vía, ó bien l l evará la electricidad acu-
mulada. Los guardias de la vía, jefes de 
es tación ó vigilantes p o d r á n á voluntad de-
tener un tren, sin necosidad de servirse de 
señales ó linternas. B a s t a r á que opriman 
un bo tón eléctr ico para quitarle el t ren la 
corriente motora ó para hacer obrar un fre-
no poderoso que produzca la detención. 
Una vez extendido el nuevo sistema, los 
viajes serán rapidís imos y baratos. 
F igúrense ustedes que por unos Cuantos 
duros, después de tomar ol cafó en la Ha-
bana y darse un pasolto por el Parque^ se 
toma ol tren en la estación de Regla. A las 
nueve se es tá en Cienfuogos, so almuerza en 
el hotel "Unión" , se ocha un paseito por los 
muelles, se compran ostiones frescos^ se hus-
mea por los círculos del comercio, otra vez 
al t ren y cuando a ú n no se ha terminado de 
leer L a s Villas, de nuevo en la Habana, á 
las doce en punto. 
¡Que respete la Parca 
Nuestra existencia 
Hasta que contemplemos 
Tanta belleza! 
A L MAESTRO, CUCHILLADA.—En los ba-
ños de mar de "San Rafael": 
— M a m á , ¿por qué tienes algunas canas? 
—Porque t ú eres una n iña muy mala— 
contes tó la madre. 
—Entonces—dijo la n iña—¡has sido t ú 
peor quo el demonio! 
—¿Por qué l 
—Porque la abuolita tiene todo el polo 
blanco como la nieve. 
CONCIERTO ARTEAGA.—Esta noche so 
v e r á favorecido el gran teatro de T a c ó n , por 
un públ ico selecto, ansioso de aplaudir al 
pianista por to r r iqueño y á los señores que 
le a c o m p a ñ a n en la fiesta musical que ha 
combinado ol primero y cuyo programa es 
ol siguiente: 
Primera par te»—Ober tura de Oboron, por 
la orquesta—Wober. 
2? Capricho br i l lante , (op. 22), por J . C. 
de Arteaga—Mendelssohn, con a c o m p a ñ a -
miento do orquesta. 
3? Vals de la ópera "Philemon et B a ñ -
éis", cantado por la Sra. Clara Bal t i—Gou-
nod. 
4? Nocturno-trio (op. 148), por los Sres. 
Anselmo López , Tempesti y Arteaga— 
Schuber. 
5o a. Bailado n? 3 (op. 47) —b. F a n t a s í a 
impromptu—c. Polouaise (op. 53), por J. C, 
de Ar t eaga—Chop íu . 
Segunda parte.—6o Concer tó I V (op. 
70) en re menor, Moderato o allegro. Modo-
rato assal. Al legro vivace, por el Sr. J . C. 
C. de Arteaga—Rubinstein. 
Tercera parte.—7? Les Erynnies, poema 
sinfónico escrito sobre la tragedia de Le-
con te de Lisie, j ior la orquesta—a. A p a r i -
ción de las Erinias—b. Cortejo de las jóve-
nes sacerdotizas—c. Invocac ión de EÍec t ra 
— d . Danza d é l a s saturnales—Massenet. 
8?—a. A u f llugeln des gesanges, Men-
delssohn—b. Nach t í á l t e r , vals-caprico, por 
el Sr. J . C. de Arteaga—Tausig. 
9? Cavatina del ^'Barbero de Sevilla"; 
por la Sra. Clara Balti—Rossini. 
10? Venozia ó Napoli , tarantela, por el 
Sr. de Arteaga—Liszt . 
IN CERCA DI FELICITÁ.—Esa opereta, 
dividida en tres actos, so c a n t a r á esta no-
che en Payret, ya restablecido do su ligera 
indisposición el Sr. P ó m e r que tiene á su 
cargo on la misma el papel do protagonista. 
¡Que Francoschini nos dó 
Part i turas do Suppé! 
SOCIEDAD DEL P I L A R . — L a Asociación de 
Beneficencia y Socorros Mutos " E l Bien," ha 
dispuesto para esta noche, en aquel local, 
una función l í r i co -d ramát ica y baile, á be-
neficio de sus fondos. Véase el programa. 
Ia P o t p o u r r í de aires nacionales y del 
país por la 1* orquesta de Raimundo Valen-
zuela. 
2,.l A r i a de Tierra, por el Sr. Febles. 
3° Sinfonía de Sonámbula, por la n i ñ a 
de 10 años , E . Lastra. 
4;.L E l chistoso proverbio t i tulado: B i a 
Completo. 
5* Reci tac ión del monólogo Cómo se P a -
sa la Vida, por la n i ñ a do 8 años Srta. Jo-
sefina Elias y Santana. 
Ga Acto de pres t id ig i tac ión 'y escamoteo, 
por el renombrado Sr. B . Mar t í nez . 
7a Sexteto de bandurrias y guitarras por 
distinguidos jóvenes de esta capital . 
Y 8a Baile con la orquesta de Valenzue-
la .—A las 8. 
A LOS PADRES DE FAMILIA - -E l i colegio 
"San R a m ó n , " establecido en ol Vedado, en 
la hermosa casa sita en la calle 11, entre 10 
y 12, con t imía admitiendo pupilos, me-
dio pupilos y externos, ya de Ia, ya de 
2a enseñanza . Para otros pormenores léase 
el anuncio que so inserta on la sección " E n -
señanzas . " 
JUEGO DE PELOTA.—Mañana so ce lebra rá 
un desafio en los terrenos de Almendares, 
por los conocidos clubs "Habana" y " A g u i -
la ." Ambos hasta la fecha es t án empatados 
entre sí y os preciso que entre los dos haya 
uno "victorioso" y uno "derrotado." Pronto 
este y aquel v e r á n despejada la incógni ta . 
ESCUELAS PÍAS.—La fiesta de la primera 
Comunión, que los PP. Escolapios de Gua-
nabacoa celebran anualmente después de la 
Pascua de Resurrección, t e n d r á efecto este 
año, el d ía 8 del p róx imo mayo. 
SIDRAS ACHAMPAÑADAS.—Las do calidad 
superior que fabrican los señores Crusellas 
Hno. y Ca, han logrado un éxi to inusitado, 
merced á su buena calidad y al precio ínfi-
mo á que se venden en las tiendas al por 
menor. Todas las botellas llovah como con-
t r a s e ñ a una cruz blanca. E n este agrada-
ble y estomacal refresco, analizado conve-
nientemente por orden do las autoridades 
c iv i l y municipal , se emplean frutas del pa ís , 
de las m á s exquisitas. D e s p u é s de muchos 
meses de incesante trabajo, los citados i n -
dustriales han logrado confeccionar unas 
"sidras a c h a m p a ñ a d a s " que compiten con 
las mejores que se importan del extranjero. 
L i n d a lectora mía . 
Te sientes con calor, mal humorada? 
'ues toma al medio d ía 
L a sidra a c b a m p a ñ a d a 
De Crusellas, Hermano y Compañía . 
GIRA CAMPESTRE.—La efec tuará el do-
mingo 1? de mayo próx imo, en el punto co-
nocido por la Chorrera, una colla de entu-
siastas catalanes que han acordado invert i r 
en esta " rumba" el producto de "Las Cara-
mellas" verificadas en la v í spe ra de Pascua 
de Resur recc ión . Bien pensado. 
A l menos en toda gira 
A i r e del campo se aspira. 
DELGADO EN GUANABACOA.—La com-
p a ñ í a d r a m á t i c a de D . Paulino Delgado so 
p: ¡nono ofrecer i sta noche, en el teatro de 
la v i l l a de la* lomas, el hermoso drama de 
Echegaray, en tres actos, 3Iar sin Orillas, y 
el juguete', en uno. Be Asistente á Capitán. 
En el desempeño do ambas obras toman 
parte los primeros actores de la indicada 
compañ ía . 
Aunque el talento te sobre,—Paulino, to-
do te indica—que no has do ganar u i cobre; 
—como Cuba es costa pobre,—vete para 
Costa-Rica. 
VBLADA.—Sociedad de Ins t rucc ión , Re-
creo y Sport " E l T á y a b a . " Programa de la 
volada l í r ico- l i terar ia que t e n d r á efecto en 
laaoche de hoy, s ábado : 
Primeta par te .—1° Romanza do la zar-
z ü e h Júrjar con Fttego, (Barbieri) . 2" Poe-
sía " E l Progreso". 3° Caprice Hongrois (E. 
Ketterer). 4" Discurso por el Sr. D. Hi lar io 
Oisnerós; 
- -nrte.—Io Discurso por el se-
Segunaa^^ ^" -mia . 2a Polka de 
ñor D. Enrique J . \ < ^ ~ . ' • " E l A-
concíerto "Tus Ojos". 3? Poesía, 
mor". 4? Sueños de Rossini, ejecutados ai 
piano. 5? Poes ía " E n el Cielo y en la Ca-
lle". G? Obertura á cuatro manos Bie die-
bische Elstér (Rossini) 7? Balle-
D E INTERÉS.—El administrador del se-
manario E l Fígaro h i é g a al suscriptof del 
misino, á quieil haya túcado en suerte el ob-
seguio de " P a í a i s Royal'^ que acuda á reco-
gerlo á la mayor brevedad. 
. Y á propósi to . En la ^'Biblioteca de E l 
F ígaro" , que pronto debo inaugurarse, figu-
r a r á n las obras siguientes: 
"Por esos nqmdos"j l ibro de viajes por 
Federico Villofch. 
"Cr í t i ca y sá t i ra , " por W e ü Gálvéz. 
"Cromitos cubanos," por Manuel de la 
Cruz. 
"Novela," por R a m ó n Meza. 
"Moléculas , " por Juan B . Ub'ago. 
"Epigramas," por A. Añgole t . 
" E n mis trece," xwr César de M a d r i d . 
"Cri-Cris ," por R a m ó n A. Ca ta lá . 
"Bibelots," por Raoü l Cay. 
"Cuentos á olla," por Enrique Fontanllls. 
"Gotas de hié l ," por Abelardo F a r r é s . 
" L a musa gris," por M . S. Pichardo. 
PRÓLOGO DE M . DEL PALACIO.—El dis-
tinguido escritor D . Vicente Sánch i s (Miss-
Teriosa) acaba de publicar on Madr id , reu-
nidos en un volumen, con el t í tu lo de Ama-
polas y cintarazos, una serio de ar t ícu los 
interesantes, y alguuo de ellos verdadera-
mente notable. 
Figura al frente de es tá edición un p ró lo -
go de Manuel del Palacio, quieu presenta al 
autor con las siguientes palabras: 
"Como para tomar la alternativa es cos-
tumbre recibir de manos de un espada viejo 
los tratos do matar, soy yo el quo le presen-
ta delante de la fiera, y le acompaño á ha-
cer el saludo al presidente, ó sea á la respe-
table crí t ica, de ten iéndome después á escu-
char su brindis, que supongó se rá en estos 
ó parecidos té rminos : 
Por usía, 
por los que compran libros todavía, 
por los qué aman el arte y lapocsia, 
y porque Bios nos dé, que bien haría, 
gracia, salud, dineros y alegría. 
¡Ahora, á los medios, y buena suerte!" 
ALHAMBRÁ.—En este teatro se cantan 
hoy, sábado , los siguientes juguetes líricos: 
A las 8: E l Buiscñor. Baile. 
A las 9: Señoritas de Conil. Baile. 
A las diez: E n el Parque de la India. 
Baile. 
D E NO Y SI NÁCIÓ N i . — U n abtor que se 
equivocaba mucho fué encargado do un pa-
pel en ol cual sólo ten ía que decir-dos veces 
que sí y una qne no. 
Sus compañeros le anunciaron que así y 
todo so equivocar ía , y él, furioso con ellos, 
les aseguraba que se sabía perfectamente su 
parte. 
Llegó el momento dé la represen tac ión , y 
comenzó la escena en que él tomaba parte. 
—¿Sois vos el condenado á muerto1?—le 
p r e g u n t a r o ñ . 
—Sí—contostó dirigiendo una mirada do 
triunfo á sus compañeros . 
—¿Tenéis algo que encargarme antes de 
morir? 
—No.—(Nueva mirada triunfante á los 
circunstantes y al apún tador . ) 
—¿Insist ís todav ía én proclamar vuestra 
inocencia1? 
—.A7?:.—(Tablean.) 
ENFERSIEDADEiUESTOUAGOiMUssap 
Muchas señorils igrtoran qnc én L A F A S I I I O N A -
B L E se confeccioliaü cdh eíogaiicia toda clase de 
vestidos, á recios preducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
La Fashionable 
recibe todos los meses de Eüropa , los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COBOTAS FUNEBEES 
competencia posible en precios, cantidad, calid; 
iedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
G 565 20-Ab 
o' ox . as 
e- os e Sí S 
o ; B o ', B o '• 3 
p W p p M p p k - ' p 
OO C3 W 5̂ -̂1 W 
OÍ ÜT Ol OI OI O O o< Ol 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 30 D E A B R I L 
E l circular está en el Sagrario. 
Santa Catalina de Sena, virgen. 
Santa Catalina, á quien hicieron tan célebre en el 
mundo los extraordinarios favores que recibió del cie-
lo, nació el 1347. A los diez y ocho años recibió el h á -
bito de Santo Domingo, y con él aquella extraordina-
ria abundancia de dones sobrenaturales, que hicieron 
á Catalina una de las más celebres santas de estos ú l -
timos siglos. A l paso que era inmensa su caridad, era 
también excesivo su celo por la salvación do las a l -
mas; siendo pocos los miserables á quienes no convir-
tiese al mismo tiempo que los socorría. En una pala-
bra, la vida de esta insigne santa fué una tela de ma-
ravillas, un asombro compuesto de milagros. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 30.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de las Angustias, en San Felipe. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 5^ de la tar-
de después de las preces de costumbre y pasará el 
Circular á Guadalupe. 
M E S D E M A R I A 
E í í L A I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E B I . 
Da rá principio el día 1? de Mayo, al anochecer, con 
cánticos, Santo Rosario, Sermón y ofrecimientos de 
flores. 
E l domingo próximo celebra la Archicofradía de la 
Guardia de Honor del Sagrado Corazón de J e sús sus 
ejercicios mensuales. La Comunión general será á las 
7 de la mañana y á las 81 Misa solemne con exposi-
ción del Divinísimo. 4969 3-29 
Primer aniversario del lalleci-
mien del 
Sr. D. Manuel delaEionda 
y Riera. 
Todas las misas que se digan 
en la iglesia de Belén, los dias 4 
y 5 de mayo, serón aplicadas por 
el eterno descanso de su alma 
El dia 5 habrá una misa can-
tada con responso. 
C «H5 15 23A 
El mejor purgante eonocido, seguro, eficaz; 
40 cts. botella, en todas las boticas. 
Sarrá, Teniente-Rey, 41. GonzáSez Curquejo, 
Farmacia de LA REINA, Keina, .13. 
J H S . 
LA ANUMSTCIATA. 
Esta Congregación de Jóvenes, canónicamente es-
tablecida en la iglesia de Ilclén, celebrará la fiesta 
anual á su excelsa patrona el domingo 1'.' de mayo. 
A las Gi de la mañana será la misa de comunión 
con cánticos alusivos al acto. 
A las ocho será la cantada á grande orquesta, ocu-
pando la sagrada cátedra el R. P. Luis Bolaños, de la 
Compañía de Jesús . 
Todos los fieles que, habiendo confesado y comul-
""do visitaren la iglesia de Belén desde las primeras 
' -«ta la puesta del sol de este día, pueden 
vfsperíis n ^ . '"naria. A . M . D . G 
ganar fndulgcncia v»»-
4871 • - ~ o « l . 
3-28 
prinler domingo dé 
mmiión gefie -
Iglesia de Ntra. Sra. do la Mer^.. 
E l 19 de nlayo, los asociados do la Afcliiciífttídíft 
de la Guardia de Honor del Sa.s(rado Corazón de Je 
sus, celebrarán lOs ejercicios 
mes. . 
A las siete de la nirfñáná, irii 
ral en el altar del Serrado Corazón do JesCiá, A l» 
ocho misa solemne con exposición, y no Se réséíváiFl 
á S. D . M . hasta después de la función de la tarde. 
A las cinco y media de la tarde, estación á Jesú 
Sacramentado, meditación, sermón, reserva y admi 
sión de nuevos asociados. 
La iurita ruega la puntual asistencia á estos piado 
sos ejercicios. 4Í!2t 4r-28 
. A V I S O . 
Habienda llegado á noticiít nuestra, qne por alguno 
que haya sido depcndifcnic de esta casa bodega, mer-
cado de Colón 27, SÍ8 y 29, sé Oeiipá cil pedir cantida-
des pretestandó són para Mlcnriones de esla easá. L l a -
mamos la atención del público qtfe esta no es respon-
sable á ninguna que le entreguen, por no ser cierto 
que ahora ni antes autoiizara á ainguno para pedir 
cantidad alguna, ni chica ni grande, i l i antes por 
dueño (pie se llalla hoy ausenle, )ii por los que sus-
criáimos, á quienes dejó hecho cargo dé l a citada casa. 
Habana, 27 de abril de 1892 .—vas imiró López,— 
Florent ino González. 4891 3-28 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
SKCRETARÍA. 
Con arregló á prescripción reglamentaria y de or-
den del Sr. Presidente, se convoca á los señores aso-
ciados para la junta general ordinaria del tercer t r i -
mestre del 129 año social, que tendrá lugar en los sa-
lones de este Centro á las 7* de la noche del dia p r i -
mero del mes de mayo próximo. 
Los señares asociados para concurrir al acto y po-
der tomar jiarle en la Junla, deberán estar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 
Habana, 24 de abril de 1892.—El Secretario, 31. 
Paniagi td . íl&L 8-2i 
PARA COMPRAR 
ES LA DE 
c r,:;o 
g i i a i c a . 
Casa de con t ra t ac ión en joyóría y mue-
bler ía de A n d r é s Barallobre y Cp. (S. en C.) 
Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
Se compran albajas, muebles y piauinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Gran surtido do albajas ^.procedentes de 
p r é s t amos vencidos, por la mi tad de su va-
lor. 4445 10 20 
ANTi-ASMATIGO Y DEPURATIVO 
DE 
(MARCA K E G I S T l i A D A . ) 
Es el especílibo por fcxceltncia para la cuarción i n -
mediata y radical del ctsnta tf. álíogo, dolores y opre,-
sión del}>r.c/io, los pertinaz, af/iidn ó eróii iea y toda 
afección derivada de los bronquios ó dé los pulmoues. 
Calma en el acto los mayores accesos asmativos y no 
dependiendo el asma de lesión orgánica, la cura inde-
fectiblemente, al poco tiempo dé usarse ésta maravi-
llosa especialidad que es á la vez un excelente depura-
tivo. 
En todas las boticas y droguerías se halla á la venta 
al precio de TRES PESETAS E N P L A T A (60 cts.) 
Pídase y exíjase el R E N O V A D O R D E L A R E I -
N A , que Jamás se descompone ni altera, ni nunca ad-
quiere mal olor, circunstailcia tan apreciabilísima que 
permite asegurar siempre y efi todti casó los iniísmOs r á -
pidos, seguros y búfefio's efectos; . . .. . 
Pedie siémpré si R É Ñ O V A D O R D E L A l í É I N A , 
cuya marca de fábrica está registrada y depositada en 
el Gobierno Genóral de la Isla dé Cuba, según patente 
otorgada en 5 de febrero último, por la Superior A u -
toridad de la misnlá. 
Se prepara en la Farmacia " L a Réiná", calle de la 
Reina n. 13, frente á la Plaza del Vapor. 
C 659 8-22 
AB11IL 2 9 DE 1 8 9 3 . 
Premios. Pesetas. Premios. Pesetas. 
209 
1020 
1122 
1123 
1127 
1216 
1521 
1526 
2515 
3019 
3051 
3058 
3124 
32U7 
3314 
3716 
3915 
3951 
4106 
4506 
4618 
5516 
5526 
5607 
6012 
6014 
6213 
6309 
6614 
7111 
7318 
7412 
7521 
7801 
7802 
7803 
7804 
7805 
7806 
7807 
7808 
7809 
7810 
7811 
7812 
7813 
7814 
7815 
7816 
7817 
7818 
7819 
7820 
7866 
7867 
7868 
8303 
8514 
8712 
8716 
9212 
m u 
10012 
10014 
10022 
10029 
10113 
10414 
10611 
10618 
11018 
11034 
11039 
11114 
11186 
12054 
I ) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3n0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
2800 
10000 
2800 
300 
2500 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
D 2500 
300 
300 
300 
D 
1) 
12099 
12204 
12412 
12714 
12907 
13612 
13616 
13853 
14004 
14126 
14315 
14515 
11612 
15035 
15410 
16105 
16417 
16816 
17412 
17715 
17985 
18011 
18527 
18619 
19018 
19313 
19316 
19511 
19512 
19513 
19514 
19515 
19516 
19517 
19518 
19519 
19520 
19521 
19522 
19523 
19524 
19525 
19526 
19527 
19528 
19529 
19530 
20315 
22001 
22ü()5 
22940 
23013 
23941 
23942 
23943 
23944 
23945 
23946 
23947 
23948 
23949 
23950 
23951 
23952 
23953 
23954 
23955 
33956 
23957 
23958 
23959 
23960 
24000 
25005 
25016 
25502 
26097 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3oO 
300 
300 
> 300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
600 
300 
3300 
81)00(1 
3300 
300 
600 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
20000 
300 
300 
300 
300 
S a l m o n t © y D o p a z o . 
Ja liO 
ABEIL 29. 
Números. Pesetas. Números. Pesetas 
4939 3-30 
1914 
6012 
0063 
7774 
7861 
7S6'2 
7863 
7864 
7865 
7866 
7867 
7868 
7869 
7870 
7871 
7872 
7873 
7874 
7875 
7876 
7877 
7878 
7879 
7880 
9024 
9079 
99U5 
10022 
10029 
10089 
11018 
12046 
12274 
12275 
14045 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
2800 
40000 
2800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
15212 
.15447 
L5703 
L6063 
19526 
19527 
19528 
19571 
19572 
19573 
19574 
19575 
19576 
19577 
19578 
19579 
19580 
19581 
19582 
19583 
19584 
19585 
19586 
19587 
19588 
19589 
19590 
20517 
22829 
24443 
24448 
24616 
24865 
26607 
300 
300 
300 
300 
3300 
80000 
3300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
S E C R E T A R Í A . 
E l Sr. Presidente de la Cotnisión de C 
pu( 
)S que habrán de defender al edi. 
dad de este Centro, de las descargas elóct 
lando el día 3 de mayo próximo, á las si 
de la noche y en el local del Centro, pan 
acto. Las personas interesadas en esta 8 
den, desdo luego, estudiar el plano que i 
den que liabrai) de llevar los aparatos, i 
pliego dé condiciones á que deberá sujctai 
tanto. Tanto el plano como el pliego de 
que se éitaií, se encüenti'a en esta Secretai 
Habana, 28 de abril de 1892.—El Secrctí 
cisco F . Sania tíulaUa, 
C 693 d(>-29 a6-29 
ha dis-
de los 
ptopie-
, scua-
r media 
ibrar el 
rio, F n 
fe-
Asociación Canaria. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
En cumplimieníO del acuerdo de Directiva, de r 
cha 3 del que cursa, y dcbidííínente autorizado por el 
Sr. Presidente, se convoca por esté iñsdio, según 
prescripción reglamentaria, á los señores asffciínlos 
para la Junta general extraordinaria que tendrá efec-
to el domingo 8 do mayo, á las doce del día, en el l o -
cal de esta Asociación, Prado número 123. 
O R D E N D K I i 
ilicíóii del pro 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A , 
S E C U E T A l t Í A . 
De orden del Sr. Presidente d é l a sección, se nnun-
cia por este medio para conocimiento general do los 
Src?. asociados, que, autorizado el Dr . D . Faustino 
Prendes pa ía posar á la Península con licencia de seis 
meses que le fué concedida por la Junta directiva, ha 
sido nombrado puítt dcscmpcrKir este cargo durante su 
ausencia, el Dr . D . Germán F . González, cuyo eabi-
nete de consultas se encuentra en la calí*? de V i l l e -
gas n? 68 entre Obrapía y Lamparilla, rigíemlt» Ja» 
mismas horas de consultas del antecesor. 
Habana. Aliri le 25 de 1892.—El Secretario, .losó 
Méndez Viña. C 678 8-26 
Discúsií 
que ha sid 
Habana, abril 27 d 
F d u a r d o Pineda^ 
C 689 
de Reglamento 
cretario general, 
»l-27 d9-2S 
7 6 6 6 
7 6 6 6 
7 6 6 7 
. . 2 , 8 0 0 
- , 2 , 8 0 0 
. . 4 0 , 0 0 0 
0 . 4 0 , 0 0 0 
. - 2 , 0 0 0 
7 6 6 8 . . . 2 , 0 0 0 
2 4 0 0 0 . * . 2 0 , 0 0 0 
Tendidos en San Rafael mímero 1* 
Miguel Muriedas. 
C 7. 2d-30 2a-30 
Hacomoa presento íí nuestros constantes 
favorecedores y al público en general, que, 
desde el p róx imo domingo 1° de mayo, que-
d a r á abierto ol local que hemos babilitado 
para continuar la marcha do nuestros nego-
cios, interrumpidos, dosdo l amadnig iuh i del 
dia 20 del corriente abr i l , por el horroroso 
incendio que ha destruido por completo 
nuestros espaciosos almacenes. 
Así, pues, nos complacemos on hacerlo 
público, íi fin de que nuestros favorecedores 
nos sigan honrando con su presencia, como 
lo han hecho hasta aquí , on la seguridad do 
quo se rán atendidas sus ó rdenes con la efi-
cacia y el esmero que siempre nos han me-
recido. 
Arroyo Arenas, 27 de abri l do 1892.—E. 
Martin y Ca C 692 3 28 
A b r i l 29. 
526. . e 
19528 
V e n d i d o s por 
3,300 
)0,000 
3,300 
MEECADEEES Z \ . 
C 696 4d-30 4a-29 
Toda persona_qTie necesite proveerse de ropa, déte visitar el 
ZB-A-ZLA-iR/ XIÑTCS-XJIEIS, casa modele única en la 
Isla de Cnta. 
Su espacioso salón presenta en vistosa exposición las va-
riadas existencias de la casa, y allí se encuentra ropa para to-
dos los cuerpos y precios para todas las fortunas, desde el traje 
más modesto de dril hasta el traje de frac de magnífico tricot 
y forros de seda. 
EI^ LA ACTUALIDAD EL SURTIDO ES INMENSO. 
L o s p r e c i o s e n e x t r e m o m ó d i c o s y l a e x c e -
l e n c i a de l o s a r t í c u l o s h a c e n qne e l I B . A . 5 j . A . E y 
I I N " G - I 1 J I E 3 S s e a l a c a s a p r e d i l e c t a d e l p ú b l i c o . 
C 685 3d-27 3a-27 
R A T I T U D E T E R N A . 
J a m á s ¡ia¡íar<5 al Dr . Gálvez Guillcm el enorme bien que me liizo haciéndome desaparecer una bernia, pa-
ra la cual otros médicos solo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy así las más expresivas gracias al Dr . F . Zayas por (iiiien conocí al Dr . Gálvez, O-Rcil ly 106, pues 
fué el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
Calzada Keal de Puentes Grandes, 61.—José Valdcs Gómez. V, 698 9-8A 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DE. MIGUEL V1ETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. 
4937 8-29 
C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
N X T N C A V I S T O S . O - H E I L I - E T 1 0 6 . C 5 9 6 2 1 - 7 A 
ANUNCIOS. 
PASTILLAS C O m i l l D A S 
dol Doctor Johnson. 
4 griimos ó 20 centigramos ciulu una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ do ad-
ministrár l a A N T I P I R I N A para l a cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
DOLORES BNGENEBAI» 
D O I i O K B S H E U I l f A T I C O S , 
D O L O R E S l>K P A R T O , 
DOLOÍRES P O S T E R I O R A i / 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S DE 1 1 I J A W A . 
So tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos QUO un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguoría del Dr, Jolmson, 
OIÍÍSPO 53, 
y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C n. KVJ 1-Ab. 
A N U N C I O S l í i : LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
fe E S C O G I D O S 
c o 
O 
o 
L ü 
tr 
Cfí 
O 
a < 
ACEITE PURO 
DE HIGADO 
B E BACALAO 
HA OBTENIDO 
L A APROBACION D E EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR CONSIDERARLO E L . A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E S E O F R E C E 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE M l l i l l C i O N D E M A S D E 11N M I L L O N . 
L o t e r í a del Estado iW. L u i s i o n a . 
Incorponula por la LcgisLatura pava los olijctos do 
Educafetóu y Caridad. 
Por un inmerido voto popular, mi fican^ulcia forma 
parto de la presenté Conatituclón «leí listado, adopta-
da en diciembre do 187Ü. 
Continuará bosta cuero 19 de IWir). 
Sus s o b e r b i o s sorteos e x t r n o r d i n a r i o s i 
no ceíebrata seuii-anualmcnte, (Junio y Diciombrc) y 
IOM (1W ANDES SORTEOS O l i D I N A I Í I O S , en cada 
uno de lo» diez meses restantes del año, tienen lugar 
en públioo, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. . , . . . . 
Veinte años de fímia por mLegmad en los sorteo! 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O I S T I O . 
Cerliflcamos los abajo firmantes, tjue bajo nues-
tra su / ie r t i s ión p dirección se hacen todos los p r e -
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
Irs dr la. Loter ía del Estado de Lous i ana ; que en 
ni'rsoiia pi-csi'iiciani'is la rrl t b r a e i á n de dicluis sar • 
f'-os, y que lodos se efectúan ron honradez, equidad. 
; / lu i r ,n i fe, 1/ autori'zamos á la J'Jmqresa que hinja 
'uso de rstr. r r r t i j i rudo con nues t ra» firmas en fac -
símile, en todos sus anuncios. 
COMISA IMOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nuevor-Orlcans, 
paqaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a d d Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
I í . M . WAL8LBY, PBB8. L O U S I A N A N A T I O -
N A L 1 U N K . „ . 
1MKUUE L A N A U X , r i l E S . S T A T E N A T I O -
N A L 1JANK. S W ¿ m 
A. I 5 A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
3 CARL K O H N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Glraii sorteo mensual 
en la Academia de Música de NueTa-Orlenana 
el martes 10 rtc muyo de 1892. 
Premio mayor $300000 
100,000 mínicros e n e l Globo. 
LISTA 1)B LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E $ 300.000 $.100.00© 
1 P R E M I O D E 100.000 100.000 
S A N R A F A E L N? 1, 
MIGUEL M F H I E J ) A S . 
C 2 30a 2 20b 
RMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E D r o g u e r í a de J o h n s o n , O b i s p o 
n ú m . 5 3 . — H a b a n a . 0553 1AB 
1 P R E M I O D E . - - . 
1 I ' U K M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios do $ 500 $ . W.OOO 
50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 
200 100.000 
50.000... 
25.000... 
10.000... 
5.000... 
1.000... 
500... 
:!oo. 
100 premloa do 300. 
100 premios do 200 
DOS NÚMUROS T E I I M I N A L E 8 . 
009 premios do $ 100 , $ 
000 premios do 100 -
30.000 
20.000 
00.900 
99.900 
3131 premios ascendentes íi $1-054.800 
PRECIO DE l-OS B U I I Í E T E S . 
E n t o r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 -
A las sociedades, 55 fracciones de & $1 , po." $50. 
¡ SOLICITAN AOUNTES EN TOHAS r A K T H S Á I'OS 
>S KSIMÍCIALEB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
I » a s r e m e s a s de diiaero s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los gastos de venida, así como loe 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
M I O S , para nuestros corresponsales. Dirigirsa s im-
plemente á 
VAVIJ C O N R A D . 
New-Orleans, L a . 
E B COKRESPONSAL DEBETtA D A K SU DIRECCIÓN P O K 
COMPLETO Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los E. U . lia formulado leyes 
prcíhibiendo el uso del Correo íl TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar íl nuestros «orrcsponsalcs y enviarlos las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oliciales se enviarán & los Agentes L o -
cales que las pidan dcspuós do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte do l a 
Constitncióa del Estado, y por faüo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS EE . U U . , es un contrato i n -
violaldo entro el Estado y la Empresa de Loter ías , 
continuará H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes se venden concediendo enormes comi-
siones & los expendedores, quo es necesario que los 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
lletes do la LOTERÍA DEL ESTADO DE LODISIAHA, SÍ 
deaoan obtenei el ptemio ^nuacia^o en la Ustív, 
P R E P A R A D O P O R E L 
| I K J O H N S O N J 
Contieno 25 por 100 de su peso de car-j 
l i e do vaca digerida y asimilable inme-
\ liatamente. Preparado con vino supe-, 
rior importado directamente para este! 
lobjeto; de un sabor exquisito y de unaí 
Ipureza intachables, constituyo un exce-
llente vino de postre. 
I Tónico-reparador que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios pava re-
1 poner sus pérd idas . 
| Indispensable á todos los que necesi-
|ten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez si-
jquiera para poder apreciar sus espeoia-
|les condiciones. 
A l por mayor; 
Droguería del Doetor Johnson, 
OMspo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 551 i - A b 
LA SORDERA CURADA. 
Por los invisibles 6 infalibles t ímpanos tubulares 
« l é c t n e o s de oro y preparaciones. E l más reciente 
adelanto recomendado por los eminentes especialis-
tas en los « idos . Se remi t i rán por ol Express Wel ls 
Fargo v^Vj!.1, al recibo de doce pesos moneda ameri-
cana, -je garantiza la entrega. Consultas por correo 
gratis. D i r i j an sus pedidos ú 
T E R R E L L MÁSF. Y C" 
62 j G4, Gedar HU ÑEW-TORK. 
3029 9_30 
SEN. M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Bcrnaza 29. Telefono 703. 
4613 15-22A 
DR. 0S0RÍ0 Y 
O C U L I S T A . 
Consultas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 5.—San Ignacio 50. 
4595 26-22A 
1)E L A T J M V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de una á cuatro, O-Kei l ly 30 A , altos. 
4716 26-21 A 
DR. F . AB1IOYO HEKEDIÁ. 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, á 
todas boras, y para las demás enfermedades de 2 á 4. 
O - K e i l l y 33, altos. Teléfono número 604. 
4339 26-20Al 
B. MAXUEL HERRERA, 
Médico-Ciru jano. 
Consultas generales do 11J á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 4715 24-21A . 
JOSÉ . u u u 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precio» 
siguientes: 
Por una ex t racc ión . . . limpieza d 
empastadura 
orificación 
dentadura, hasta 
;on coca ína . , 
dentadura de 
$ 1 - . . 
„ 1-50 
1-50 á 2-50 
„ 1-50 
„ 2-50 
„ 7-50 
„ 10- . . 
„ 12i 
., 15- . . 
4 dientes. 
6 . . 
-Y 8 • 
. . 14 . . 
Estos precios son en oro. y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
. C 680 alt 8-26 
JOSÉ 1. TRAVIESO Y LOPEZ. 
A B O G - A D O . 
Domicilio : J e sús del Monte 383.—Bufete, Aguiar 
a ú m . 67, altos, de U á 4. 3S08 27-3Ab 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
J e s ú s Mar ía ú. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Kema 89, de 7 á 10 mañana . C 654 26-20 A 
Dr. José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un prodedimiento 
sencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad en 
fiebres palúdicas . Obrapía 48. C 555 1-Ab 
i J u a n J L . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 554 l _ A b 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O X O N . 1,316. 
C 557 l - A b 
R A F A E L CHAtiUACEDA Y N A V A R R O . 
D O C T O R E N C I R U G I A DENTAT>. 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do n ú m e r o 79 A . C 540 26-1A 
DR. OAROANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas, C 556 "• AV 1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
C r a U J A K O — D E N T I S T A . 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ra l la y Sol. C 547 24 2 Ab 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
C l í n i c a A u r a l d e N e w - Y o r k . " 
PROFESOR LUDWIG MOEK. 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
l a sordera en cualquier grado, destruye ins t an tánea -
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
T e n d r é el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho, todos los días, de doce á tres, 
Lagunas ; iúmero 2. 
E n esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludivig Mork , y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también se reciben ó r -
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemns Edison y Thonson Houston. 
4360 15-19 A 
P E D S O P I M A N . 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas de 8 
á 6. Grát is para los pobres de 3 á, 5. Aguila 121, entre 
San Kalael y San J o s é . C 538 26-2A 
INSTITUTO PRACTICO 
D E VACUNACION ANIMAL D E L A S I S L A S 
D E CURA Y T U E R T O - R I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s -
tulas y pulpa á todas horas. O U R A P I A 51. C 566 1-Ab 
E i M A M S . 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger. profesor, con t í tulo a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do tuimero 105. 5015 4-30 
E D A D O — U N A SES'ORA P I A N I S T A Y pro -
fesora de piano, que ha ocupado uno de los p r i -
meras puestos en la Academia del Sagrado Corazón, 
en la ciudad de Nueva York y tiene las mejores re-
comendaciones, se ofrece á las familias. Recibe ó r d e -
nes Calzada número 99, 5018 8-30 
Monsieur Alí'red Boissié, m 
único profesor cuyos discípulos hablan su nuevo j p v 
idioma, no de memoria, sino en conversación «i Jp 
imprevista y con personas desconocidas. Galia- ^Wr 
no 130. 4993 4-30 
Huevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria de 8 á 9 de la mañana por un centén 
mensual, en la academia mercantil de F . Herrera, 
Anlargura 72. 4944 15-29 
I N G L E S "ST F S A N C E S . 
E l tres de mayo á las 8 de la noche, D . Alfredo Ca-
rricaburv d a r á comienzo á sv segunda academia, Con-
cordia 32, con cuatro sehoritas y cinco señores, si-
uiendo sus clases Liamparilla 21'como hasta hoy. 
4886 ' 4-28 " 
Colegio de Ia: y 2* Enseñanza de I a clase. 
C A L L E 11, ENTRE 10 Y 12, V E D A D O . 
Director: Le lo . M a n u e l N í i ñ e z y Nuvñez. 
Este se ha trasladado á la hermosa casa acabada de 
fabricar expresamente para esta clase de estableci-
miento en la parte más alta de dicho poblado, por lo 
que reúne las mejores condiciones higiénicas, desean-
do su Director que los padres de familia se dignen v i -
sitarlo para que se cercioren de la verdad de lo ex-
puesto. Se admiten pupilos, medio pupilos y exter-
nos para los cinco años de 2^ Enseñanza . Los pupilos 
tienen baño de mar gratis. 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S enseña el higlés, francés, piano y solfeo (con ver-
dadera p íonunc iac ión francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 V 50. 
4606 8-22 
P O R $ S - 3 0 O S O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
número 46. 4313 26-17A 
BROS E \inmi 
SKES. MEDICOS. 
T r a i t á des maladies des organes gernto-nrinaires. 
par Turbrenger. 2 vol.—Monnien H'ygiene de l 'ore i -
11o, 1 vol.—Cure j ad icá r s ue Heniies, par Lucas 
Ghampouniere. í .vbi .—Charcot: Clinique des maladies 
dusnttetttt nerveux, 1 vol .—Le type crimiiiel ,par L e -
forV.l vol.—Etude sur quelques symptomcs des délires 
systcmaisés, 1 vol. De venta Obispo 86, l ibrería é i m -
prsnta. 4878 4-28 
üíí "ALBUM DEL I 0 E 1 " 
O S E A S E 
"Al rededor del mundo en una tarde" 
Galer ía Universal de Historia y Artes; colección 
de 261 fotografías, que representan las escenas más 
renombradas y pintorescas, castülos his tór icos, vistas 
de ciudades, calles, edificios, monumentos y copias 
de pinturas célebres y otras obras de arte) recogidas 
de todas partes del mundo, acompañado cada cuadro 
de su respectiva descripción. 
Obra completa única en su clase que se haya pub l i -
cado hasta el día, é'n un voluiften, cuyo precio es de 
8* á 15 pesos, según su pasta. De venta por suscrip-
ción únicamente en ca ía de los Sres. Wilson, Obispo 
43, donde puede verso un ejemplar y suscribirse á la 
obra. D . W . Hart , único agente eñ la Isla de Cuba. 
,.4801 4-27 
T T A I 5 A N A N . 107 E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y 
x X M i i r a l l a se sirven cantinas á domicilio á $20 B . 
B. por persona, con una excelente comida á la espa-
ñola y criolla, servicio esmerado. 5002 4-30 
CAYETANO FRAGA. 
M A E S T R O SASTRE. 
Participa á sus amistades y al público en general 
haber trasladado su domicilio de Galiano 78 á Riela 70 
4997 4-30 
I1 L Y U M U R I , T R E N D E C A N T I N A S D E H I -ipó l i to O-Far r i l , Escobar número 48, casi esquina 
á Animas, al lado del depósito de materiales; al p ú -
blico hago conocer el crédito, aseo y cumplimiento de 
dicha casa, que despachamos cantinas á domicilio por 
muy lejos que sea; comidas á la española, criolla, 
americana y francesa, según la pidan; nos hacemos 
cargo de comidas para convites. E l dueño de este es-
tablecimiento es uno de los primeros cocineros de 
esta capital. Escobar 48, Habana. 4929 4-29 
^HSÍSHS2SH52S25H5iS ES2SH2SÍS2S ESHH5SSHS2S 
RELOJEHIA REAL 
3} Príncipe Alfonso número 49, frente alj 
Campo de Marte. 
Por ausentarse el dueño, se realizan las exis-
tencias de este establecimiento, con un 50 por 
ciento de rebaja, consistentes en relojes de oro, 
plata y otros diferentes metales, leontinas de oro, 
plata y oro doblado, joyas de todas clases para 
señoras. Bás tenos decir, que un reloj remontoir, 
máquina fina, garantizado por 6 años, lo damos 
en $2, sortijas de brillantes á $5. 
Se componen relojes de todas clases por un K 
peso, se dora plata y se montan brillantes. Com- líj 
pro plata y piedras finas. Bj 
MONTE 49, FRENTE AL CAMPO DE MARTE. [O 
C 695 ld-29 7a-29 S 
í5252SH5H5HS2SH5H5552SES252SH5HSESii!SES2SESHSE5HS25Etf 
Sol n. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre-
vedad para viajes y lutos en 24 horas: las personas del 
interior que quieran hacer encargos á esta casa, se le 
facilitan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropa blanca fina para 
señoras y niños. Sol n. 61. 4809 15-27 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 
3825 23-2 A 
T I N E S DE LETRINA, 
Excavating Apparatus. 
Gran tren de letrinas, pozos, sumideros y algibes 
con grandes aparatos y calefactor desinfectante por 
medio de la candela y pastas. Estos aparatos son los 
mejores que se conocen pues son recomendados por 
la Higiene, contando con un mecánico conocedor de 
todos sus movimientos preparándolos en 5 minutos. 
Además cuenta con un juego de barriles he rmé t i ca -
inente cerrados para conducir el fango sin apercibirse 
olor de ninguna especie, pues este aparato es el más 
cómodo, de más prontitud y aseo que existe. 
Para más pormenores dirigirse á Jo sé Domínguez y 
Alvarado, Virtudes n. 2, Tren de Lavado, altos, ó cñ 
Galiano 120 J o a q u í n Ferrer. 
4815 5-27 
SOLICITUDES. 
EN S A N M I G U E L N U M E R O 89, ( A L T O S ) SE solicita un criado de mano de color, que sea t r a -
bajador, que esté acostumbrado al oficio y presente 
referencias: si no r e ú n e estas condiciones que no se 
presente. 5019 4-30 
S E S O L I C I T A 
el n ú m e r o del i í e n c e y , que se publ icó entre 186-1 y 
1868, donde apareció un llamamiento á los herederos 
del Sr. P a d r ó n , natural de la Isla de Hierro, y que 
fué Gobernador de las Filipinas. E l que exhiba dicho 
número será recompensado en Chacón número 29. 
5012 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado para botica. Trocadero mim. 37, esquina á 
Crespo. 5010 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E lavandera ó cocinera, en casa de una corla fami-
lia: tiene quien responda por su conducta. I m p o n -
drán Compostela n . 205. 4987 4-30 
C R I A D A D E M A N O . 
Se necesita una, blanca ó de color, que ayude al 
manejo de un niño. Cuba número 111. 
4984 .1-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandeaa con buena y abundante leche para criar 
á leche ontera: en la misma se celoca también una 
manejadora y una general planchadora de ropa de se-
ñoras y caballeros: impondrán calle de San Carlos 15. 
Cerro. 5006 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular que vaya á Matanzas para la 
cocina y servicio de un matrimonio, sueldo 30 pesos 
billetes. In formarán Teniente Rey n9 11. 
4989 4-26 
C O C I N E R A ' Y C R I A D A D E M A N O , 
se solicitan para corta familia, Mercaderes 16 pr inci-
pal. 4986 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser, para ayudar á otra 
criada y coser. Sueldo 30 pesos ropa limpia. In forma-
ráo S. Ignacio 17. 5007 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea afable con los niños y que 
tenga buenas referencias; calzada de San Láza ro 69, 
darán razón. 4974 4r-30 
SE D E S E A 
un criado de mano en L u y a n ó núm. 17. 
4977 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanco de 40 á 50 años que sea 
aseado, de moralidad y traiga referencias, Aguila 117. 
4979 4^30 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para ropa fina de señora. Reina 
N9 53. -nn- * ^o 5(105 4-30 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una que tenga personas que garanticen 
su conducta y sepa cumplir con las obligaciones que 
se le señalen. No siendo así que no se presente. M a n -
rique 60. 5035 4-30 
S E S O L I C I T A 
una morena cocinera para una corta familia y demás 
quehaceres de la casa. San L á z a r o 168, A 
5032 4-30 
S E S O L I C I T A 
en Galiano n. 20 una manejadora peninsular, de me-
diana edad para un niño de año y medio. Sueldo 25 
pesos billetes y la ropa l impia. 5022 4-30 
DI N E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S con hipoteca de fincas rúst icas y urbanas sobre 
alquileres, con pagarés de firmas que se conozcan y 
ofrezcan garant ía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de coutratación. San Ignacio 24 C, de 12 á 4 de la 
tarde. 4983 15-30 
4907 10-28 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N dres), con t í tulo, da clases á domicilio y en su casa 
• de idiomas, que enseña á hablar en poco tiempo; m ú -
sica, solfeo, los r.unos de instrucción en español v di 
biyn: precios médicos: dejar las señas en Obisno 135 ó 
í a S o l f t . 4830 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero 6 cocinera que sepa cumplir con su obli-
gación y tenga referencias. San Miguel número 43. 
5014 .1-30 
S E N E C E S I T A 
una costurera que sepa coser bien. Animas núm. 26. 
5013 4-30 
I N T E R E S A N T E . 
Para emprender en un negocio que produce el 100 
por 100; se desea admitir por un año un socio que dis-
ponga de un pequeño capital: informes Obispo 67, 
interior. 5011 4-30 
C A S A D E S A L U D G A R C I N I 
SE S O L I C I T A N S I R V I E N T E S . 
5009 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada extranjera para manejar una niña de dos 
años: impondrán Aguila 60. 4980 4-30 
PA R A S E R V I R A U N M A T R I M O N I O SOLO ó cocinar para corta familia: se ofrece una señora 
de mediana edad, no va á la plaza y tiane quien infor-
me de ella: Ejido 75. 4991 4-30 
BARBEEOS. SE S O L I C I T A N DOS O F I C I A L E S B A R B E R O S . 
GALIANO 55. 
5001 2b30—2d30 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A de mediana edad, que sea inteligente y cariñosa 
con los niños, y que tenga buenas recomendaciones. 
Consulado 66 informarán. 5000 4-30 
C O L E G I O D E SAN C R I S T O B A L D E L A 
H A B A N A . — D A M A S N . 30. 
Se halla vacante una plaza de Profesor auxiliar i n -
terno dotada con trescientos pesos. Debiendo proveer-
se por concurso se couvocau aspirantes á la misma. 
A M O R A L T R A B A J O . 
Har én falta operarios para la fabricación de fideos 
y aprendices. Bcrnaza 39 y 41 á todas horas. 
4968 8-29 
DESEA C O L O C A R S E D É < J R Í A b O D E M A -no ó portero un liebnciado del ejército; ba desem-
peñado lot dos servicios: darán razón bodega Obra-
pía Bé, esqiiina á Aguacate, á todas horas. 
4963 4-29 
S E S O L I C I T A 
en Escobar 57 un criado para el servicio doméstico, 
que traiga referencias. 4962 5-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano en una casu decenfe: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respolldaii de su conducta. Tacón n. 1 informarán. 
4961 4-29 
P A R A C O R T A F A M I L I A 
se solicita una criada de mano de mediana edad y con 
buenas referencias. Amistod 136, bañou. 
4957 4-29 
C U A T R O G A L L E G O S 
j óvenes de 25 á 30 años de edad, se solicitan para un 
ingenio. Pormenores Manrique 15. 
4967 4-29 
S E S O L I C I T A 
en Lealtad 120, una manejadora úe color, con buenas 
referencias; de no tenerlas que no se presente. 
4953 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A N D E R A U N A peninsular que lleva año y medio en Cuba, parida 
tres y medio meses: tiene quien responda por ella, y 
buena y abundante leche y reconocida. Prado n. 3, v i -
driera, en la misma esquina vive ella 
4954 4-29 
Í3E S O L Í C I T A 
un segundo dependiente dé farmacia, con alguna p r á c -
tica en el despacho de recetas, y que tenga personas 
que garanjicen su conducta: si no reúne dichas condi-
ciones es inúti l que se presente. Suárez 33. 
4952 4-29 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A J O V E N G A -llega de diez y ocho años, para criada de mano ó 
manejadora de niños: tiene quien responda por ella de 
la casa donde ha servido. Cuba n; 57, fonda darán ra -
zón. 4948 4-29 
En una conocida casa importadora de Vinos un 
vendedor para esta capital. 
Es indispensable que haya ejercido el mismo cargo 
por a lgún tiempo, y tenga buenas relaciones con los 
compradores, como asi mismo casa respetable que ga-
rantice su honradez y buena conducta.,, 
Si no reúne estas condiciones que no se presente. 
Dirigirse por correo, manifestando los cargos que 
haya desempeñado y personas que lo garanticen al 
Apartado 539. Habana. 
4958 4^29 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
AJ1 peninsular de 4 meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche entera, teniendo 
persona que la garantice: Consulado 81 informarán, 
4955 4-2!) 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, tanto de seño-
ra como de caballero. Ó'Rcilly 25, altos. 
4959 -1-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N -ca para criada de mano, sabe coser á mano. I n -
formarán San Rafael núm, 172. 
4938 4-2D 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano, sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene personas respetables 
que respondan por ella, informarán Escobor 146. 
4927 4-29 
U N A C O C I N E R A 
para cuatro personas que gane poco sueldo, Revilla-
gjgedo 17, 4933 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa cumplir con su ob l i -
gación, sea aseado y tenga personas que lo garanticen 
impondrán calle de la Linea n. 90, en la misma una 
lavandera. Vedado. 4960 4-29 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Q O E H A T R A -bajado en principales casas de comercio de esta 
capital desea colocarse: tiene buenas referencias de 
las mismas casas donde ha estado: impondrán en San 
Isidro 68 altos esquina á Compostela. 
4931 4-29 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera de señora y caballero. Obispo 
n ú m e r o 1, altos. 4932 4-29 
CR I A D A D E M A N O A C O S T U M B R A D A A servir en buenas casas, desea colocarse: informa-
rán Monto n. 2, B , altos. 4978 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A N D E R A pe-ninsular: tiene leche buena y abundante y tiene 
quien responda por su conducta: informarán Belas-
coaín 32 ó fonda L a Dominica San Pedro 12. 
4966 4-29 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E -
jou iusu la r para coser y peinar, no duerme en la co-
locación. Bernaza 60 informarán. 
4971 4-29 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O O U E 
>Osea trabajador, que esté acostumbrado al oficio y 
presente referencias, si no reúne estas condiciones 
que no se presente: Amargura 74, altos. 
4922 4-28 
A M I S T A D 1 3 . 
Se solicitan dos criados, una criada y un cocinero. 
4903 4-28 
S E S O L I C I T A N 
dos manejadoras y un muchacho para ayudar á los 
quehaceres de la casa. Belascoaín 117, entre Pocito y 
J e sús Peregrino. 4896 4-28 
F i n c a de c a m p o y c a s a s . 
De $2,000 hasta $10,000. 
Se dan con hipotecas el todo ó en partidas en fincas 
de campo ó casas. Salud esquina á Manrique, tienda 
de ropa, ó Sol 96. 4880 4-28 
B A R B E E O S . 
Hace falta uno que sea bueno. Salón L a Mora, 
Aguila 171. 4870 4-28 
Y U N A C R I A D A D E M A N O , se solicita 
liano 14. 4925 
en Ga-
4-28 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquier cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
4882 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora francesa de criada de mano, coser á mano 
y á máquina , sueldo $30 billetes y ropa limpia, no sa-
le de la Habana: darán razón Bernaza 65. 
4923 4-28 
P A R A C O R T A F A M I L I A 
se solicita una cocinera y una lavandera que sean for-
males. In formarán callo 5!.1 n . 31 esquina a F , Vedado. 
4874 4-28 
E N T E N I E N T E R E Y 5 9 , A L T O S , 
se solicita una general lavandera y planchadora y que 
duerma en el acomodo. 
4873 4-2S 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criandera á lecha entera, 
tiene un mes de parida y tiene quien responda por su 
conducta: impondrán Industria 168. 
4872 -1-28 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J_/s i ih t r de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
pl i r con su obligación y tiene persona que la garanti-
ce: iupondrán F a c t o r í a núm. 29. 
4913 4-28 
9 P O R C I E N T O 
D E 1 , 0 0 0 $ A 2 5 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en cualquier punto, 
Neptuno 125 ó Habana 190, tienda recibe aviso. 
4881 4-28 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
_L/nero y repostero evtranjero, sabe su obligación; 
Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas impondrán 
desde las ocho en adelante. 4914 4r-28 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -
JL /yandera para casa particular; exacta en su o b l i -
gación, peninsular de mediana edad. Bernaza 16. 
4905 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E D E C A M A R E R A D E un hotel una señora de mediana edad acostum-
brada á este servicio: vive en la calle de Baj'ona n. 2, 
accesoria: informarán en Amistad n. 74. 
4877 4-28 
B A R B E R O . 
Se solicita uno para sábados y domingos fijo y un 
aprendiz mayor de once años Barber ía E l Noy. V i r -
tudes 60. 4895 4-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad que tiene personas que la garanticen y 
recomienden y que por su educación, moralidad é 
instrucción, puede desempeñar el cuidado, labores y 
costura de una familia, desea colocarse en casa res-
petable en donde podrán apreciar la excelencia de sus 
condiciones. No tiene pretensiones. J e s ú s Mar ía 81, á 
todas horas. 4909 4-28 
3 3 , A G U A C A T E , 3 3 
Desea colocarse una general cocinera blanca en 
casa particular, también entiende de reposter ía : tiene 
personas que respondan por ella. 4908 4-28 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A S E Ñ O R A O un matrimonio de moralidad que quiera hacerse 
cargo de una muchacha de 10 á 11 años para e n s a ñ a r -
la toda clase de labores, con la condición que ha de 
ser para fuera de la Isla; sino reúne estas condiciones 
que no se presente y en caso de no convenirle será 
obligación en t regármela en el mismo punto, sirviendo 
de documento este anuncio. Empedrado 74 informa-
rán . 4867 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, que tenga referencias. P r ínc ipe 
Alfonso 138. 4890 4-28 
UN J O V E N M A R I N O Q U E T I E N E A L G U -nas horas desocupadas desea dar clases de prime-
ra enseñanza á domicilio; hoeorarios $4.25 en oro. 
Imfonna rán J e s ú s Mar ía núm. 82. 
4840 4^27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A para criada de mano, que duerma fuera de la casa, 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
puedec dirigirse á la calle de Teniente-Rey n. 36. 
483-1 4-27 
S E S O L I C I T A 
una inteligente cortadora y costurera para el trabajo 
de sol á sol, con pago diario ó por semanas. También 
una buena criada de mano, dándole buen sueldo. 
Prado 53, esquina á Colón. 4849 4-27 
C O C I N E R A . 
Se necesita una que sepa su obligación y tenga bue-
nas referencias. Galiano número 61. 
4845 . 4-27 
B A R B E R O S . 
En la calzada del Cerro número 631 se solicita un 
oficial y un medio oficial. 4838 4-27 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
£5mano qwe sepa cumplir con su obligación y entien-
da de niños, con buenas referencias: Teniente-Rey 26 
darán razón. 4832 4-27 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -se teniendo buenas recomendaciones: en Sitios 47 
¡níormarán. 4833 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninlular sin niño á media leche durmiendo en 
la colocación, y un matrimonio peninsular desea co-
locarse, la mujer de manejadora ó criada de mano y 
él de portero ú otro trabajo; saben leer y escribir los 
dos; duermen en la colocación y tienen quien los re-
comigaae; calle aelJilwroSP. 4-2? 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa entallar y cumplir cen su obl i -
gación. • Crespo 64. 4837 4-27 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, peninsular para los quehaceres de una casa 
de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes: informa-
aán Dragones 36. 4855 4-27 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa respetable para el servicio de 
una señora; sabe peinar con perfección y coser: tiene 
personas de responsabilidad que abonen por su con-
ducta. D a r á n razón en en Monte número 2, librería y 
papeler ía E l Correo. Teléfono 1462. 
4803 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera recien llegada, de tres mese de parida, 
con buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra: tiene quien la recomiende. Rayo 37, informarán. 
4802 -1-27 
EN C O N S U L A D O 132 SE S O L I C I T A U N A criada de manos peninsular que sepa coser en 
m á q u i n a y á mano y un cocinero. 
4798 4-27 
E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E C U A -
tro á seis meses de parida, en Campanario n. 70. 
4836 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E sepa cumplir con su obligación, y en las horas de-
socupadas que cosa en la maquina; el portero de Pra-
do 109, informará. 4856 4-27 
DE S E A N C O L O C T C I O N U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de cocinera y una joven para manejado-
ra ó limpieza de habttaciones ó coser, ambas son ge-
nerales, saben su obligación, teniendo personas que 
garanticen su conducta. In formarán Aguila n. 178. 
4847 4-27 
SE N E C E S I T A N 59 B R A C E R O S P A R A I N -genios y se le abonan ve in t idós pesos en oro, pre-
sentarse á la agencia de la calle de Aguacate 58, en-
tre Obispo v O'Reilly para su ajuste Mar t ínez y C í 
4858 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SU A. P E N 1 N S U -lar de mediana edt;d para la cocina de una corta 
familia, manejar un niño ó ucompañar una señora: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
ALargura 43. 4852 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular de criado de mano. Sabe su obligación. I n -
formarán, Aguiar esquina á Cuarteles. Bodega. 
4848 4-27 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano de color, que sepa cum-
pl i r su obligación y tenga buenas referencias. Obispo 
105. 4844 4^27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Pen ínsu la paara criada de mano, es 
trabajadora y tiene quien responda por su conducta. 
Idformarán calle de Cuba núm. 156. 
4843 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: se desea tenga personas 
que la recomienden: sueldo 30 pesos billetes y ropa 
limpia. Rayo 11. 4827 ' 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para manejar un niño ó criada 
de mano. San Isidro 67, entre Compostela y Picota 
informrrán. 4818 4-̂ 27 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco ó de color, que sea formal 
y cumpla con sv obligación: informarán Acosta 27. 
4820 4-27 
V E D A D O . 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sepa su o b l i -
gación y duerma en el acomodo. Habana 106 da rán 
razón de 7 á 4. 1728 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -cinera peninsular de mediana edad, aseada y dé 
toda confianza en casa de una familia buena: advier-
te que no va para fuera de la Habana y que tiene 
nuien responda por ella. Inquisidor 14 impondrán . 
4854 4-27 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para dos personas y los quehaceres 
de la casa. Que traiga recomendaciones y duerma en 
él acomodo. Empedrado 43 4813 5-27 
UN A S E Ñ O R A P E N Í Ñ S Ü L A R D E M E D I A N A edad, á quién sé le marchan sus señores para el 
campo, desea encontrar una casa de corta familia y 
moralidad para criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación v es amable y cariñosa. Amargura 65 da-
rán razón. 4812 4-27 
SE S P L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O A S I A -tico que tenga buenas referencias. Oficios 19, altos. 
4807 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano en casa particular ó de co-
mercio ó de dependiente de café: tiene quien responda 
por su conducta: informarán calle del Sol n. 15. 
4805 4-27 
U N A J O V E N F R A N C E S A 
desea colocarse de criada de mano, no tiene inconve-
niente en enseñar su idioma; tiene quien responda por 
ella. In formarán Animas n ú m e r o 120. 
4743 4-27 
DSSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criande.a á leche entera, recién llegada 
de la Pen ínsu la ; tiene personas que respondan por su 
conducta; informarán en Concordia esquina á Espada, 
fonda. 4740 4-27 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano, tiene personas que res-
pondan por ella; sabe cumplir con su deber; informa-
rán calle de Espada 43, esquina á San J o s é . 
4747 4-27 
D! E S E A C O L O C A R S E U N A E X B E L E N T E criandera peninsular, sana y robusta, con buena y abundante leche, para criar á leche entera; tiene quien 
a garantice: Plaza del Polvor ín altos n? 12 insormarán 
4736 4-27 
UN A J O V E N Q U E H A B L A P E R F E C T A M K N -te el francés, desea colocarse para acompaña r á 
una señora ó con una familia que vaya á dar un viaje. 
Tiene quien responda por ella. Informarán en Tenien-
te-Rey 39, altos. 4738 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color pora corta familia. De 12 á 4 
San Láza ro 31. 1739 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, para el cuidado de niños ó acompa-ñar una señora; no tiene inconveniente en salir fuera 
de la Habana, y tiene quien abone por ella: Salud 201 
entre Oquendo y Soledad. 4778 4-27 
E S E A C O L O C A R S E D E S E R E N O O P O R -
'tero uno de mediana edad, tiene quien responda 
de su conducta: informarán Acosta 31. 
4741 4-27 
D; 
EN S U A R E Z N U M E R O 60 SE N E C E S I T A una criada formal y de buen carác ter , para los queha-
ceres de una corta familia. 4753 5-26 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los 
quehaceres de casa, que sea de buena moralidad. 
Lampari l la 31, entre Habana y Compostela. 
4751 5-26 
A l o s S a s t r e s y T e n d e r o s . 
U n cortador muy conocido y celebrado por lo se-
guro y elegante de su sistema desea colocarse. L a m -
parilla 4 t informarán. 4755 8-26 
S E S O L Í C I T A 
una criácla blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa-
gándole buen sueldo. Informarán Monte 497. casi es-
quina de Tejas. 4408 15-19 
OMPRAS, 
HILAS 
Se compran droguería L a Reunión. Teniente-Rey 
número 41. 4942 6-29 
S E D E S E A 
comprar una casa de 4 á cinco mi l pesos en esta c i u -
dad, libre de gravamen y sin corredor. Galiano 136, 
imprenta E l Aereolito, 4949 4-29 
Q E C O M P R A N L O S M U E B L E S Y D E M A S U -
jotensil ios de una casa de familia para otra que llega 
del campo; prefiriéndolos buenos, séanse juntos ó por 
piezas sueltas, se pagan bien, también se compra una 
buena casa, bien situada y su valor sea de 6,000$ oro: 
impondrán Damas 45, 4917 4-28 
Se compran en iodas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
D E A. BAMAMOM)E ¥ C P . 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—Bernaza 16. 
4702 15-24A1 
MUEBLES EN LA "NUEVA MINA". 
S; B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los que propongan en 
grandes y pequeñas partidas, pagándolos al 
más alto precio. 
L o mismo que prendas do oro, plata y 
brillantes y toda clase de objetos de valor. 
C 546 26-2A 
i i é m 
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PÉRDIDAS, 
DE L A C A L L E D E L A M U R A L L A E S Q U I N A á Cristo ha desaparecido ena instancia para d i r i -
gir al Ayuntamiento, sobre el Canal de Vento, para 
llevar el agua al barrio de San Láza ro : se suplica la 
presenten en Pr ínc ipe n. ,13, San Láza ro á D. A n -
gel Vega. 4865 4-28 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R I T A R A T O N E -ra, negra. E s t á algo sarnosa por ser muy vieja. Se 
gratificará generosamente á quien la presente en Nep-
tuno 27. 4846 4-27 
P E R D I D A . 
En la calle del Prado en la esquina de los almace-
nes de YiUanuevá, en l a Semana Santa, lia perdido 
una señora una cruz de oro con una cuenta negra y 
casquillo de oro de un rosario, y suplica á la persona 
que la haya encontrado se sirva entregarla en V i r t u -
des 66, donde se gratificará con un escudo en oro. 
4808 4-27 
ALIjüILEEES. 
Se alquila la casa calle del Pocito número 31, á una cuadra de la calzada, donde ya no hay polvo, en 
una onza oro mensual, con sala, comedor y seis cuar-
tos. E s t á la llave é impondrán en la calzada de Je-
sús del Monte núm. 507 y en la de Buenos Aires n. 9. 
4982 6-30 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia sin niños, y á personas decentes, 
buenas habitaciones con vista á la calle y altas in te-
riores, muy frescas, servicio completo 6 inmejorable: 
cerca del Parque: precios módicos. Amistad 68 i m -
pondrán . 4996 4-30 
En casa de familia respetable se alquilan bermssaa habitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta núm. 3, frente al Parque Cen-
tral y Propaganda Literaria. 4985 4-30 
Guanabacoa. barata so alquila la casa calle de San Antonio número 32, con nueve cuartos, á tres 
cuadras del paradero, San Francisco y Mercado. L a 
llave en Candelaria 39. 5008 4-30 
I N D U S T R I A 7 0 
Se alquila una bonita habi tación con muebles ó sin 
ellos y toda asistencia si la desean. 4981 4-30 
S E A L Q U I L A N E N F A M I L I A 
dos habitaciones altas, muy frescas, con balcón á la 
calle y con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable 
por lo céntr ico. Obispo 113, altos.—Se dá llavín. 
4998 4-30 
S E A L Q U I L A 
la bonita, cómoda y fresca casa Tejadillo 14, casi es-
quina á Aguiar, por donde pasa el Urbano: tiene tres 
cuartos bajos y dos altos y su barbacoa, al lado, en la 
misma calle n . 16 está la llave, y en Habana 108 i n -
formarán de más pormenores. 4999 4-30 
Teniente-Bey 102. 
Se alquila una accesoria con dos habitaciones 
das v una alta. 4990 4-S0 
En casa de familia se alquila una habi tación btya á señoras solas ó matrimonio sin niños, en la casa 
no hay otro inquilino, Manrique 152 entre Reina y 
Estrella. 4930 4-29 
S E A L Q U I L A N 
bermosas habitaciones altas, vista á la calle, en casa 
de familia decente. Amistad 60, entre Aguila y B l a n -
co. 4947 4-29 
B e r n a z a 1, a l t o s . 
Se alquilan hermosas habitaciones con balcones 
la calle, dan su frente á los teatros y parques. S( 
l lavín. 4946 4-29 
e da 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones en el entresuelo de la 
casa O Rci l ly 40, esquina á Aguiar, en la misma y á 
todas horas impondrán . 4943 4-29 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo á hombres solos 6 matrimonio sin h i -
jos en San Láza ro 288. 
4941 4-29 
P R A D O I O S 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con balcón á 
la calle y otras interiores, muy frescas con toda asis-
tencia y precios módicos. 4936 '1-29 
B E R N A Z A 6 0 
Se alquilan dos habitaciones altas, una con muebles 
y otra sin ellos á persona de moralidad cu casa de fa-
milia. 4870 4-29 
E N E L V E D A D O . 
Calle 7 esquina á 9, se alquila por año ó por tempo-
rada una hermosa casa. In formarán Prado núm. 33. 
4803 '1-28 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Chacón n. 14: en la misma impendrán . 
4862 '1-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, jnntas ó separadas, propias para se-
y asistencia si ibál len •lili 
la desean: c 
Sol número 
itrada horas: 
4899 
ecios módicos. 
4-28 
V E D A D O . 
Por la temporada ó por años se alquila la hermosa, 
fresca y ventilada casa calle de la L ínea n, 93, entre 
6 y 8, fabricada con gusto y comodidades; tiene en la 
parte baja sala, gabinete, comedor, repostería, cuarto 
para baño y una habi tación; y en los altos un salonci-
to, siete habitaciones y cuatro cuartos de toilet; la co-
cina, lavadero y habitaciones para criados están inde-
pendientes; á pesar de estar en la L ínea tiene vista á 
la calzada. En la misma informarán y podrá verse de 
las doce del día en adelante. 49Ó0 4-28 
S E A L Q U I L A 
Compostela número 37, una casa con cuatro cuartos y 
agua, se da en dos onzas oro: informan calzada del 
Cero 504; la llave en la bodega, 4911 4-28 
S E A L Q U I L A 
la herniosa casa calle de los Angeles número 13, pue-
den vivir tres familias cómodamente . Dragones n ú -
mero 110 informarán. 4898 4-28 
Se alquila la hermosa cima Zanja n ú m e r o 60, frente al cuartel de Dragónos , propia para colegio ó esta-
blecimiento, es muy fresca; informarán en Virtudes 
número 20. 4823 4-27 
S E A L Q U I L A N 
las casas número 010 de la calzada del Cerro, con 
portal, sala, comedor, siete hermosos cuartos, patio, 
traspatio, hermosa cocina, y buen pozo; en el n. 608 la 
llave: y la n ú m e r o 122 en la calle 7 en el Vedado, con 
sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina, gran j a r -
dín á dos calles, con 7 llaves de agua, azotea con gran 
vista al mar. En la calle F n . 10 informerán, y t am-
bién en Oficios n, 29, C 686 6-27 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones bien amuebladas con balcones 
á la calle, sucios de mármol y mosaico; son muy fres-
cas y ventiladas: se da toda asistenca si la desean. 
O-Rei l ly n , 30 A , esquina á Cuba, en el segundo piso, 
4851 4-27 
Se alquila la hermosa y fresca casa San Rafael n ú -mero 61, casi esqoina á Campanario, r eúne cuan-
tas comodidades puedan desearse: llave é informes 
Concordia 44, esquina á Manrique, 4829 4-27 
Para escritorios se alquilan dos habitaciones cont i -guas, de entresuelo, ambas con vista á la calle, 
claras y ventiladas, están situadas en Aguiar 100, es-
quina a Obrap ía , donde informarán, 4857 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones altas en Obispo 94, 
C 688 10-27 
Se alquilan 
dos habitaciones altas, con vista á la calle, muy es-
paciosas y otras dos también altas, con pisos de már -
mol. (Oficios número 74.) 
4804 4-27 
Se alquila en Pauia n, 76, uua planta baja compues-ta de sala, saleta, tres cuartos, comedor, patio y 
caballeriza, en módico precio: informarán en la mis-
ma. 4831 4-27 
Calle de los Baños , n. 4, se alquila una hermosa y 
espaciosa casa de altos y sótanos, baño, inodoro, a lg i -
be, patio y traspatio, caballeriza para tres caballos, 
gallinero, & c , , por año ó temporada: en la misma i m -
pondrán . Se venden gallinas americanas y del país, 
un caballo y un t í lbury, 2 limoneras y una a raña de 
carrera (Brewster). 4860 5-27 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa calle de Compostela 
n. 213, con vistas á la bahía , acabada de pintar: la 
llave en la bodega del frente: vive su dueño Aguila 
n . 357. 4826 10-27 
C<c alquila la casa de alto y bajo de la calle del T r o -
iocadero n. 36, con sala, un cuarto, comedor, cocina 
y agua, y en lo parte alta las mismas comodidades; 
sirve para dos familias cortas: al lado está la llave, 
4819 4-27 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de 
tóf agua, 4748 
la casa Monte n ° 5. 
4-27 
94 P R A D O 94. 
A media cuadra del Parque Central se alquilan 
magníficas habitaciones muy frescas con vista á la 
calíe siendo cóntr iea á todas partes. (Precios m ó d i -
cos). 4816 4-27 
TTl n Bcral i l lo n'.' 3 esquina á Obispo se alquilan fres-
J j J cas y ventiladas habitaciones, bañadas perlas sa-
saludables brisas marí t imas, donde no se siente ei c ru -
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes. 4811 6-27 
Q(e a l 
jOhab: 
alie de los Oficios 68, hermosas 
ibitacioncs altas para escritorios y una gran sala, 
propia para un consulado ú otra casa análoga, y los 
bajos para almacén, por ser propios pa rad lo ; y en San 
Láza ro 127 se ceden unos altos interiores á señoras so-
las ó matrimonio sin niños, compuesto de dos habita-
ciones, comedor, agua y cscusado, en $17 oro. 
4729 4-27 
S E V E N D E N 
las casas Habana n ú m e r o 145 y San Isidro n, 4. I n -
formarán Cuba n . 113, 4956 ,4-29 
B A R B E R I A . 
Por tener que ausentarse su dueño , se vende en 
$ 300 oro un bonito y moderno salón en buen punto, 
habiendo costado su instalación mucho mas; informes 
Aguiar y O'Reil ly, (al lado del café). 
4910 6-29 
O J O . 
Se vende el ca fé -can t ina Sitios n ú m e r o 69, esquina 
á Manrique. E n el mismo informarán 
4912 4-28 
En $ 12,500 oro 
se vende la casa acabada de fabricar Habana n? 208, 
libre de g ravámen . I m p o n d r á n Acosta 74. 
4906 4-28 
FI N C A R U S T I C A . — S E V E N D E U N A D E 8¡ cabal ler ías de tierra, con una de caña, monté , p a l -
mar, varios bohíos, pozo, casa de vivienda de tabla y 
teja y colonos si se necesitan; situada á un, cuarto de 
legua de Contrcras: informarán Industria 7(5. 
4892 4-28 
S E V E N D E 
una fonda por su dueño estar enfermo, calle de San 
Láza ro esquina á San Francisco, á todes horas infor-
marán . 4883 4-28 
A L O S C O M P R A D O R E S D E C A S A S — V E N -demos una casa en la calle de la Picota en $3225 
oro, se rebajan $225 de un censo; Idem Indio J bajos 
y uno alto $2000; J e s ú s Peregrino en $900; en Ger-
vasio 3000; A n t ó n Recio $1000; J e s ú s Peregrino otra 
de $2000; Dragones £ bajos y uno alto $5000, tiene 
establecimiento; Gloria $900; Gloria $1100. Aguacate 
n ú m e r o 54. 4869 4-28 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P R I N C I -pe esquina á Espada, está alquilada con estableci-
mients: su dueño Cuba 78; de 12 á 1 de la tarde, Ldo . 
D . Pablo Gómez de la Maza. 4889 8-29 
SE V E N D E L A C A S A L U Y A N O N U M E R O 90 J e s ú s del Monte: informarán Lampari l la núm. 21 
de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 5 de la tarde. 
4887 4-28 
OJO,—SE V E N D E L A C A S A C O N D E S A 24, á media cuadra de la fábrica de tabacos E l Aguila 
de Oro: siempre ganó 30 pesos de alquiler y se da en 
1,000 oro: deja más del uno por 100 mensual, y un ca-
pi ta l de 1,600 oro está impuesto en tres casas en la 
Habana y se da po r ía mitad por realizar todo; infor-
m a r á n Mercaderes 39, café, su dueño. 
4825 4-27 
E N A R R O Y O N A R A N J O 
2 i leguas de la Habana. 
Por no poderla atender se vende ó cambia por una 
casa en la calzada del Cerro, una finca de 2 i caballe-
rías , muy productiva, con 3,000 árboles frutales, todos 
en producción con más de 3,000 palmas, buena casa, 
caballoriza, chiqueros, todo teja francesa, agua, buen 
terreno para pifia como se pueden ver: dan razón Co-
rrales 180, de 7 á 9 de la m a ñ a n a . Habana. 
4811 't-27 
G A N G A . 
Se vende un puesto de frutas. Neptuno esquina 
rmarán . 
4-27 
Hospital : en el mismo infor ará . 
4799 
E n H o y o C o l o r a d o . 
Se vende un potrero de 12 caballerías de tierra, en 
el t é rmino municipal de Bauta, con aguada, palmar, 
cercado de pied,ia, pifia y piñón, y con sus correspon-
dientes fábricas. Precio $ 10,650 rebajando $ 2,650 
que reconoce á censo. Informes: Mercaderes núm, 4 
de 12 á 4,—Jorge J , Posse, 4842 4-27 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O L A C A S A calle de Venus n? 89, Guanabacoa, con sala, co-
medor, tres cuartos, patio y traspatio, maniposter ía y 
tejas, muy seca y fresca, inmediata al paradero de los 
carritos, á los baños y al convento de los Francisca-
nos. I m p o n d r á n en esta ciudad, Habana 148, cutre 
Mural la y Sol. 4814 4-27 
C a f é y b i l l a r d e e s q u i n a . 
E s t á muy acreditado, y se vende en módico precio 
por tenerse que ausentar su dueño para el campo. 
Aguiar 75, informarán. 4839 4-27 
Barberos. 
Se vende un salón bien situado y acreditado: infor-
mes San Miguel 6. 4806 4-27 
S E V E N D E N 
las casitas San Miguel números 272 y 274 en $1,400 
oro, en la misma n. 274 informarán de 7 de la m a ñ a n a 
á 2 de la tarde, 4757 6-26 
¡Buen negocio! 
Se vende un bonito kiosko do tabacos y cigarros, 
situado en portales y en un punto céntr ico de esta 
ciudad, informarán en Galiano 75, pe le ter ía la Isla de 
Cuba. 4790 10-26 
VE N D O C O N M U C H A U R G E N C I A , E N $3,500 oro, u i ia /onrfa sobresaliente, situada en un punto 
de primera, marchan te r í a co?is<an<c y segura todo el 
a ñ o : : diario unos $100 B . ó más . Vendo tair.bién un 
famoso censo en buena linca productiva: lo quemo en 
$5,000. Trato directo con aersonas que compran de 
verdad. Dejar aviso, Angeles 7, café. 
4599 8-22 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n, 14, 
un solar fabricado de mamposter ía , en condiciones 
de poder v iv i r familia por tener muchas comodidades 
y agua en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
del 'Norte n, 286. 46-14 15-23A 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mamposter ía , rec ién 
construida, n ú m e r o 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20Ab 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M . Fan tonyy G l , de Cárdenas , venden los alma-
cenes situados eñ el l i to ra l de la bahía , calle Garnica 
números 17il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, úti les, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una go'eta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. E l inventario es tará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permi t iéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas . 16 de abril de 1892,—Juan 
Lar rousse ,—Mar t ín Fantony. 4321 26-17A 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -Uerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa Mar ía del Rosario y media legua de la calza-
da de Güines , Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
I N D U S T R I A 168. 
Se alqvila una habitación á persona de moralidad, 
sin niños. 4744 4-27 
DE A l I A L E S , 
S E V E N D E 
un caballo de monta muy barato, con montura ó sin 
ella, J e s ú s del Monte 141, puede verse. 
4988 4-30 
S E V E N D E 
U n caballo, un mil lor , una limonera en buen estado 
y ropa de cochero, Zulueta 32. 4028 4-29 
U N C A B A L L O C R I O L L O R E T I N T O , 
sano y sin resabies, San Ignacio núm, 106. 
4926 7-29 
S E V E N D E 
un caballo criollo, siste cuartas tres dedos, maestro 
de coche: en la misma una duquesa sola ó con su ca-
ballo. In fo rmarán calle de los Hornos n ú m e r o 12. 
4910 4-28 
C A B A L L O A N D A L U Z . 
Se vende nno de cuatro anos y medio, maestro de 
t iro: puede verse en la calle de Bernaza n ú m e r o 65. 
4879 al-27 d3-28 
SE V E N D E U N C A B A L L O como de 5 años, buen caminador, muy fuerte, para lo que deseen aplicar-
le, manso y noble; y una pareja de caballos criollos, 
maestros en el t iró, trote l impio. Aguacate 112. 
4822 4-27 
S E V E N ü S 
una cesta jardinera que hace de vis-a-ris,- con su pa-
reja de caballos criollos y los arneses cori'íSjDndicntcs 
Neptuno n9 19. _ 
S- E V E N D E U N V E L O C I P E D O G R A N D E , de los llamados Vicíelo, completamente nuCTo, se-vende por no saberlo manejar su dueño y se da ea vr 
pesos en oro, habiendo costado muchísimo más : piM«fr 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio n. 58, frente *» 
cuartel de bomberos á todas horas del día. 
4609 • 15-22A 
E MUEBLES. 
UN E S C A P A R A T E C O N L U N A S , U N O D E cwona, escaparates de $20 á 50; juegos de sala de $45 á 60-, ttu juego de cuarto de fresno; un juego 
amarillo de cotíiedor $75, camas de hierro y metal de 
$10 á 25: lámpara» T liras de cristal y pintadas de $2 
á 30; lavabos y peinadtfrps de $12 á 60; aparadores de 
$7 á 25; jarrerros de $8 é 20; un canastillero de coro-
na $26 oro; carpetas de $2 á 2 2 ; espejos de $7 á 12; 
un ropero con puertas vidrieras $30, un "escaparate 
ésqítinero, sillas y sillones de varias formas, mamparas, 
y lucota'S,- una ducha; bañadeaas y otros muebles; pre-
cios en oro. 8e compran y cambian muebles cu Pcr-cios en oro 
severancia 18 5003 4-30 
C A J A S D E H I E R O 
Se realizan varias de varios tamaños y prensas para. 
Copiar, en el depósito de la Venduta de F, G. Mimüo, 
en Mercaderes 13; en la misma se ~ 
hierro v pTensas para copiar, 
50"Í7 
ompran cajas de 
4d-30 4d-30 
EN 7 C E N T E N E S SE D A N P O R A U S E N T A R -se su dueño 12 sillas, 4 sillones, 1 confidente. 
dos de Viena, una consola y nn aparador de caoba co 
tres mármoles : de las dos de la tarde en adelante 
Suárez 58. 4965 4-29 
S E A L Q U I L A N 
pianos con y sin derecho á la propiedad- Se venden 
envases vacíos para pianos, muy baralosv lOo-^Galia-
no 106'. 4950 4-29 
YIENA Y PARIS. 
Ha llegado la segnñcfec remesa de los afamados p i a -
nos de B E R N A R É G G Y , «rae se llevaron Zo* ¿JÍ-Í/.'ie-
rosjfireHito* en las dos exposicirenes celebradas en i>-
que los capitales del mundo civilizado. 
Seguiremos vendiéndolos baratísimcís al contado y 
á P L A Z O S C O M O D O S . 
Vengan los señores profesores á ver los mejores p ia -
ninos que hay en el mercado. Se venden envases va -
cíos. 106y G A L I A N O , 106. 
' 4951 4-29 
P I A N O 
Se vende un hermoso piano de etmeiorto, de siete 
octavas v una cuna de bronce propia ^ara un regalo. 
Estrella"l5, de 10 á 5. 4934 4-29 
S E V E N D E 
T J ^ T ^ . C O C ' U X . X a E K A . 
E n Virtudes número 61, puede vers 
4921 -29 
SE V E N D E U N B O N I T O J U E G O D E SALA Reina Ana de nogal con sillones de muelle, un 
aparador, un lavamanos Luis X V , un lahobo, una 
mesa de corredera, un escaparate y un magníf t íopia-
niño de Pleyel. todo en proporción. Damas 48. 
4916 4-2» 
SE V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O S M U E -bles de una familia que se embarca para la Pení«i-
sula: darán razón Prado 94. 4864 4-28 
S E 7 E 1 T D E 1 T 
varios muebles finos de cuarto y demás, por ausentar-
se una familia: impondrán O'Reilly 96. 
C 691 4-28 
T E N I E N D O Q U E A U S E N T A R S E 
una señora extranjera desea vender su pianino de E -
rard, muy sano y de buena forma, en 6 onzas; aprove-
chen que es barato: da rán razón en la calle de Econo-
mía n. 44, de las 10 en adelante. 
4893 4-29 
LA E S T R E L L A D E ORO, D E P A R D O Y F e r -nández , Compostela 46; juegos de sala, de come-
dor y de cuarto de $34 á 400 oro; camas á 12, espejos 
y objetos artísticos. Relojes y joyas de oro, plata y 
brillantes á precio de ganga. 4902 '1-28 
SE V E N D E N O SE A L Q U I L A N D O S P I A N O S : uno de gran forma de euerdas cruzadas y otro que 
no necesita pianista; tiene danzones, habaneras, p o l -
kas, valses, rigodones, zapateos, propio para un esta-
bleeimiento, que por negocios tiene que ausentarse su 
dueño. Sol 110, altos, á todas horas. 4821 4-27 
U n m a g n í f i c o 
y elegante pianino Erard se vende muy barato- cu 
Manrique 44, casi esquina á Virtudes. 
4859 4-27 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Íio por módico precio; tengo toda clase de útiles para os mismos, especialidad en las bolas de billar. 
3975 26-6A 
ropería F Psrfliem. 
PAPELILLO! 
ANTIDISENTERICOS 
d e l D r . J . G a r d a n o . 
Se emplean siempre coa éxito favorable an todos 
los casos de D I A R R E A S , PUJOS, C O L I C O S y 
D I S E N T E R I A , por crónicos, antiguos ó rebeldes 
que sean, cualquiera que haya sido la causa del pade-
cimiento. Normalizan las funciones digestivas sumi -
nistrando los jugos necesarios al estómago en las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , I N A P E T E N C I A S , 
V O M I T O S de las embarazadas y D I A R R E A S de los 
niños. Caja 75 cts. plata en casa del autor, ludastria 
36, y en las buenas boticas. 
T1NNURA1NDIANA 
d e l D r . J . G a r d a n o . 
E l mejor descubrimiento para T E Ñ I R I N S T A N -
T A N E A M E N T E de un hermoso color negro pe rma-
nente la B A R B A , B I G O T E S y CEJAS. Indispen-
sable á los barberos, peluqueros y cuantos deseen t e -
ñirse momen táneamen te . Estuche que dura 6 meses 
$1,25 plata en casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas boticas. 4875 alt Í3-26A 
DE l Á p r n . 
S E V E N D E 
para ingenio ó ferrocarriles 6 chuchos aguja carr i l 
Krupp , 10 ranas 92 milímetros peralto, 65- grados— 
fluses cobre sin costura 2, 2 i , 3 pulgadas inglesas 15 
pies largo, un molino café, 2 voladoras, todo nuevo y 
barato por no necesitarse 8 á 12, Neptuno 156 Habana. 
4975 4-30 
A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 560 alt 1-Ab 
V E D A D O . 
E n el punto más , céntr ico de este pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 2? esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con ja rd ín , 
baño é inodoro: en la misma informarán: en la misma 
se solicita una criada de mano. 4694 15-24A 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocaúero 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños de mar. 4695 8-24 
S E A L Q U I L A 
en $25 B B . la casita Picota 84, con su sala, comedor 
un cuarto, patio y demás, la llave en la bodega de la 
esquina. Imponen de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 
de la tarde Trocadero 59. 
4621 8-23 
A V I S O . 
Se vende un hermoso caballo de monta con su 
montura, propio para un cobrador ó un joven, puede 
verse á todas horas Oerapía 87, establo L a Bomba. 
4810 4-27 
S E V E N D E 
una cria de gatos de Angora, propios para regalos. 
Neptuno 8, altos. 4824 4-27 
BE CA10AJE8. 
S E A L Q U I L A 
la casa Baratil lo 8, propia para cualquier giro. Infor 
m a r á n Villegas 92, y en la misma de 12 á 2, L a llave 
Obispo 1, venta de tabacos. 
4620 8-23 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
para hombres solos ó matrimonios sin niños. San Ra-
fael n. 1, altos del Bazar Universal. 
4618 8-23 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 
construir, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
calle 5: en la misma informarán. 
4478 lS-20Ab 
Se alquilan, altos, en Empedrado n. 1. 
4-194 15-20A 
Se alquilan con vistas 
4495 
á la calle en Empedrado n. 15. 
15-20A 
S E A L Q U I L A 
la elegaute casa calle de las Animas núm. 178; tiene 
muchas comodidades y es á propósito para una fami-
lia de gusto. Informarán en Belascoaín número 2 A , 
dpnde está la llave. 4430 15-19A 
C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, número 17. 
4382 15-19 
y e i M i B y e s í a i c i M o s 
SE V E N D E E N D I E Z M I L Q U I N I E N T O S pesos oro una hermosa casa de zaguán con catorce 
posesiones, está en buen punto, próximo á Galiano. 
Informarán en Cuba 31, 5026 4-30 
A T E N C I O N C A B A L L E R O S , 
que es buen negocio. Por 110 poderla atender, vendo 
una fonda propia para uno ó dos principiantes que 
irán bien servidos: cu la plazuela de Correos, hiosko 
Libre Cambio, darán razón, JF 4976. 4-30 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan en la 
Habana; se dá barato en Villegas 111. 
4995 15A-30 
S E V E N D E 
un magnífico faetón propio para un doctor, puede 
verse en la calle de la Zanja esquina á Infanta n. 154, 
á todas horas. 4935 6-29 
AV I S O A L P U B L I C O , — S E V E N D E , P O R te-ner que ausentarse su dueño, un t í lburi america-
no de vuelta entera, de dos y cuatro asientos, y dos 
idem de doe asientos y media vuelta: infsrmarán en 
el café de la esquina de Tejas. Monte 509. 
4897 10-28 
Un milord del mejor fabricante, en perfecto estado, 
un hermoso caballo americano y los arreos correspon-
dientes. Reina 90. 4918 4-28 
S E V E N D E N 
dos duquesas y cuatro caballos; todo está en buen es-
tado: calle de Espada n, 2, entre San L á z a r o y Con -
cordia, se puede ver de 6 á 9 de la mañana , 
4884 4-28 
S E V E N D E 
un carruage-duquesa acabado de retocar v propio pa-
ra todo uso constante por su sólida cons t rucción: pde-
de verse é impondrán en San Miguel 184, 
4894 6-28 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
para hacerse de un carruage bueno, elegante y por 
poco dinero: se venden dos duquesas, una nueva y 
otra casi nueva. Trocadero 12. 
4828 4-27 
E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
ruajes 2 elegantes vis-a-vis de 2 fuelles; un m i -
lord y un faetón; todos remontados de nuevo y de la 
marca de Courtiller. Agui la 84. 4686 8-24 
s; 
S E V E N D E 
un hermoso y flamante milord, un magnífico sillón para 
dentista, una máqu ina para orificar y un estante; todo 
barato. D a r á n razón Teniente-Rey 25. 
4350 15-19ab 
Teniente-Rey 21.-
C 620 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCDAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores do 
maquinaria y efectos de a g r i -
cultura. 
-Apartado- 346. — H abana. 
alt ) -12 A b 
ATKINSON'S 
Original y única verdadera. Renombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evítense las imitaciones. 
A T K I N S O N ' S 
FRANG1PANNE I STÉPHAN0TIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros perfumes célebres sou superiorG) 
á los demás por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
3 . &. 33. A T K S T I S O W , 
24, Olcl B o n d Street , L o n d r e s . 
AVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la mares 
deíabrica, una " Rosa tlanea" 
con la dirección comi'leta. 
EL HIERRO ISMIiViMÍD 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la e c o n o m í a . Experimentaao 
por los principales m é d i c o s del mundo, 
pasa inmediatamente en la sangre,no 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n t o , no fatiga el 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Phannacias. 
Por Mayor : 40 &42, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
JpOK T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
íio se vende muy barata la casa calzada de J e s ú s 
del Monte 413, entre el paradero de los carritos y la 
iglesia, con buena sala, comedor, cuatro cuartos muy 
glandes, cocina espaciosa, pozo, patio y traspatio con 
árboles frutales, cercado todo de mamposter ía , es muy 
seca, en el almacén de al lado la llave y O-Rei l ly 112 
uiipoHdrán, 5016 8-30 
Ferruginosa. 
C Ó R C E G A 
L a mas rica en H i e r r o y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó d e l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S } 
Imp.dei "Diario de la Mariaa,".Miiralla,.S 
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